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JORNAL DO COMMERCIO.
Mo (D Janeiro· Imprento uo prêta mechanico da typoRraphla Imperial a constitución >1 da I. Viixsisruvi i  Cane.A D V E R T E N C I A .O JORNAL DO COMMERCIO no publica diariamente) o prego da asignatura be de ΙβφΟΟΟ R i. por anuo ¡ folha avulsa 160 Rs.Oft annunclos e avisos publlcáo-ae no Je m a l do 

Commereto, a razão de 80 Rs. por cada linha.Todas as correspondencias, artigos communicados e reclam ações, vindos das p roviu das, devem ser dirigidos aos editores, em cartas francas de porte.O Jornal do Commereto publica todos os sabbados huma revista com m ercial, os preços correntes dos generos de importação e exportação, o resumo das fazendas importadas e exportadas, a lista das em ­barcações estrangeiras surtas no perto, etc.

PARTIDAS DUS CORREIOS.Ouro Preto, S. João d’EI-Rel, Valcnça, Vassouras, Parahjba, Igu»*sii, Freg. do Paty do Aller es : 2 , 7,12, 17, 22 e 27.S. P aülo , Itaguahy, R. João do Principe, Rezende, Baependy, Campanha , Pouso A legro, Freg. do Pouso Alto, Pirahy, Arrozal, Angra dos Reis, Pa- raty , Mangaratiba, Freg. de Mambucaba : 3, 8 , 13, 18, 23 e 28.Campos de Goitacazes, Macahé, S. João da Barra, Maricá, Aldêa do S. Pedro, Cidade de Cabo F rio : 4 , 9 ,1 4 .1 9 , 24 e 29.Cantagallo, Nova Friburgo, M agõ, Santo Antonio de S á , S. João de ItaborUry, Freg. de S. Bernabé e Santa Anna: 3 ,13 o 23.Nituerohy : todos os dias.
EXTERIOR.

ESTADO ORIENTAL.
Corresp. do Jornal do Commercio.Montevideo, 25 de fevereiro.Pouco faltou para que os amigos do geucral Rivera tivessem que deplorar a sua perda. Na noite de 1 & do corrente, que foi muito escura, huma enchente re-

Íientina dos arroios das serrauias do Maciel, mais vio· enta do que tudo quauto tem havido de sem elhante, neste psiz, arrebatou o coche em que ia o general. Não havia segurança dc salvação senão para os excellen ­tes nadadores, e lie o que valeu a Rivera. Não acon­teceu assim aosofliciacs de sua secretaria, Ramos, Ro­sados e Castillo, e mais alguns sol lados de sua escol­ta, que se afogárao, apezar dos esforços pessoaes do general.O consul francèz Roger fai para Durazno inform ar­le de varias cotisas, relativas á marcha do exercito oriental argentino. Continua aqui a sllltiencia de e m i­grados argentinos, e de autores de planos de inva­são contra Ro*as : cruzão-sc cm lodos os sentidos.Chegou a rectificaçao do governo correntino ao tra­tado que se celebrou últimamente nesta capital, entre Corrientes e o  Estado Oriental. O exercito correnliuo lie commaudado porVeron de Astrada, governador do Corrientes, e pelo tenente coronel Avióla. Remelto- lhe a proclamação de Veron ás suas tropas.Km Entre-Ríos tem havido serias disputas entre Ser­vando Góm ez, Echaguee Lavalleja , o que motivou a retirada deslepara Buenos-Aires. Parece que Rosas não lhe deu razão nas suas disputas com Oribe ; por isso, assegurão-nic que Lavalleja trata dc pedir passaporte para υ Rio de Janeiro.K inCorouda, departamento da provincia de Santa F é , sublevou-se hum esquadrão completo dc cavaila- ria , e levou todas as cavalhadas da divisão auxiliar de Buenos-Aires. Dirigió se para Santiago del Estero, on­de le  acha o governador Cuiten , que não deixa de ex­citar os governadores do interior contra Rosas, mos- Irando-lhei a correspondencia deite ao flnado López, na qual ie acha o plano deaiiassinato do general Qui· roga.Em Buenos-Aires, 0 generalR otsi mandou, pela lerceira v e z , para a cadéa o ex-presideote do tri- bunal dc ju t iiç a , Dr. T a g le , homem septuagena­rio. Deu ordem para que o fusilaisem , e assegura- se que foi suspensa esta ordem por Intervenção do ministro Ingkz. Outras muitas pessoas forão pre­sas, entre ellas hnm irmão do filho de Tagle. Não quiz dizer onde estava seu irm ão , ou não o sabia ,  e foiparuacadêa em seu lu g ar.......... Mas não quero iin-porluna-lo com huma extensa relação dos infortunios do pobre Buenos-Aires.Terá V. notado a especie de contrailicção que ba a respeito das noticias da provincia do interior. He isto resultado da inquisição que exerce Rosas sobre os que dali cbegão a Buenos-Aires. Entretanto, toda a questão he de mais ou de menos, ou erro de datas. Ro­sas tó conta com a provincia de Buenos-Aires, Santa Fé e Enlre-Rios ; e estas estão minadas. As outras lhe sáo hostis ou indifferentes. Ile também indubitavel, que o exercito boliviano vem avançando, e a essas horas já  terá occupado todas as provincias do norte. A sua marcha he lé a la , mas segura, e não encontra resistencia. Huma prova da veracidade destas noticias he o silencio que guarda Rosas sobre oque se passa no interior, depois da morte dos Heredias. Não duvi­de V. da sua queda, se bem que eu não creio que ella se verifique sem sangue. Ile certo quo Rosas se apromp- ta para este acontecimento, o que amontoa cabedaes para viver fóra do paiz. Recebeu novo desengano com a recusa de lord Palmerston, de intervir a seu favor para com a França. Lord Pslmerslon disse que a ques­tão do Mexico he de outra especie, que Bustamanle he hum général civilisado, e Rosas hum caudilho ex­cepcional e cruel.Chile fará a pszcom  Santa Cruz, e a administração de Prieto cahirá oppriinida com o peso da responsa­bilidade de huma guerra imprudente, c da perda de tres expedições loucamenle calculadas.

Acabo de receber noticia de que muitas senhoras de Buenos-Aires receberão ordem de sabir do paiz ou de conservar se em suas casus, equ e Rosas irata de armar corssrios contra a França. He Isto huma nova loucura do dictador, porque não lia portos para onde cOnduzir as presas; c a unica cousa que conseguirá, debaixo deste pretexto, he (lcarem innunds'dos de pi­ratas os marcs do sut, os quaes cxcrceráõ as euas de­predações srbrc as embarcações do todas as nações, sem dislincção de bandeira alguma.Outro escándalo he a famosa companhia, compos­ta de Rosase dos seus m inistros, para a compra dos trigos. O monopolio he im m enso, e he o mais tyran­nico que se lenha conhecido em Buenos-Aires. Quan­do os negociantes de trigo sabem que algum agente da compauhia commercial de Rosas veio áo mercado, reliráo-se, para que se não creia que tratão de esta­belecer huma concurrencia, c para livrarem-se de ser tidos por conspiradores ou « líta n o s , e de irem para a cadêa ou para o quartel do Retiro. Este estado não póde durar, e assim que Rivera pisar o territorio entreriano, serã a explosão tremenda.Recebi o seu jornal de 4 do corrente, e agradcço-lbe os elogios que me faz; mas deve lembrar-se que tenho muito que fazer, e que os meus negocios me obrigão, ãs vezes, a ausentar-me de Montevideo. PorUnto, queira desculpar alguma falta de que cu seja culpa­do , na certeza de que farei lodos os esforços para as não commeller. PBOCLAMAÇAÔ.

f o l h e t im .

RELIGIÃO) AMOR E PATRIA.
m a u i u M  m av9m M <D ,

PAR T E PRIMEIRA.-ACoimbra.
O admirase! orgão do mosteiro dc Santa Cruz de Coimbra cchoava variados e harmoniosos sons, para acompanhar a missa do gallo. Eslava a igreja magníficamente preparada. Grupos de luzes brilhavão sobre lodos os aliares, como se fossem as mil estrellas do firmamento, engastadas na cupola celeste. O incenso se evaporava dos vasos de prata e orno, c se dirigia directamente ao céo, como liitm solemne testemu­nho da gratidão do bomem, como huma manifestação sin* cera de seu respeito e amor áquella que ludo creira. Ilnm povo immenso, enchia o templo, c atlcndia ás sagradas cere montas daquelle acto religioso.Havia nesse espectáculo, que oiïerecia o templo cm tal momento, como que huma idéa divina, que poclisava todas as obras do homem, frageis como elle.Osolbos dc lodos levantados para o c ío , os joelho* bei­jando o pó da larra, o pensamento applicado inteiramenlc em Deos, dir-sc-ia que elles se deivavao guiar por esse senti­mento dc eutbuaiasmo e dc exaltação por tildo qnanlo lie grande, harmonico c mysterio»: dir-sc-ia que ellos com­prehendito naquellc instante luda a grandeza do creador c a sua [ ropria missão na terra.Kao lado deases homens, que breve esqnererito semelhan­te cajiectanilo. que breve *o precipitante uo occano hu­men» dos interrasos mundanos, outros liavito que dedicário su* vida ao serviço do tenhnr, que dirigilo seus pensamentos

O general em chefe aos soldados do exercito cor- rentino.
Viva a federação argentina.Soldados ! Tendes-me já â vossa frente; e, do boje cm diante, o genio da discordia não poderá mais apon tar sens tiros contra a nossa cara patria. Decidido, tanto ou niais do que ninguem, a sustentar a sua in­tegridade, dignidade e honra, protesto-vos trocar os gozos mais preciosos da vida por lodos os sacrificios que dc mim dependerem. BasU-me a este respeito o pronunciamento da provincia para aplainar os escó­litos que puderem oppôr-se á justa causa que hoje vos obriga a empunhar as armas. Ella comprehende a defeza de vossos mais caros iuleresses, de perto amea­çados pela mais descomedida amhiçáojhe o susten­taculo d* mais solida e perfeita confederação, por qua vós pronuuciasies no anno de 182G; e o he cmlim da liberdade e independencia de que sois diguos defen­sores.Ao retinir-mc, pois, com voscopara salvar a patria do perigo espautoso em que se vê, notei com a maior satisfação o euthiisiasmo irresistível que manifestae* por tão sagrado idolo; elle, e o patriotismo admirá­vel quo com tanta força itnpellio todas as classes da sociedade a ollerecêrern recursos do Iodes os géne­ros, para pôr a coberto os sacrosantos direitos de povo correnliuo, me presagião, desde jã , hum feliz re­sultado. Recebei por este motivo a rouis grata felici­tação; e preparai-vos a marchar, se fôr necessario, até o lim do nrliodo , para dar huma lição pratica de que, se bem que amigos da tranquilidade publica, não o sois da indifTercnça, quando sc trata de attacar aquella impunemente.Fermitli-me, por ulLimo, o desafogo que nestes mo­mentos roe inspira o nobre enthusiasmo, para prog­nosticar ã provincia de Corrientes que o seu exercito, composto de 5,600 homens bem armados, que tenho a honra de commandar, em breve ihe apresentará hum dia de gloria: dia em que, destruidos os seus inimigos, tornará a gozar da tranquillhhde, objecto terminante dc sua politica ; e então , entregue todo ã deliciosa eflusão da sua alm a, suas congratulações vos tributará o vosso melhor amigo.

Genaro Veron de Astrada.Quartel generalem Abalos, em 20 de janeiro dc 1839.( 8Í Nacional,)

as repúblicas na ameiuca.Os tristes e vergonhosos exemplos que se repetem quasi diariamente na America, de turbulencias e agi­tações interiores, de guerras sanguinolentas de par­tidos , de homens ineptos ou malvados, sem nvrito

EFEMERIDES 8 METEOROLOGIA.a  Mlngoanle s 8, ás 10 h ., 38 ni. e 41 seg. da manhã. •  Nova a 15, ás 11 h . . 19 m. e 41 seg. da manhã.E Crescente a 22, ás 2 h ., 35 m. e 29 seg. da manhã. Φ Cheia a 30, ás 11 h . , 25 m. e 47 seg. da manhã.11 DE MARÇO.T ckruometro Fah. 75*, 77', 78*.» Roaum 19* 1;9, 20*, 20* 4,9.Ventos. Do manhã , N.De tarde, E .-S .-E .T empo nublado , mar chão.12 d e  março .Nasc. do s o l, 5 horas e 53 min.Occ. do s o l, 6 horas e 7 min.Maré c r e ia , deM ., U h . 45m ., d e T ., O h.9m .

súmente a elle ; homens que, pela gloria c adoração de Dcos, pais dcixlrão, desampSrárão familia, patria, prazeres e ditas : enccrrárão-sc entre os muros de huma prisão, c noite e d ia , c a  todas as horas, c a todos os instantes, com sua imagem se atimentavão, viviR» e prelcndião morrer.—Erào os monges, habitadores de Santa Cruz.Como devia ser magestosa essa ceremonia, consagrada toda ao anniversario dc Jestt-Chrislo, (laquelle que, com seus marlyrios, seu sangue c sua vida saldou as dividas dos ho­mens? O povo reunido, a suave c melancólica harmonia do orgão, a missa, as predicas e os cantos dos religiosos, tudo concorria a augmentar sua pompa c magnificencia. E a isto, que já por si era grande, uni a idéa de ter sido aquelle mosteiio edificado por Aflonso Hcnriqucs, c coevo da mo­narchia portuguesa, eque todo o espectáculo se passava cm cima dos tumulos dos dous primeiros monarchas lusitanos; nessa mesma igreja, a primeira do reino, que guarda nos sens archivos e no scu sanctuario os mais gloriosos monu­mentos c as mais santas reliquias de Portugal.Não dirieis que a grande alma de Alfonso Hcnriqnes pre­sidia a toda esta ceremonia, animava essas physionoutias,possuidas todas do mesmo pensamento, da mesma idéa?__Não dirieis que do scpulchro do fundador do reino sc levan­tava a sombra magestosa do héroe, que vinha agradecer e abençoar scu povo?Entre os noviços, que sc prepararão para merecer hutn dia o titulo de concgos regíanles dc Sanio Agostinho, e que do côro assislião á missa, havia hum joven, que parecia insensível ao encanto deste espectáculo. Hum outro Deos, muito diver» (laquelle para quem se elevavão os votos de todos, absorv ia o soit pensamento ; seus olhos não procura vão o céo, prclerião sent duvida ao credor alguma creatura...Nunca sentistes, nos bellos dias da vossa mocidade , huma vaga inquietação, que domina os sentidos, c faz dosappare- cer da reminiscencia aquelle* perfumados sonhos douro, que tanto nos aprazião? Não imaginastes nunca hum ente, anjo ou mulher, que attrahe a sympathia, c curva a seu jugo a vontade e o coração?... A cujos pés quererieis ficar ex- (astado huma elcrnidaile inteira, de quem ambicionarieis huma lagrima, hum suspiro, hum olhai ? ... Dc cujo· labios

alg u m , elevados ao poder supremo , o emilm, de de­sordens e injustiças do toda a casta, coniinetliJae etn nome da republica por homens quo se dizem repu­blicanos, romeçárão a produzir no aninto de muitos, não só tibieza e ilesaiïeÎçüO a esta sorte tio governo, se­não lambem, o que he peior , a desconfiança, que já quasi toca á tlescspcraçáo, tia possibilidade de esta­belecer-se hum regimen justo e permanente sob hum systema representativo republicano.Conhecemos muitas pessoas de não vulgar instruc- çáo e de bem conhecida adhesão a este systema que, posto não lenbão chegado ainda a abjura-lo de todo, começáráo a duvidar sc será pralicavel na America, ao menos por muitos anuos, ou talvez seculus. Ou­tros conhecemos nós que, levando nuis longe suas desconfianças, o julgão já , náo só impraticável, senão tambero pernicioso, como occasião ou causa immedia­ta dos inales e desordens que se observão, lamentan­do a destruição do systema colonial. Os primeiros, ainda que conhecem que em nenhuma das novas re­publicas póde estabelecer-se o systema monarchico, desaleiHárão completamente , e o seu desanimo he tão prejudicial como a sinistra persuasão a quo che- gárão os segundos.São estes sem duvida os peiores, os que inspirão mais cuidado , porque, não sendo capazes de formar elementos p.sra hutn sy-terna monarchico regular, tem disposição constante para promovê-lo, ou pelo me­nos para sustentar qualquer genero de despotismo. Com os primeiros, aibda póde contar se para fazer hum ultiuio esforço c restaurar o credito dos priuci- pios republicanos, altamente compronietiidos por tantos erros e tantas desordens; os segundos, quo desgraçadamente são cm maior n u m ero , são homens perdidos p.ira a republica , e o mais que delles póde esperar-so he quo não faráõ opposiçãu tenaz e syste- malica ao seu estabelecimento, que a sua falta de principios e de luzes, se os predispõe para suppôt tar o despotismo, não Ibes inspira valor para opportun- se ao estabelecimento de hum regimen justo c ¡Ilus­trado.As novas republicas da América Meridional conser- vão ainda cm scu seio muitos restos do sysletni co­lon ial, que, oppondo huma resistencia constante á acção dos novos princípios, nos ameação com funesta rcacção. Se cutre os mesmos que devião sustenta-los se cncontrão homens deheis c vacillantes, mui e x­posta está a causa dos principios a ceder o campo ao despotismo. Já  a rcacção começou em alguns pontos da America, erigindo se lyrsimos e despulas em vez de governos, e substituindo-se a vontade de hum ho­mem á vontade dus povos.Ver.lade lie que os da America, para sacudir o jugo colonial e alcançar a sua independencia , tivêrão ne­cessidade de tocarem n ijlss  perigosas ; prodstnârão principios exagerados, para infundir em ituns o inllam- mar em ouiros o enthusiasmo tia liberdade ; e no ca­lor do combale, nãodetivêrão se| nem podidotleler-se, em definir esta nem em ’ íixsr a natureza e extensão daquclles. Assim he que este primeiro impulso, com- tnunicado com tão nobre lim, adquirió na guerra hum movimento precipiladoc irregular, que levou a acção desses principios a extremos reprovados c às mais de­ploráveis demasias. Quando, depois de cessar o ob­jecto , que foi a destruição do poder colonial, se quiz modéralo e accommoda-lo á nova situação do paiz, a resistencia que se lhe oppúz, longo de IrazM o a seul lim ites, fez coin quo os uitrupaseasse.Não lançaremos, porém , a culpa simiente sobre os exaltados demagogos. As desordene de que forão au­tores ou instrumentos, forão não poucas vezes eíTei- to das mesmas medidas que se adoptárão para repri­mir a sua insubordinação aos principios. Sob pretex­to de estabelecer o seu imperio, tomáríto-se em seu nome medidas extraordinarias e iniquas, que mais parecião destinadas ao seu descrédito, do que a grati- gcar-lhes o affecto e submissão dos extraviados. As­sim su vio perseguir successivamenle dc morte os partidos, accusando-se mutuamente das mesmas fal­tas, altribuindo-se as mesmas Intenções e commet- tendo ao mesmo tempo os mesmos erros e desvarios, tudo em nome da liberdade eem  obsequio dos prin­cipios republicanos.Arbitrarios hune, levárão a sua acção a extremos illegaes ; impetuosos outros, levárão a vingança além
esperarieis a terrível sentença, que deveria decidir de vos» futuro— de dòres ou prazeres, de soffrinientos ou de ventu­ras? Hum desses entes diaphanes, fruclos dc nossa imagina­ção escaldada, que imprime no coração hum traço iudelevel, que revela huma qualidade preciosa d’alma, o amor?Pois bem ; is»  mesmo sentia, nis» mesmo pensava Eu­genio, o noviço de que vos (aliei. Debaixo do habito dc religioso, elle alojava hum coração proprio para amar.— E essa succcssão dc horas c dias, de me/cs e annos, sempre iguaes e sempre os mesmos-, esse silencio de tumulos, essas praticas religiosas, cujo üin c utilidade elle não podia com­prehendor, esse som monotono e funebre, que continua c conipassadamente vibrava, não havião conseguido suffocar no seu peito a paixão que o devorava.Quando o orgão cinmudcccu, e cessou o sacrifício divino, o povo todo deixou o templo, as luzes se apagário e os mon­ges sc retirarão para suas cellas.Eugenio, sem poder encontrar o somno que Ilie aliviasse as magoas do coração, clhe mitigasse as dores c padecinten- tos d’alma, vio decorrer lentamente a noite, c succcdcr-lbc tristemente o dia, sem que hum sú momento de rcpotlM, hutn sú instante dc wcego o viessem acalmar.H.— Como está escuro o céo ! Como são pallidas catas arvo­res! Como triste murmura este lago!... E condcmnado a ver senipre o mesmo tepucho d'agtia que se deslist, a mesma (ascata que chora, a mesma fonlc que suspira, as mesmas arvores que inurchão!... Forçado a ouvir o som do maldito sino que, para m im , não tcin encantos, c que, entre tanto, me chama e inc governa ! Adeos, olí ! passaros que satidavcis láo docemcntc a aurora, desprendendo vossas azas á liber­dade! Adeo*, oli ! lindas margens do Mondego, bellas llores dos bosques! Nunca mais vos verei desabrochar aos raios da madrugada! Cisnes lio alvos como a aba espuma dos mares, brincai, brincai nesse lago,.· Soi* mais felizes do que eu !Assint fallara Eugenio, reenMfdn a boni do· «Mentó* do pasudo, que porto lica do lago da quinta dos Crusio*. Aii li­nha elle 'indo com gplros Joven·, seus companheiro*, seguí-

CAMBIOS NO DIA 11 DE MARÇO.
As 3’ horas da tarde.Landres.........................................  . . .  301)1Parla.............................................................Hamburgo............................  . . . .  SUSOuro uui barra*..........................................Djbrúcs ht-npaubóes............................31 »300 a 31 ,*> tflO> da patria............................ ..... 3I»30Ü a 3l»tOOPeeos Hespaulióe* . . . . . . .  1®H5U a t»Mtál.  da fa llía ....................................... .....  a l»WOMoeda» de «»t00 velhas...................... 1»»"lW a 1S»HOO. . novas. . . . .  UWÍOO a UzrHOO.  de 4*000 ....................................  8»030 a 8»1Q0Prata.............................................................90 tjg a »M|2Apólices de 8 por ccnto juro . . .  W• 5 » a ·  .  .  nominal.Acções da Couip. do. Paq. do vapor.• · Nilhcroh* . . .• · dos Omnibus . ·• · Monto Soccorro.» » Banco........................

do ponto onde por ventura cht gou a oflensa ; exce- dendo-se em sene esforço», como se excede o »r comprimido, quando chega a vencer a força que o comprimia. Assim, por huma succttssáo de arbitra­riedades e dc vinganças Illegaes, quo tem sido o es­tado quasi ordinario das novas repúblicas . durante os 28 anuos que levamos de independiada, chegá­mos a hutn termo cm que quasi a ultima alternativa que nos resta lie a anarchia ou o despotismo.Opprimidos por este, renasce em nossos peitos σ sentimento da liberdade: a sua recuperação faz se sempre á viva força, como acabamos de v e r , e a resistencia que faz o despota para conservar-se, im ­pede que as roacções po.-são deter-sc nos termos da justiça ou da moderação: ullrapass.lo-se com m ui­to excesso, c as demasias da liberdade cbegão qua­si sempre mais longe no dam no, do que as arbi­trariedades da opprcssão. Canção-se os povos da ty­ranni i de m uitos, e lanção-se dc novo nos.braço» do despotismo de hum só, para procurarem des­canço.Tal ha sido e he ainda, com poucas excepções, o tristissimo circulo em que voltêão sem cessar as novas republicas da America Meridional, sem po­der encontrar esse justo equilibrio que torna tão in­vejável a situação do nossos irmãos do Norte. Preciso lie , pois, que busquemos hutn ponto lix o , no qual nos firmemos, para não sermos perpetuamente o jo ­guete destes contrarios embales. Este ponto lixo são os principios : a sua essencia lie serem invariavei».Mas adopternolos com  franqueza, observemo-lo» religiosameute, sem jám ais faltarmos a elles. He es­te hum bem para todos os partidos, porque não ha hum só que possa lisongear se de estar sempre no poder. Qitando nelle se e stá , costuma-se sustentar algunm  theorias que por então não parecem fu­nestas, porque lisongeão as paixões dos que gover- náo e servem-lhes contra seus iuimigos. Foge, po­rém, das mãos o poder, e caite uas daquelles mesmos que délias forão victim as, os quaes por seu turno as fazem valer contra os mesmos que as pregárão. En­tão invocão os principio» aquelle» mesmo» que pou­co ante» os tinlião esquecido ou desprezado, julgan­do se garantidos cotu a posse do poder.Assim os invoca hoje o general Oribe, e queira Deos que o faça por estar convencido de que são necessá­rios para lixar umlim a incerta sorte da,patria, e não pelo ignóbil deseje de tornar a domina-la e tornar a esquecé los, conto lte provável. Por fortuna não ne­cessita invoca los, porque ninguem o persegue. Frigio do paiz, mais receioso de seus proprios delictos do que da vingança de seus inimigos. Se tivejse con­fiado na sua consciência, hoje acharia justiça uo meio da sua desgraça,  porque o povo sempre he generoso e magnanimo nos seus triumphos. Terrível lte a sua sanha contra o poder arbitrario; irresistível o seu en­fado contia quem o provoca; m as, desarmado e ca­bido o monstro, já  lte não para elle mais que hum ob­jecto de compaixáo eu de desprezo.O general Rivera, que deve a sua popularidade i  possede sentimentos iguaes aos do povo, quo o segue e ama como seu libertador, a quem tem perseguido? Qual he a victima da sua fria vingança depois do trium ­pho? Qual he o acto da sua administração que des­minta a sua adhesão aos principios ? A republica goza da mais completa paz e liberdade; os negocios seguem o scu curso ordinario; o unico poder, cujas funeções se fizerão cessar, por sua notoria prevaricaçáo, fo i convocado ¡inmediatamente, e está a ponto de reu­nir-se. Não póde, pois, dizer-so que neste paiz trium- phou hum partido sobre outro, mas sim o povo con­tra alguns déspotas, os principios contra α arbitra­riedade. A popularidade de hum cidadão, que tantas vezes tem sido funesta ás republicas, hojebe a maior felicidade para o Estado Oriental, pois que, em paites onde a» instituições e os principio» não adquirirão es­tabilidade e solidez, porque não sáo populares, he hunr bem que a adhesão aos principios e o amor ás instituições estejáo firmemente arraigadas nocoraçáo do cidadão mai» popular da nossa patria. Esta feliz as­sociação da popularidade com o mais sincero patrio­tismo fez de hum Washington o maior homem da Am erica, se he que a sua grandeza tem de medir-se pela da nação que fez feliz, lixando os seus destinos ua base invariavei dos principios. Os do Estado Orlen-
dos pelo mestre dos noviços. E, entre elles, Deos sabe quantos forão os violentados por seus pais e familias, para vivos se euterrarem naquelle mosteiro 1 Deos sabe quantos pensavSo como Eugenio; quantos, corno cite, profunda o intimamente s« carpião !He a quinta on cerca dos Crusio» huma das mais bellas c vastas da Europa,não só pelo esplendido jardim, todo coberto de flore» ,as mais primorosas, senão também pelas raridades que dentro guarda, comprehendcndo se neste numero hum lindo viveiro de passaros. No fundo da quinta, cm hum terreno hum pouco mais elevado, e cercado de hum fingido muro dc rama dc cedro, espalmada, junta c cortada , imitando a muralha de hum castello antigo, com ameias, está o magnifico lago, que rodeia huma pequena, mas muito piltoresca ilha, aonde vegetava huma bellissima larangcira, assemelhando-se a hum rico topazio no centro dc hum anel de ouro. Perto do lago, ao subir hum pequeno lanço de alguns degráos, ha doua lindos torreões, proprios para ali se respirar livremente o ar perfumado das flores e das arvores, c sentir o fresco das vi- rações da tarde. Esacs torreões são pintados a fresco, c repre- sentão as acções memoráveis dc Aflonso Henrique*, e os mais notáveis acontecimentos do mosteiro. Entre as pintora», so­breseída, como mais bella e mais perfeita, a entrada, «n Santa Cruz, do fundador da monarchia portugueu, recebido pelo primeiro D. Prior 8. Theolonio.Entretanto, tamanhas bellezas nao podiãu «gradar a Euge­n io , cuja imaginação tanto »c havia exaltado, cuja melan­colia tanto crescia c se augmentara, c que, tendo no coração hum amor em que sc cifravlo todos o* seus desejo» * espe­ranças, sú nelle podia encontrar dita e ventura, aó nelle via prazeres c gloria!...E, quando elle mais »e perdia nas suai Irisle» meditações,soouo sitio do mosteiro, chamando a primeira vez os noviço» aoctludo e á pratica rcligioia. Ao ouvi-lo, nlo púde Eugeuio auflocar hum «uspiroque do inai» intimo rfalma partia... Elle amaldiçoou mil veie» esse tino , cuja voz tio desagradarei lhefóra setupre, c agora mais que uunce.



¡rendam hoje do general Rivera, e temo* a malagrata eiperança de que .em ulando a gloria daquello uobre Vlrginlano, nao deixará burladas aa que nclle depositou a patria. [Revista Official

I b k í o r .
S. PEDRO DO SUL.Quartel general em Porto A legre, 5 de fevereiro de 1889. ORDEM DO DIA.O marechal de campo graduaÜo, presidente e com­mandante das armas da província, patenteia aos mi­litares, que tem a honra de commandar, seu regczijo pelo bem que se houve a foiça que iinniediatunenlo elle dirigia , e a que por sua ordem surlira de Porto Alegre contra os rebeldes que sitiavão esta cidade : a regularidade durante as marchas e nos acampamen­to s , o ardor com que avançava para o in im ir o , que fugia de sua frente , e a onh m e tranquillidsde com que depois se retirou, fazendo estriges ao inimi­go, nüo obstante saher-se que hum» numerosa força, ao mando do caudilho Bento Manoel, vinha pelo (lan­ç o , paraentre doits fogos difllcullar ou impedir tal retirada, tudo mostra que cm pouco tempo esta hon­rada trora , muito moderna aliás no serviço, tocará a meta da disciplina e da pericia militar.Náo he menos de louvar u morigeraçáo destes bra­vos , nao obstante estarem sobre-m nu ira ofréndelos pelo que háo solTrido da inimor^iidade dos rebeldes, quando, passando pelas habitações das familias dos anarebistas que nos fugiáo, respeitárão pessoas e pro­priedades , spezar do contraite que se lhe apresen­tava aos olhos, de se acharem estragados os predios e plantações dos legalistas, coin sens campos deser· toa das ricas manadas (|ua outr’ora possuiáo, cin­quante as outras habitações estavão na fruição de seus o alheios bens.A força que o mnsmo presidente e commandante das armas dirigió entrou na madrugada do dia 2 do corrente nesta cidade , 'trazendo apenas cito homens levemente feridos ou contusos, euupi-nto ο inimigo teve muitos mortos e feridos. São port .nto merece­dores de grandes elogios cada hum dos militares que com tanto denodo fizcrão hum giro de mais de trin­ta leguas por entre hum inimigo num eroso, sem que tivessem perda, fazendo lho comtudo muito damno.Seria completa a satisfação do presidente e com ­mandante da» armas senão occorresse desastre no rio Caby á duas canhoneiras, que ali se «chavão. No dia 1* do corrente mez, o caudilho Bento Manoel man­dou huma considerável força de infantaria e 2 peças de calibre 6 fazer hura violento fogo ás ditas canho­neiras surtas no passo do Cjnlrarto do rio de Caliy , O qual, matando o commandiinle d i c3iil)oneira n. 7, e grande parle da guarniçáo, o mestre da canhom ira n. 9 , e ainda alguma maruja d elia , tivèrão de suc- cum bir, indo a piquea n. 7, e lit: an do a outra em mío estado.A'pericia e bravura que desenvolveu, segundo a parte dada pelo chefe da divisão n av al, o 1* tenente Antonio Dias dos Santos Bellico, cujo nome deverá ser de eterno respeito , passando á posteridade nas paginas da bistoiia brazileira, são superiores a t da a admiração , e este honr.iilissitiio e bravo militar ser­viría sem duvida de estimulo , se estímulos fossem precisos aos militares de m τ  e t· rra que se achão om serviço nesta provincia , para bem sei virem ao impe rio a que tem a honra de pertencer.A m arinha, uão obstante esta pequena perdt lie digna de muitos elogios, como varias vezes tem pa­tenteado ao actual chefe d isforç s uavaes, o referido presidente e commandante das irm-.s da provincia.Tendo o Exm. maree si de campo reformado Tho maz José da Silva pedido, ha tempo, dispensa do com­mando da guarnição desta cidade, não havia o mare­chal graduado ainda satisfeito osen  pedido, por não haver aqui hum Sr. general em eíT ctivi lado do ser­viço para o substituir; agora, poiéui , que existe o Exm . Sr. brigadeiro visconde de Castro, elle p.-ssará a tomar o commando da guarnição, devendo decla- ra r-s· que o Sr. marechal Silva muito bem se houve durante o tempo do sut com mando, deque ora íica exonerado, em razão do seu pt dido.Recommeiida se aos Srs. commandantes dos cor­pos n,ão consintão que, rio toque de recolher em dian­te , as praças de prêt s:*ião do» seus respectivos quar­téis , castigando rigorosamente «quelles que infrin­girem suas ordens. — Antonio Elzeario de Miranda e 

Brito. — Está conforme. — Gabriel de Araujo e Silva ,  major e ajudante de ordens. [Mercantil.)

RIO SR JANEIRO.
Uonlem foi o dia anniversario da Augusta Priuceza Imperial a Sra. D. Januaria, que completou os seus !7 annos. Concorrerão ao cortejo, no paço, o Exm. Regente, os ministros da corúa, o corpo diplomático, muitas pessoas de dislineçao, e a oflicialidade ds guarda nacional, exercito e marinha. Os navios de guerra nacionaes e estrangeiros, surtos riesle por­to , e as fortalezas, emhaudeiráráo e salvarão ás ho­ras do costume. A’ noite deu-se representação dra­matice no theatro do S. Jan u ario , cm commemo- ração deste fausto dia, e houve baile no paço.A cidade illuminou-se ; e notou-so entre aquelles

cantava por tal modo com sua melodia, com suas doces modulações, que o sotTrimcnto se lhe esvaetia, e a tran- quillidade e o socego o procuravão ! Voz fresca e pura que fatia vibrar todas as cordas d’alma , harmonica c sua\e, como o suspiro de luim espirito celeste !Como lhe bateu o coração naqiiclle momento ! Como des- appareceu-lhe do pensamento toda a idea que podia liga Io á vida, que podia offcriar-lhe esperanças consoladoras ! . . .  Para que veio aquello sino augmentar-lhc seus martirios, já tão grandes e profundos?A branda \ ¡ração affagava mollcmenle as folhas dos carva­lhos, c ellas, como que querendo acompanha Io na sua dor, precipitavão-sc dos galhos, c formai ao com sua queda luim triste murmurio, que se assemelhava ao gemido de algum ente infeliz em transes arriscados...Os outros noviços passeiavão...O bom mostre, entretanto, homem de virtudes austeras c de puras intenções, dt-scobrio que alguma dòr padecia Eugeuio, e approximou-se dolle.Eugenio linha abaixado a cabeça, c a escondia entre suas mãos, para roubar aos olhos de seus companheiros o espec­táculo de suas lagrimas, que a jorros se desprendí Ao.O velho contemplou o silenciosamente c por alguns mo­mentos, e , depois, coin a franqueia e a cordialidade que são o apanagio das almas grandes, assim lhe fallou. batendo lhe no hombro, como para acorda-lo do lelliargo cm que se «chai a.— Tu choras, filho? Qual tua dõr?—  Ku ! respondeu lhe o joven, balhiieiando, trémulo eergoendo-f-e i enganai-vos, moire,— Tens saudades dos prazeres mundanos? continuou o velho; eia, coiila-uie ludo, nada me encobras. .Sc tua vota­rão te não chama paia o sertiço do Senhor, se laços Ierres, tres te prendem... dite o ... prorui arei consolar le!Tarda cordialidade da parte do iiieslie dos noviços fes r«hir I  seus pé» o infeliz Eugenio.— V W l bondade, disse lhe o joven lodo banhado em Ia- frim a* soasa iioniMih- ine mata ! Como ousarei nunca cnn-

estabelecimentos e catai que maior brilhantismoapresentaváo, o hospital de S, Francisco de Paula, de que be protectora a Augusta Prlnccza
A aecusaçáo do presidente de 8. Paulo, de quo fat­iou a Phénix de 23 de fevereiro, limlta-sa á Indicação que abaixo tranecrevêmoa do Observador Paulistano de 2 de março. Muito sentimos que o estilo de per­sonalidades que ora empregão alguus jornaes deS. Paulo nos inhiba de transcrever cs seus artigos, aliás aproveitáveis.« Proponho que a illustre com m issio de consti­tuição e justiça, examinando as instrucções dadas pelo governo ao commandante da força que m ar­chou a restabelecer a ordem na Franca , Indique os un ios de ani.eüar, ou o que parecer conveniente, os artigos 7’ e 8* da» mencionadas instrucções ; náo só porque o primeiro he huma escandalosa infrac- ção da lei de 18 de agosto de 1831, e fará que nem hum guarda nacional se preste a marchar quando o serviço publico exigir, como porque o segundo nega a protecçáo a que tem direito lodo aqui lie que , con­fiado nas leis, pugna para que náo scjío  violadas, 

f j íe n lo  recahir a responsabilidade sibre aquelles que 
cumprirão tacs u r is ., c náo praticáiãoo que cumpre no caso de ordens illegaes.« Paço da assembléa, 18 de fevereiro de 1839. —T .i e  
A guiar. »Lémos no Correio de M inas, de 2S de fevereiro :« Foi nomeado bispo dc Marianna o reverendissimo parocho de S. Domingos de Minas Novas , Carlos Pe­reira Freire de Moura. Tão «certadu escullía deve en ­cher de jubilo os pacificos diocesanos, que já come- çavão a sentir os inconvenientes da viuvez da igreja mariauneuse. »

ARTIGO DE OFFICIO.MINISTERIO DA MARINHA.lllm . eExm . Sr. — Tendo succtimbido honrosamen­te o 1* tenente da armada Antonio Dias dos Santos B ellico , defendendo a causa da legalidade contra os rebeldes que desgraçadamente assoláo a provincia do Rio Grande do Sul ; e querendo o regente, em nome do im perador, recompensar tão distinctos serviços ; ordena que V. E x ., procedendo ahi ás necessarias in dagações, informe a esta secretaria acerca da familia deste benemérito officiai, e do estado em que ella se ach*.Déos guarde a V. Ex. Palacio do Rio de Jan eiro , em 5 d s março de 1839. — Joaquim José Rodrigues 
Torres. — Se. Tboruaz Xavier Garcia de Almeida.

[Correio Official.) '

ASSEMBLÉA PROVINCIAL DO RIO DE JANEIRO.SEÍSAÕ EM 9 DE MARÇO.
Presidencia ds Sr. Freitas Magalhães.As 11 horas feita a cham ada, achárão-se presentes 27 Srs. deputados ; o Sr. presidente declarou aberta a sessão, e lida a acta da «iitecedeute, fui spprovada.0  Sr. 1* secretario d-u conta do seguinte expe­diente :üflit io do Sr. deputado José Bernai dino Bvptista Pe­reira, participando náo poder compaipcer na presen­te sessão por motivo de molestia : — A’ commissão de poderes.Dito do Sr. deputado supplente José Luiz de Frei­tas , communicando não lise ser possível cotnparecex já ás sessões : -  A’ mesma commissão.Dito do secretario do governo da provincia, remet­iendo a infoi mação da directoria das obras publicas, sobre a estrada que com preferencia convinha cons­truir em cada secção, e em quanto poderá montar a sua despeza : — A’ commissáo das obra.» publicas.Dito do mesmo secretario , remetiendo as plantas da ponte de cantaria , actualmente etn conslrucção sobre o rio Parahiba, junto a villa da Paraliiba do S u l, e niais obras no mesmo lugar: — A’ mesma com - missão.Dito do mesmo secretario, remetiendo a planta e orçamento de huma ponte sobre o rio Sebastiana: — O mesmo destino.Dito do mesmo secretario , enviando o desenho da cadéa da villa de Maricá, a que se refere o Exm. pre­sidente da provincia no seu relatorio:— Omosmo des­tino.D itod o mesmo secretario, transmittindo a planta do canal projectado entre Campos e o Rio de Janeiro : — Igual destino.Dito do mesmo secrelerio, enviando a planta e or­çamento de huma ponte para os dou» rios, no muni­cipio de Campo*: — A’ mesni» commissáo.Dito do mesmo secretario, transmittindo o projecto de hum a valla navegavel entre o l io Imhô e a lagúa de C i* ia , no municipio de Campos: — A’ mesma com ­missáo.Dito do mesmo secretario, remetiendo a planta de­monstrativa do celado em que se a'háo os ramaes da ponte suspendí de Cabo Frio,eoorçaiuentoda despeza necessaria para a sua conclusão : — A’ mencionada commissão.Dito do mesmo secretario, enviando a planta , alça-

que elle parecia necessitar ; animou-o com o exemplo dc suas virtudes, e o indtizio a confídenciar-lhe suas dòrcs.Eugenio, ganhando alguma coragem, c , entretanto, meio envergonhado , disse-lhe, abaixando os olhos á terra :— Meu mal provém de que não nasci para o convento, e que fui forçado por meus pais a entrar para elle. Meu mal provém de que aqui dentro — perdão, mestre — neste cora­ção, en sinto huma força que mc impelle para o mundo....— Amor, talvet! — interrompeu-o o velho, com hum sor­riso melancólico.—  O h ! Sim .... am or!.... continuou o joven.... Semelhante paixão he niinlia desventura.... A não ser ella . eu me curva­ria S vontade de meus pais, tudo vencería , tudo conseguiría lazer ralar, mas o meu amorlic tio forte, lio profundo, que eu já não lenho pensamentos, que sejão meus-, alma, que seja minha-, vida, que mc pertença..,, Não posso resistir-lhe, an­tes a m orte!....— Se assim he, desgraçado ! — torna-lhe o bom mestre— deixa o serviço de Deos, uão prostituas, não profanes nossa nobre missão. Déos he grande, e uão quer sacrificios acima de nossas forças ! Deixa esse habito !As im cerno, no meio de huma tempestade, arma-sc repen­tinamente luim tufão de ventos ronliarios, que se dcscnca- deião de Iodos os lados, combalem imus contra os outros, tudo assoláo e estragão, assim sentio Eugenio bater com força teu peito, c com a violencia da paixão quasi quebrar-so....—  Eu amoi eu amo ! sim, metire, e detcsperadainetilc ! — exclamou-lhe elle : — este amor nie levará ao tumulo.... Ile já muito tarde, porém, para teguir νο»«ο conselho !E e-las palavras forão pronunciadas coiu Lurna dõr tão profunda , cuni tal deteapertção, com ancias tão duras c agu­das , que, para tiitlenUr o joven . que ia caliiudo , foi mister que o velho o detivesse ein seus braço».— Como muito tarde? — docementc lhe diste o mettre i — |K>¡», não ét ainda noviço?— him, eu o tou ainda hoje, mas amanhã deixarei de té Io ! E pr· cipiloirto nos braços do ancião, hilhucundo citai palavra».— Mancebo·! mancebo» — dit-a vówtigo o velho· —
t  . . 1 .  -  . i  -  -   - J . ,  i  *ΓΟΙIJO % os ΙλΚιΙ A vos UK'VMKH) (ftÎKriçSQO··

dos, o ornamentos das obras projectadai para fecharem roda a cadéa da Armação desta cidade :— A’ mes­ma commissão.Dito do mesmo secretario, remetiendo a delibera­ção do governo, do 13de outubro passado, sobre o» districto* de peo da provincia: — A’ com m i»e.o de leia regulROan tarea»Dito do mesmo secretario, transmittindo » delibe­ração do governo, de 18 do setembro passado , ácerca da demarcação dos limites do novo municipio do Pi- rahy , acompanhada das ioformações e mais papéis, á vista dos quaes foi feita a mesma demarcação: — A’ commissão de eslatislica.Dito do mesmo secretario, enviando a informação da camara m unicipal de Itaguahy, sobre o requeri­mento do carcereiro da cadèa da mesma villa : — A’ commissão de fazenda.Dito do mesmo secretario, remetiendo huma repre­sentação dos negociantes da vilia de nezeude, em que expõem os inconvenientes que traz ao seu negocio a execução d* lei provincial u. 18 do anuo passado: — A’ mesma commissáo.Dito do mesmo secretario, enviando huma repre­sentação da camara municipal de S. Joáo do Prínci­p e, relativa á dem «reação de limites do seu muni­cipio com o de Plraby : — A’ commissão de eatális-tica.Dito do mesmo secretario, remetiendo o regimento interno, organisa1.!·» pela camara municipal de Valen- ça : — A’s cotnmissões de camaras munieipaes e ju s ­tiça civil e crim inal.Dito do mesmo secretario, enviando a informição do llvin. vigário capitular, tcerca da pretenção do mar­quez de S. João Marcos, de licar a t u i  fizeuda de San­ta Anna pertencendo á freguezia da Sacra Familia tia vilia de Vstvoura* : — A’ commissão ecclesiastica.Dito do mesmo secretario, remetiendo as inform a­ç õ e s  das camaras munieipaes de Valença, Pirahy e Barra Mansa, sobre a pretenção dos moradores entre o Ribeirão dsslpiab as, Minhocas e Rio Parahiba, lie licarem novameule fazendo parle do curato das Do­res : — A’ mesma cuuimissáo.Dito do mesmo secretario, enviando a copia do contracto pelo qual Victor Lvréée se obrigou a litho- gr.p b are  estampar a cartada p ro v in cia :— Ficou a assembléa inteirada.Requerimento dos Irmãos da ordem terceira da Boa Morto de Cstnpos, pedindo dispensa nas leis de amor- tisação, para poderem legítimamente possuir bens de raiz: — A’ commissão de fazenda.Dito de João Baptista Midosi, pedindo prorogação do pr»zo marcado na lein . 8 doanno passado, para o supplicante incorporar a companhia da estrada de ferre : — A’ cominissão de obras t ublicas.0  Sr. Vaz Vieira pedio dépensa da commissão ec­clesiastica, e em seu lugar foi nomeado o Sr. Monteiro.PRIMEIRA PARTE DA ORDEM DO DIA.Foi lido e approvado hum parecer da commissão ecclesiastica, exigindo informações das autoridades ecclesiasticas o da camara de Campus sobre a preten- ção dos moradores da capella de Santo Amaro.Foi lido hum outro parecería mesma commissão, sobre a pretenção dos moradores do curato do Bio Claro do municipio dc S. João do Principe, olTerecen- rio em resultado a seguinte resolução, que foi ju lg a ­da objecto de deliberação, iudo a imprimir, para en­trar na ordem dos trabalhos :« A assembléa legislativa provincial resolve:« Art. 1. Fica e n  cia em freguezia, e com a mesma denominação, a capella curada de N. S. da Piedade do Rio Claro, no municipio de S. João do Principe.« Art. 2. A freguezia terá por limites os existentes, e que lhe forão designados, quando em visita do or- din.rlo  foi creada a capella curad».« Art. 3. Ficão dciogadas as disposições cm con­trario.« Paço da assem bléa, 9 de março de 1839. — J .  V. 
da Silva Lavoteante. — J .  I . F u i Fieira . »Foi lido hum parecer da commissáo de inslrucção publica sobre O requerimento do professor publico de primeiras letras de S. Gonç»|o, do termo desta cidade, Manoel Jorge de F a r ia , offerecendo em resultado a seguinte resolução, que foi julgada objecto de delibe­ração, indo a im prim ir, para entrar na ordem dos tra­balhos :« Os professores publicos de ensino primario, de­clarados isentos de frequentar a escola norm al, em virtude do art. 1° da lei provincial n. 10 de 1835, tem direito a vencer o ordenado do art. 9 da lei provin­cial n. 1 de 1837, e todas as outras vantagens delia, desde a promulgação desta lei. Paço da assembléa , 9 de março de 1839. —João Alves Loureiro. — Thomui 
Gomes dos Santos. — João Candido de Deos e Silva. »Foi lido e approvado o seguinte requerimento:« Rogo ao Sr. presidente que convide a illustre com- missão de justiça civil e criminal que «presente o pro­jecto de requerm ento á assembléa geral para bunia nova qualili ação de jurados, com o requerí em huma das sessões passadas. — Cesar de Meneses. »Procedeudo-se á eleição dos vice-presidentes da provincia, e produzindo o escrutinio 27 cédulas, li- eáráo eleitos com a maioria absoluta de votos os Srs. Visconde de Baepeudy e Dr. João Caldas Vianna, com 17 votos; Dr. Antonio Alves da Silva Pinto Junior e Dr. José Ignacio Vaz Vieira , com 18; Dr, Tiiomaz G o­mes dos Santos e Des. Aotonio Pereira Barreto Pe- droso, com 15: decidindo a sorteaos casos de em­pate pela collocação acima referida.2.* PARTE DA ORDEM DO DIA.Foi approvado em  1* discussão, e passou para a 2·, o projecto sobre a approvação dos compromissos das irmaudades e confrarias religiosas, já  publicado nes­te jornal.Foi approvado em  2a discussão, e passou para a 3a,

III.Desde as primeiras horas do dia que dobravão a defuntos os sinos do mosteiro de Santa Cruz. O echo funebre e so­noro repercutia ao longe pelas campinas que rodeião a cidade, c que banhão as aguas crystallinas do Mondcgo. Os cainpoiiczes deixavüo suas cboupanas, os habitantes da cida­de, suas cazas, e como que huma ¡ndcfmivcl attraeçâo a lodos levava, para assistirem ao espectáculo da proiissão dc hum noviço, que preparavão os conegos regrantes dc Santo Agostinho. A manhã era alegre, c o dia alliançava imita-la.O valle encantador que em torno do Mondego se deslisa, desde as portas dc Coimbra, até ir morrer nas praias da Fi­gueira, malizava-se com llores, que união ao mais perfeito aroma as côres as mais deleitosas. Dir-se-ia que a natureza quizéra aii realisar todas as inspirações da poesia, todos os \òos da imaginação, os sonhos do espirito, as mil maravilhas de huma sempiterna primavera. Os lirios agitavão suas brancas dores, táo contentes, como as ondas do mar, quando se debrução pelas praias, brincão, saltão, e, depois de im­primirem na aréa hum beijo de amor, retrocedem, murmu­rando dc prazer. A acacia balanceava suas ilores coloridas, táo livres, como o vento que sopra, táo bellas, como a au­rora da esperança c da (entura. Mil outras llore» alegres e folgasonas brincavío no valle, c sorrião á brisa que doce- mente as allagava ·. e, como iium pensamento prolundo da •ciencia, dominando todas as futilidades do prazer, se er­guia, por entre as llore», por entre as arvores, o magesloso cvpreste, ciclando wu» galhos acima de tudo.O Moudego, iminoiTalisado pelo mais suave c melancó­lico dos vales moderno», deitado cm hum leito de aréa lina, limpida c purissima, correndo suas aguas alraicz dc Uo ma- gestóse campina, «té ir entrega-las nos braço» do océano, pa­lería liiiiit cinto azul-dourailu, que, por aea*o, lililí·ando, li\<-»*c alindo robie luim rico tapete uo oricute a mai» bella da» odalisca» do tcrralbo.No centro, c em rima de huma collina elevada , está si­tuada a autígi capital da l.utílaitia, motil ando ao» olho» da viajor ftliaiigriro iiiiiuineravei» convenio», mil nuca· tolo, poata» huma» robra a* mitra., « cateo cm «nipInibMlro. O

o projecto η. AA — B — elevando a freguezia o corat0de S. Antonio do Rio Benito, do termo de Valença.Eutiou em 2a di*cussão o projecto n. 37 — B — acer­ca de divi nas obras mtMÚcipaes na villa d« S. Joãodo Principe.O Sr. Carneiro de Campos pedio que o projecto voltasse á cnuimissão de obras publicas, para que, á vista do relatorio do presidente da provincia , o ti», m an a devida consideração. Este aequet iuicnto ílcou adiado por empate na votação.Foi approvado cm  2 a discussão, e passou para a 3 « ,  o projecto n. AO — B — permiliindo á irmandade da Conceição desta cidade possuir até 50 contos de ré^s de bens do raiz.Entrando em discussão 0 projecto n. A3 — B — acer­ca da otganisação de hum piano geral de divisão ci­vil o judiciaria para a provincia, o Sr. Comes dos Santo» pedio o adlamento por A8 horas: o requeri­mento foi apoixdo e approvado.Entrou em 2Λ discussão o projecto n. 33 —B— que sc segue :« A assemblés legislativa provincial resolve:o Art. 1.a 0 presídeme da provincia fará as despe- zas necessarias com o exame e orçamento para huui canal, que de Sapinboaluba se dirija a Japotba, pela ( hacara do Uñado Azevedo, ao sitio do» Limas, uo municipio de /ngra dos Reis, em pequena distancia ao norte da cidade do mesmo nome.« Ai t. 2." 0 mesmo presidente apresentará o resul­tado d -síes irai» íüios na primeira sessão ordinaria da aveembléa legislativa provincial.« Paço da assembléa, aos 10 de abril de 1838. — 
J . A. de Miranda. »O 1.” art. foi approvado; o 2 °  art. não passou; o projecto foi approvado, para passar para a 3 *  dis­cussão.Si guió sc a 2 e discussão do seguinte projecto, η. 25 - t í . —

f A assemblés legislativa provincial resolve:« Art. 1.a 0 exliucio districto de S. José d e ca m ­po Bello, termo da villa de Rezende, he declarado ca- pelJa filial cúrala.·· Art. 2.“ 0 presidente da provincia mandará pro­ceder á divisão da capella creada e á eleição dos ju i­zes de paz respectivos.« Art. 3.a Os processos, livros e mais papéis do ex- tincto ju izo , seráõ ora devolvidos ao respectivo car- torio.« Art. A.* Ficão revogadas todas as disposições cm contrario.« Paço da assemblés legislativa provincial, 3 de abril de 1838. — J .  1. F  a i  Fieira. — J .  Clemente Pe· 
reira. — F. 5. Días da Mafia. — Thomai Gomes dos 
Santos.O art. 1° foi approvado.0 art. 2a foi approvado com a seguinte emenda :— « Depois das palavras — divisão d« capella creada— diga-se — que iransmillirá á assembléa para defini­tiva approvaçao, n u s  vigorando desde logo proviso­riamente. — Faz- Fieira.Os artigos 3“ e A' foráo approvadoî. — O projecto passou para 3™ discussão.Entrou e m 2 a discussão o projscio n. AA — A — so­bre a ponte que se tem de construir no rio Casseribu’, no porto do Pereira; c, a requerimento do Sr. Vaz Vieira, foi remedido á commissão de obras publicas.Entrou em 2 * discussão o 1 °  arl. do projecto n. 3U — A — «pprovantlo os orçamentos o plantas das pontes dos rios Alcántara, AKIêa, Cabussu’ o do Cor­dão da llaoca, com  o seu competente atierro, na fre­guezia de S. üonçalo, com buma emenda addiliva do Sr. Cesar de Menezes, fazendo extensiva a mesma providencia á do rio Aldéa em Ilaboraby : o art. e a emenda forão appruvados.Seguindo-se a discussão do art.* 2 °  , mandando construir as sobreditas pontes, ou por arrcinalação, ou como nidis convier aos interesses da provincia o serviço publico, foi oifereci-da a seguinte euqenda, que fui apoiada.« Esta obra será feita por arrematação. — Gomes 
dos Santos.O Sr. Vianna apresentou o seguinte requerim ento, que foi apoiado e approvado.« Que e»le projecto vá á commissão de obras pu­blicas para, á vista das plautas e orçamentos, inter­por rom urgencia o seu p arecer, apresentando o mesmo projecto, quando se conforme com os refe­ridos planos e orçamentos. »Dando a hora, i» Sr. presidente deu a ordem do dia 12 do carreule, vis.o ser feriado o dia 11, por ser o anniversario do natalicio de Sua Albza a prin- ccza imperial, c levantou a sessão ás 2 horas da tarde.

TRIBUNAL DOS JURADOS.3 ”  SESSAÕ ORDINARIA EM 8 DE MARÇO.
Presidencia do S r . ju it  de direito chefe de policia.As dez horas da manhã abre-se a sessão.São dispensados os S n . jurados José Antonio Espe­rança , João da Costa Nunes, Joaquim Clari mundo da Silva, Bernardino José da Costa; e, da sessão de boje, Amonio Caetano da Cruz.Consta pelos Srs. jurados que o jurado João Alves dos Reis he fallecido.São approvado·, e chamados para servirem na pre­sente sessão judiciaria, os senhores Marcellino Lei­te Pereira , joáo da Silva Pinto, Antonio Ricardo Be­nedicto de Abreu, João José de Brito e José Marquée de Sá.São multados em 20# rs. os jurados que faitárão sem o participarem.São sorteados 23 jurados p ara, cm primeiro conse­lh o , e depois de prestarem o devido juram euto, to­marem conhecimento dos seguintes processos :I a. Autora a justiça e réo Antonio Pereira da Moita.

grande edifício da universidade, antiga residencia dos mo. narclias portugueses, furando os ares com snas torres gigan­tescas, parece coroar a cidade, ou, para melhor dizer, asse- mellia-se á aureola do genio desciencia, que immortalisa Co­imbra, ao anjo da guarda que vigia a planicie, á ninfa amorosa que inspira o Mondego.E. no dia (i de julho de 1S27, como hum povo immenso atravessava a campina, c passava a celebre ponte do rio, edi­ficada, primeiramente, por Alfonso Ilenriques, e reedificada, depois,por D.Manuel o afortunado; como asmas da cidade, c principalmente a de Santa Sophia , estavão apinlioadas dc gente, que toda sc dirigia para o mosteiro dc Santa Cruz, maio­res bellezas ollería va o paiz, encantos maiores sobresaliiáo....Os dúbres funebres dos sinos denunciaváo huma cere­monia (pie, pela sua pompa e magnificencia, pelas variadas circumstandas que a acompanbavio, cm extremo exaltava a curiosidade de lodos os habitantes de Coimbra e dos seus arredores , c osallrabia ao templo.Quando, nos tempos do heroísmo grego, para applacar os deoses avidus de sangue, se conduzia ante os altares o· mais formo.«s jovens. ornados com filas. perfumados lodos, quaes sans c puras ovelhas, e ahi, no ineio das ceremonias o ovações religiosas, ossacrilicavlo, aínda queesse dogma re­ligioso fosse por ludos upproiado, adoptado e praticado i aínda que as crenças e opiniões Ibeeráo favoraveis, comtildo, coração iieulium materno liaiiu que se mío sensibilisasse proluiidanuTilc, iiomcm neiiiiuu·. deixava de sentir apertar- lhe de dòr sua aima , e as duiizellas as mais casta», entre soluços c Hispiros secreto», dvsli»aváo lagrimas furtivas, di- zemw coinsigo lodo» i como súo balitaros estes dioses !E , nos lempos humano» do christianismo, (piando huma religião pura e sania rege a» nossa» aicóet. dirige uossoi pensamento» o jiroilaiuu o amor enlie o» humano», como o apogeo da gloria, cutía a crér que liomcu» hajáo , que uto luán a vida, náo, mas que murcliáo toda» a» folha» de tua· arvare», lodoso» *cu» prazeie», toda» a» tua» dita». — Em vez de arr -ucar no* a existencia, arrancio iw» ao mundo ¡ * o que lie a vida rom Hiuudo? O que he a existencia rom cate valia do itftcclacuio do nitítm o? I*. 8.
( C e n U n -c m U )
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JORNAL DO COMMERCIO.
Μβ d· Janeiro. Impreuo no prél· mecbenloO da tjrpogrtphla Imperial a eonsUtucton-l de J. Yillinxovi a Cone.A D V E R T E N C I A .0  JORNAL DO COUMERCIO oe publica diariamente | o  preço da airignatura be de ΙοφΟΟΟ R i. por anno ; folha avulsa 160 R i.01 annunclos e avisos publlclo-se no Je m a l de 

iCommercio,  a razão de 80 Rs. por cada linha.Todas as correspondencias, artigos communlcadoi •e reclam ações, vindos das províncias, devem ser dirigidos aos editores ,  em cartas /rances de porte.O Jem a/ de Commercle publica todos os stbbados huma revista com m ercial, os preços correntes dos generos de importação e Exportação, o resumo das fazendas importadas e exportadas, a lista dss em­barcações estrangeiras surtas ao porto, etc.

PARTIDAS DOS CORREIOS.O uko Pbeto , S. J oso d’El-Rei, Valençs, Vassouras, Parahyba, Iguassü, Freg. do Paty do Alferes ! 2 , 7 ,12, 17, 22 e 27.S . Paulo , Itaguahy, S. Jo io  do Príncipe, Rezende, Baependy, Campanha , Pouso Alegre , Freg. do Pouso A lto, Pirahy, Arrozal, Angra dos Reis, Pa- raty, Mangaratiba, Freg. deU am bucsba: 3 , 8, 13, 18, 23 e 28.C a m p o s  d í  G o i t a c a z e i ,  Macahé, S. Jo io  da Barra, Maricá, Aldéa de S. Pedro, Cidade de Cabo Frio : 4 ,9 ,1 4 ,1 9 , 24 e 59.C a n t a g a l l o ,  Nova Friburgo, M agé, Santo Antonio de S á , S. Jcáo de Itaborxhy, Freg. de S. Bernabé e Santa Anna : 3 ,1 3  e 23.Nitbeuohy : todos os dias.

EFEMERIDES E METEOROLOGIA.«  Mingoante a 8 , ás 10 h ., 38 m. e 41 scg. da manha.•  Nova a 15, ás 11 h . , 19 rn. e 41 seg. da manhã.•  Crescente a 22, ás 2 h ., 35 m. e 29 seg. da manha. ® Cheia a 30, ás 11 h . , 25 m. e 47 seg. da manha.12 de MAnço.Tuebmcuztbo Fah. 75”, 77* * * * *, 78·.» Reaum 19* 1;9, 20*, 20* 4/9.Ventos. De manha ,N .-0 .De tarde, N.-E.Tempo nublado , mar hum pouco agitado.13 de mabço.Nasc. do sol, 5 horas e 53 min.Occ. do so l, 6 horas e 7 min.MABÊcitEiA.deM., Oh. 33m ., d e T ., Oh. 57 m.
M O  IDE JANEIRO.

JORNAL DO COMMERCIO.O VOTO DE GRAÇAS NA CAMARA FRANCEZA.Os debates da camara dos deputados sobre o voto de graça· apresentárao este anno em França o maior interesse, já  pelas grandes questões que forão venti­ladas, já  pela famosa coalisáo parlamentar recente- anente organisada contra o gabinete do Sr. Molé, j l  «mflin pelas consequendas que dahi tem de resultar para a politica da Europa e do paiz. Julgám os, pois, -que os nossos leitores nSo veriáo sem iuleresse huma Tesenha geral sobre estas importantes discussões.A maioria governamental, que desde 1830 tinha sus­tentado a politica do justo mela, dissolveu-se; o minis­tério vio-so assaltado por huma liga de differentes par­tidos parlamentares, que até aqui vivéráo em hum es­tado permanente de divisão e hostilidade. Huma gran­de Iracçio  dos doutrinários, outra dos légitimistes, a opposiçao constitucional e a radical »chdrao-sc «esta discussão debaixo de huma mesma bmdeira; e «  gabinete, apoiado unicamente nos centroi, teve de arrostar esta formidável coalisão, que reune quasi todas as capacidades da cam arae da França. O ílm -da coalisaçao he momentaneo ; os diversos grupos <]ue o formão conservao cada hum os seus princi­pios e talvez as suas reminiscendas de reciprocos rancores; mas, osaggravos contra a administração sao com muns, e o voto de graças formulava os pontos espitaos de accusaçao em que coucordavao todos os membros da coalisão.O Sr. Guizot, accusado de entrar nesta extraordi­naria alliança com a opposiçao dos Srs. Odillon Bar­rot e Mauguin, respondeu: « Se se liga â palavra coa­
li  ¡ño a idéa do menor abandono de nossos autece- dentes e principios, nada ha ahi mais fr iso .. . .  nada tuais falso, e eu rechaço absolutamente tal transac- -çto. Combato o ministerio com a opposiçao, m is, com- bstendn-o, conservo-me e serei sempre do justo meio. Se porém pelo termo coalisão quer-se dizer que ha nesta cam ara bomens oppostos entre s i , a muitos respeitos, porém convencidos todos de que s adminis­tração actual he funesta... [rumor) essencialmente fu­nesta ao paiz e ao trono ( reclamações no centro ) ,  entáo eu sou dessa opinião.O Sr. Odillon Barrot, respondendo em outra sessão Ai mesma imputação, dizia: « Agradeço por mim ao honrado Sr. Guizot o haver elle declarado que suas opiniões erão perfeiÇaiaenie livres, que não erâo o resultado de trinsacção alguma. Inútil he dizer á ca­mara que, de minha parle, não ba igualmente con­cessão alguma de opiuiões e principios. Hum laço porém existe mais forte que os contractos de parti­do para os homens politicos, e vem a ser a simples idéa que nasce das circum standas, e que lhe demos­tra p< los factos que se nao póde ir adiante. Náo de­veis maravilhar-vos de que, debaixo da iuilueuda desta opinião conscienciosa, vozes se reunão, opi­niões se agglomert m , afim de obter huma mudança de systema. Para nega lo, fora mister riscar a historia do governo representativo, que nada mais he do que isto mesm o. Coalisão quer dizer que a sitmção he má, que convém ao paiz que seja mudada. Se, pelo contrario, entende-se que sacrillcamos nossas opini- niões e convicções , desde já  reclamo contra seme­lhante mentira e calumnia. »O projecto do voto de graças, dissemos nós, resu­mia os queixumes communs da nova cruzada parla­mentar. Para o exterior reclamava buma politica fir­
me eprudente, única garantia da paz; o respeito da dig­nidade nacional, e a fidelidade ás aliianças. Recom- mendava a política firme, alludindo ¡1 questão dc An­cona, pela qual a commissão d i camara mostrava-se pesarosa com  o conselho de prudencia; tinha em vis­tas censurar a questão suissa que veio alterar a ve­lha amizade entre os dous paizes. Ao lado do respeito

da dignidade punha seus votos pela independencia da Bélgica; em flui, reclamando a fidelidade das allian- ças, lembrava o nome daHespanha, e protestava em favor da alliança da Inglaterra contra a politica das cõrlcs do norte.Peloquetoca á politica interior, o projecto de respos­ta á falla da corúa nao era menos explicito. A revolu­ção de ju lh o , origem dadynastia, a omnipotencia do voto nacional, a uuião dos poderes contidos em seus respectivos limites; em huma palavra, a sinceridade da monarchia constitucional, forao ali mencionadas, como outras tantas exprobrsções feitas ao ministerio do Sr, conde Molé. Como corollarios destas premis­sas, a cornmiseâo exprimia o pedido formal da con­versão das rendas, leis destinadas a realisar ss pro­messas da carta, lei sobre o estado maior do exercito, o em lim , huma administração Λαό:/, apoiada em sen­timentos generosos, e que cobrisse o trono com a sua propria responsabilidade.Foi sobre este voto que se abrió huma das discus­sões mais tempestuosas de quantas tem tido lugar de­pois da revolução; cada grupo da coalisão enviava successivamcnle seus oradores a tribuna, entretan­to que o presidente do conselho defendia-se quasi só. O Sr. Liadières, hum dos poucos oradores ministo- riaes, foi o primeiro que rompeu o fogo contra o vo­to da commissão, procurando lançar o odioso sobre os doutrinários, que se havião coalisado com a op­posiçao, e para isso principiou por citar as seguintes palavras do Sr. Guizot, pronunciadas ha dous annos, no flm de demonstrar o quão perigosas são para o paiz as variações dos homens politicos:« Vimos os acontecimentos fazer variar incessante­mente as opiniões, as instituições, a conducta e a lin­guagem. O publico, em presença deste espectáculo, contrahio, ora huma grande indifferença, ora gran­de desconllduça de semelhante variação dos homens politicos, o que he hum mal incalculável, porque en­fraquece a fé moral do paiz. »Quanto ao mais, o Sr. Liadières taxou aopposiçáo de ambiciosa, de não ter outro intuito senão o de derru­bar o ministerio, e succéder lhe , ao que o Sr. Guizot respondeu: « A situação em que me vejo hoje nada tem de novo para m im ; he aquella mesma cm que já me achei com meus amigos politicos, dentro e fora desta cam ara, durante muitos an n os, no tempo da restauração. Estiremos longo prazo separados daop- posição, e hum di a nos dirigimos para ella ; obrámos e fallamos de condeno com ella. Pensaveis que não havião então dissidências entre nós? Não, senhores ; mas queríamos todos duas cousas, duas cousas vi­lã e s , dominantes: o triumpho dos interesses novos creados em França por nossa revolução, e a realida­de do governo representativo. Obravamos e faltava­mos de concerto nesta grande causa , subordinando, sacrificando nossos d s entimentos a es?es interes­ses superiores, como homens sinceros e sensatos. Fomos bem succedidos em communi ; chegámos a fa­zer huma revolução. S im , seuhnres, não digo isto para captar a approvação de qualquer lado desta ca­m ara; digo do fundo do coração, que conseguimos salvar, com o preço de huma revolução, a honra eos direitos da França [muitobem).« Senhores ! A revolução de ju lho impôz-nos mui­tas fadigas, muitos desastres, muitos perigo»; mas, eu julgar-me-ia ingrato para com a Providencia ,  ju l- gar-m e-ia deshonrado, se algum dia mudasse a este respeito de sentimentos e de linguagem. Quaesquer que sejflo os perigos que nos tenha custado a revo­lu ção , os seus bens forão maiores ainda; deu-nos a salvação no presente , e a gloria no porvir. Póde-se atacar a politica seguida desde 1830 ; póde-ae assa­car lhe muitas faltas. Cumpre , porém, confessar que teve hum só fim fundamental, que foi salvaro gover­no dc ju lh o , e este huma ve/ fundado, salva-lo con­tra seus inimigos pelas forças unicas do systema re­presentativo. Este fim foi conseguido ; a luta termi­nou-se ; os grandes perigos passárão ; hum progres­so manifestou-se naturalmente. Duas grandes opiniões

desenhavao-se,ou, para fallar a linguagem parlamen­tar, dous grandes partidos formavão-se ; hum appli­catio sobre tudo a defender, a fundar o poder publi­co; outro applicado a proteger ,  a estender acsphera das liberdades naciouaes.« M as, senhores , a existencia destes dous partidos comtitue o estado regular, o estado salutar do go­verno representativo; elle tem precisamente por fim odar aberta a ambas estas opiniões; a opinião gover­namental e a opinão critica , declassiflca-las regu­larmente, com franqueza, afim de que mutuamente se auxiliem eesclareçãoem huma lula honrosa. Eis-aqui o resultado para o qual tendiamos ; eis o resultado que começava a deixar entrever s e , não tó nesta ca­mara , senhores, mas no paiz ; eis o progresso alrne- jsdo por todos ao sahirmos da grande luta.« Pois hem! Em vez de fazer-nos progredir nesta lenda, o que fez o gabinete ? Lançou nos na incerte­za , na confusão, na obscuridade ; vimos apparecer huma politica sem systema racional, sem principios fixos; mendigando por toda a parle medidas e allian- ças. Sabeis como isto se cham a, senhores ? chama se anarchia. (Murmurios no centro. Longa ogUoção).« Tefn-se ditoque Napoleãosó deslronisára a anar­chia. O gabinete actual só governa pela anarchia ; anarchia nas camaras , anarchia nas eleições, anar­chia na administração. A anarchia entrou comvosco para esta camara, en3o subirá delia senão comvos­co. Não tendes direito dc queixar-vos ; vós mesmos a gerastes e a destes áluz. [Agitação). Havia nesta ca ­mara hum partido governamental ; hoje está dividi­do; huns vos abandonáráo; outros seguem-vos ainda. Vejamos o que fizestes delíes.« Não reproduzirei nesta tribuna as accusações de servilismo, de corrupção, que retinem por toda par­te. Bem sei que ellas coslumão ser dirigidas a to­dos os partidos que sobem so poder , supposio que nem sempre sejáo justas e verdadeiras. Mas, quando erão dirigidas oulr’ora ao partido m inisterial, este podia replicar com argumentos peremptorios, glorio­sos. Tinha restabelecido a ordem ; vingado alguns principios sociaes ; via a sociedade firmar se e real­çar por seus esforços. Hoje , porém, póde acaso ter os mesmos sentimentos ? i’ó íe  allegar as inesmas ra­zões ? Os ministeriaes vém o governo, quo defendem, debilitar-se, rebaixar-se, perecer entre suas mãos ; elles mesmos estão compromeltidos, entregues sem defeza, sem gloria, sem successo, a seus adversarios. Em outro tempo tinhão esperanças do victoria; hoje lude o que esperão be retardar , adoçar a derrota do poder que susleutão. E be esto o justo preço do desin­teresse e coragem que exigis ? Náo , senhores minis­tros , tendes compromeiiidoe estregado com vás ten­tativas a força e a virtude do partido governamen­tal que vos segue ainda. [Yluito bem). »O Sr. Guizot insistió uinito no resto do seu discur­so, sobre a idéa que a politica retrograda e ¡iliberal do conde Molé abria caminho á anarchia e á s re a c - ções.« Creio, disseo conde Molé, com ohon rad oora- dor nos males que deplora; mas, deplore hum de mais, que he vèr hum homem tão em inente, que tantos serviços fez ao paiz, vir pronunciar nesta tri­buna as recriminaróes a que elle mesmo não póde escapar. Náo lia peior corrupção, diz C icero, do que a dos espíritos. Como quereis que os espíritos não caião na duvida, vendo os homens mais notáveis confundir suas bandeiras com as bandeiras oppostas, e favonear opiniões que por longo tempo comballé- râo? »Antes dc entrar na discussão dos paragraphes, o ministerio, durante 1res sessões, continuou a ser vio­lentamente atacado, relativamente aos seus meios gc- raes de governo.« A política actual he funesta, disse o Sr. Duvergier de Hauranne, não só para nossas instituições, que ella vicia no coração, mas ainda para a moral publica, que perverte. Qu»l he a consequência dene deplorá­vel systema? He que cada cobiça satisfeita gera logo
J oí amores. Em hum marmore ali collocado pelo general in- glez Trant, lê-se os seguintes versos dos Lusíadas :• As filhas do Moodego a moite escura Longo tempo, chorando, memorãrio ;E  por memoria eterna, eni fonte pura As lagrimas choradas transformará».O  nome lhe pozérão, que ainda dura Dos amores de Ig n e i, que ali passarão,V id e  que fresca lunte rega as flores,Que lagrimas são agua, e o nome amores. »ts Nessa fonte nasceu huma especie de musgo encarnado, que floresce e medra, humedecido pelas suas aguas, que sobre elle murmurando se precipilão ; huma antiga tra­dição , que ainda hoje dura, conta que lie o sangue da bella lgnez de Castro, que, salpicando aquelle lugar, etivcrme- lheccu o musgo, e ihe deu eternamente sua còr..............Por ahi passeiava Eugenio , huma tarde , depois da sua sabida do mosteiro dc Santa Cruz. K, cm vez dc alegrar-se, por ver dc noto aquclles lugares tão agradareis, que, por esnaço de hum anuo que durou o son noviciado, forio pro­hibidos a sons olhos ¡ em vez de respirar, livre c contente, a amada libculade, scu semblante indicava huma dór pro­funda . . . .Elle eslava só. Sen pai, desesperado pela sua repugnan­cia cm pertencer ao mosteiro, o havia lançado para fóra de sua casa, e , o que mai» sente hum homem dc hem, o linha amaldiçoado 1Elle se encaminhou para a fonte dos amores, ali scnlou-sc e den liberdade a seus pensamentos.Enlio , como hum deste» genios das florestas, como hum sujo escapado do panizo c perdido na ierra , veto para clic approximando huma donzella, linda c formosa como hum sonho tle poeta , como huma inspiração de artista.— Anjo do cío, clamou lite Eugenio, levantándose preci­pitadamente e Indo a sen rnconlro. Só tu . . . olí : só tu tueste piedade do desgraçado i . , .  Só lu vieste Inzer bal­samo i  sua dór, alivio a seu sotTrimenlo I , . , Eu le agra­deço ! . . .  Detainpanilo poi lodos, por todos renegado , eu uáo vivo senão por t i, eu não vejo senão a li n» iminilo . . .  Meu horizonte além não vai. . ,E ella o escutava com amor , , ·— Só tu Ut Ittubnsle de mim, continuou e lle ,ehum pai hlrbaro amaldiçoou me 1 pois bain ! , , , Se queres tiver, eu siserei, se quem morrer, eu morrerei, itorque meu corpo não lie usai· que a tombe2 do tau, iinuh· vida 0 rc-
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\ Eugenio, sustido por dous monges, c avançando para 0 altar com hum passo tremulo e mal seguro , parecia huma victima db antiguidade, levada para 0 terrível sacrificio, em honra dos'deoses, ou hum criminoso que marcha para o ca­dafalso.Apenas chegou ao lugar, aonde dc joelhos devia profes­sar , o movimento que fez para curvar se pareceu mais instinctive, e talvez forçado, do que natural e de motu pro­prio.O povo, que no templo reunido se achava, notou este movimento, e deu logo indicios de lambem soflrcr. Todos nós, por efleito, sem duvida, dessa secreta sympathia que inspira seinpre a desdils, todos pós facilmente percebemos o uue de extraordinario se passa na alma de algum infeliz.,, toaos nós partilhamos suas dores, e quereriamos faze-las des- apparecer.Os religiosos cantarlo cm còro alguns psalmos em honra do creador: e Eugenio, com os olhos em terra, postas as mãos e o peito forlemrnte comprimido entre seus braços, mais inanimado parecia do que as estatuas de mármore que idomlo o templo. Solemne iinmobilidadc! Terrivel e en*
Í;»nador socego do vulcão, que breve despejará lavas de ogo !Chegou o instante fatal. O sacerdote approxmia-sc de Eu* genio, trazendo todas as insignias nne, apenas o revestirem, não Ihu permittiráó dizer mais, tenho hum coração e huma vontade, heguem-se as supplicas c »s rezas do costume, a que todo· alL-iuiem com esta calma precursora dc algum aconte cimento extraordinario, com o vago prcaenllmcnlu de si- guiña Coum  que deva acontecer, O nrgão resoou então rom vozes dolorosas ·  senlimenlacs. O orgáo chamou ·  reli­gião aos iteítos de lodo*, infundio-lhe· n'»lma 0 respeito c a in.lan.Ofia.(') I tde Jornal do Commercio de 11 d* «urra,

— Mancebo, diz-lhe o sacerdote, com voz forte c sonora, queres scr tão pobre como aquelle, que não teve se quer hum pequeno canto, onde pousar a cabeça? Queres ser tão obediente como aquelle, que com tanta resignação obede­ceu , que com a cruz foi infamado? Queres ser tão casto como aquella, que concebeu sem peccado?Ksta pergunta foi 1res vezes repetida.O noviço levantou-se então, fazendo hum ultimo esforço, e orgulhosamente olhou para todos os lados do templo, como para desafiar o mundo a olha-lo, como para mostrar-lhe que elle contente lhe preferia Deos.Mas, de repente seus olhos escurecérão-se, seus joelhos tre- mêrão, seu espirito perdeu-se, e pallido, no accesso do delirio, deixou escapar de scu peito, que com força battia, hum sonoro e terrivel — não— is perguntas do sacerdote...E cahio sem sentidos...Terião seus olhos encontrado alguém?IV.Ao occidente di cidade de Coimbra, c í  margem esquerda do Mondego , existem perdidas e espalhadas humas velhas e grandiosas ruinas que restão do famoso convento de Santa Clara. Perto deltas esti a quinta dae Lagrimat, celebre pela morte que ahi (lerão os perversos conselheiros dc Alfonso IV i  infeliz Igncz dc Castro. Que homens serião esses, a quem as supplicas da mais formosa senhora , as vozes de huma mãi que pede por seus fllbos, os gritos dc huma esposa ausente (laquelle que a devia proteger, não poderão desarmar 0 braço que soslinha 0 terrivel punhal com que lhe atravessarão o mimoso peito ?Nessa quinta, Pedro, o justiceiro, passava seus instantes de amargura c dc saudade, lembrando-se, no incio do .-splendor da purpura, da morte cruel de sua amante. D'ali foi elle a Alcohaça com seus nobres e povo, para render ao radaver J i  carcomido de Igncz as honras devidas i  rainha dc Portugal. D'ali foi elle ver arrancar os corações dot assassinos de sua esposa, e trinra-lo* com seus proprius denles I — Vingança terrivel, digna porém da grandeza de Des autorc»:Que Idéa· grandes que revela m a quinta ! . . .  O aconteci­mento mais l.isle e romântico da hiktori» dos no-sos aute- paiki.lo» sucedeu naque Ile lugar. A historia proclamou a tua verat idade, e o cautor dos I .lisiadas, o infeliz Luiz de Czmóes, ih-ii lise a gloria » a immortalidid* ! . . .
Perto de hum rirrulo de cedro», tão antigo* romo 1 mu 
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dez cobiças esfaimadas e impaciente* ¡ he que eta tor- no do poder fórma se huma trihu malfazeja, que en- grossa-se de dia em dia de homens mat* ou habéis, mas que »ó vém na politica huma mina « e x ­plorar. No ponto a que chegáráo ascousas, P®p·  suadido de que o partido mais honesto he tamben» O mais « til, e aue o gabinete qae tiver a coragem de romper esses laços indignos, irabalh.rá ^ ^  Λοprogresso da moral publica, com o para ^1 O orador p rocu ra, em balde, huma apoie o ministerio. Os velhos partidos acháo-se persos e destruidos. O conde Moló 1uer‘jr ®i« l̂· ,, elles caliisseui em dissolução, sein que, toaavi , suas ruinas sahissem partidos novos e hostis ; •li­ção esta que seria segura,  mas não gloriosa par» ministerio. , .  . . .Este trecho do discurso do Sr. Duvergier de Honran· ne que, em verdade, era pouco parlamentar, p rovo­cou huma violenta agitação nos banco· m lti.sferiaesr e o presidente do conselho intiluloq-0 em alta voz hum mauvais pamphlet.« O Sr. Uartlie, ministro da ju stiça , levado pelo fago da discussão e pelo despeito das resistencias, chegou a laxar o voto de graças dc faccioso e injurioso p a r· a corúa, ao que oSr. Guizot respondeu, analysando-θ paragraplio por paragrapho, e depois de o haver de­fendido desta im putação, concluio dizendo: « Nade lia ahi menos revolucionario do que eate pensam en­to, nada ha menos ficcioso do que invocar huma ad­ministração assás hábil, assás grande para servir á corôa do verdadeiro baluarte, e cobri-la inteira m en­te com a sua responsabilidade. São os amigos sin ce­ros da realeza que querem que ella seja por este m o­do defendida, e tudo recala sobre a administração, Eis a verdadeira doutrina realista. Sei que ella não corresponde a certos preconceitos, que ainda domi- não os espíritos ; sei que o direito arbitrario, absolu­to , existe ainda em alguns espiritos [viva agitação). Quando houvermos vivido cem aunos sob o regi­men representativo, nenhuma destas discussões se ventilara na tribuna. O voto de graças nãobe nem re­volucionario nem faccioso; he sim dictado, eu o repito, pelos sentimentos os mais conslitucionaes, e se tivesse a honra de ser o seu autor, julgaria com  isso haver servido á corna e a meu paiz. »O Sr. de Lam artine, que em todas as phases da sua vida parlamentar tem o costume de tomar a de­feza e 0 partido dos mais fracos, foi de todos o i ora­dores ministeriaes aquelle que maior effeito produ- zio nos debates preliminares do voto de graças,« A camara , disse e lle , não espera de mim que mc constitua o defensor e o panegyrista de gabinete alguin. Não vejo os homens, e porém sim huma c r i­se sem desenlace e sem sabida. Não he o gabinete , mas huma situação do paiz que venho defender. De- fendè-la em todos os pontos? N ão, lem duvida. Não serei eu quem gl irifique a corrupção, esse melo in ­fame de governo, verdadeiro veneno, verdadeiro opio injectado nas veias do corpo social, que aggrava 
0 m al, parecendo allivía-lo. Não serei eu quem ju s ­tifique a questão suissa, mas nem tão pouco respon­derei aos ultrajes da Suissa por caricias de oppozi- ção. A mim não cabe igualmente fallar da evacuação de Aucona. Vivi quinze annos no meio do palrlotUmo italiano, e bem que reconheça a posição forçada doa ministros, não posso deixar de affligir-me de ver a bandeira franceza dobrada sobre a derradeira polo- gada do solo italiano que nos restava. S r s ., conside­ro as cousas em geral : no meio da anarchia parla­mentar , em que esta camara apreaenta-se desde qua­tro d ias, assevero-vos que não votarei buma só pa­lavra da vossa mensagem , afim de não causar bum a ruina de mais entre tantas ruinas. O ministerio está talvez abiino das necessidades do paiz, mas n lo  tan­to quanto 0 d izeis, e para cobrir a França com a »ua responsabilidade diante da Europa, lem peito· U O  dignos como os que lhe offerecels.« A politica do ministerio m u m e -se  em ire· a c-
flexo da tua ! . . .  Palacio, choupana , tumulo, que me importa! . . Tudo na terra será para mim céo c panizo, se consentes que tua vóz resòe sempre perto da minha, que meus olhos se pereão sempre na presença dos teus ! ,  . ,Os dous amantes procurárão, então, nos braços hum de outro, mitigar-se mutuamente as dòrcs. Seus paisosqui- zerão separar, mas, essa mesma dura vontade havia ainda mais estreitado os laços que ja os prendião, havi» dado novas forças i  sua paixão, coragem e resignação ao amor que ambos nutrião. Hum parente de Isabel, que desesperada­mente a amava , e que em troca de carinhos recebia despre- zos, havia muito cooperado para marcar huma linha de ferro entre o amor delia e o dc Eugenio. Elle pretendia que ne­nhuma união era entre elles possível, porque Eugenio, dea- mentindo todas as esperanças de sua familia, desobedecendo ás ordens paternas, havia recusado professar, e o mundo dava como causa deste acontecimento a paixão que o ex-no­viço dc Santa Cruz consagrava a Isabel : e o escândalo do acto da profissão constituía huma nodoa indelevel, de que nunca conseguiría lavar-se toda a sua familia. Além disso, o estado presente de Eugenio , longe de seus parentes, que o não querião vér, entregue a si e á sua inexperiencia de joven, amaldiçoado por seu pai, sem bens, scm fortuna, tudo cra motivo ponderoso para reforçar sua opinião. E os pai» dc Isabel, que tinhão |tor dogmss do Evangelho a* pa­lavras desse homem , e com quem a pretendiáo unir, atlop- tirão o» meios, por elle lembrados, para obstar a pro­gressão do seu amor.Que importa ! A paixão era mais forte que o dever, babel desallcndeu as palavras dc *cu pai, e deixou-se guiar por ι?·α embriaguez dos sentidos e d'iíma, que cbamlo—amor;— embriaguez profunda , em que , a hum tempo e de ba­nia vez, niergulbão e perdem-se todas a· reminiscen­cia» , dóres , desejos e razão. Elle tudo daria por ella, u n ­gue, vida, honra, eternidade. Ella ludo por elle.coquetea, psi, párenles, mundo . , . nlo viu sen«o hum objecto, elle i nlo |>msou senio em buui ente . sempre elle.Que Importava a elle», quando se entregarlo á livre ex­pansão de »eii amor, que uuvrn* cohri»*em o lio rizón le , negra· e furiose*, como nhtiila*mi· perseguido* peí* colera divin*, «legre* e tranquil!*·, tomo o* u»*io* iioe m insa­niente seguem o *ru rumo 7 Nem ***** mesoiiv hclteze* de lena * aliso too*· algum* |«r« elle·, ■ não reflecUma alosa- gi’in de hum e d· outro O e*boco de teas «more*.Γ,
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EXTERIOR.
. CORSEGA.* tribunal dos jurados.

y  endetta. — Os Antomarchl e os Negronl. — Serie 
de assassinatos.Duma moça da villa deAmpriani linha attrahidoos olhos e cativado o coração de José Anlom archi, de sobrenome Gallochlo. Este a roubou e ,  durante al­gum tem po, viveu com ella em casa. Ceeario Negro- n i , amigo dos pais da m oça, e talvez rival secreto de Gallochlo, conseguio arranca-la do poder do seu rou- bador, e reconduzí-la á casa paterna. Dabi originou- se huma inimizade que devia ter as mais funestas consequências. Ferido em seu amor e orgulho , Gal- lochio não pensou m ais, desde então, senão em pro­jectos da vingança. No decurso do anno de 1821, Ne- g ro n i, tendo ido hum dia à al 16a de Casavecchla , morreu assassiuado pela mão de seu inimigo. Gallo- chio tornou-se salteador ; assignai,lu-se por outros crimes, de sorte que não f «liava—se mais no seu nome, senão com huma especie de horror.Os factos, que acabamos de referir, remonlão a es­sa época já  remota, em que a révolu dos Gregos con­tra as Turcos absorvia a altcnçio da Europa. A im -

Ítrensa politica e litteraria só tratava da causa dos Hel­enas, pela qual morrera lord Byron. Galliochio dei­xou a Corsega ; desembarcou ua Grécia; e o salteador, transformado em oflicial de fortuua, dislinguio-se no assedio do Missolonghi; e seu nome n ío  era mais pro­nunciado ein Corsega, senão nos epicedios populares, compostos pelos parentes e amigos das victimas.Cesarlo Negronl tinha deixado quadro irmãos. Uum tlelles, Ju lio , de sobrenome Peverone, querendo ca­sar-se com  huma mulher de Orezza, sollicilou o con­sentimento de sua mãi.— Qual casamento ! exclamou a mal irritada ; pen­sa antes, pensa primeiro que tudo, em vingar a mor­te do teu irm ão, porque he isso mais houroso.Na noite de quinta feira santa, do anuo de 1833, Car­los Philippe Antomarchi, irmão de Gailochio, sahia da igreja de Auipriani, onde allluira a enchente dos lieis neste dia de tristeza c de devoção. IUvia elle atraves­sado a praça publica, e locava já ulum iar de sua ca­sa , quando, de subito ,  a explosão de huma arma de fogo, partida de detraz de hum m uro, se fez ouvir. Duma bala acabava de ferir moi talmente o infeliz An- tomarcbi.Não deixou-se de accusar Julio Negroni desta mor­te , por huma lembrança das palavras de sua mãi. Du­ma prima do ferido declarou que, logo depois do cri­me, vira Ju lio  e Paulo Antonio Negroni fugirem para o campo. Outro parente assegurou que a victima, no leito da morte, desiguára a Peverone como seu assas­sino. Instaurou-se o processo de Julio e Paulo Anto­nio Negroni. ,Gailochio achava-se em Corfou; ahi he informado da fatal nova ; parte ¡inmediatamente ; chega a Ecor­ne ; embarca se disfarçado ; passa o m ar; e , depois de huma viagem tempestuosa, desembuica nas praias do Corsega, d’onde julgava-se para sempre desterrado. Dum habitante de Ampriani vio-o na planicie de Alerza.Eu o reconhecí, disse e lle , hem que estivesse co­berto com hum capote de veludo e hum capucho es­curo , e que sua barba fosse acinzentada.Dous diashavião apenas decorrido, depois do appa* recimento do salteador, quando hum cadaver jazia estendido na estrada publica de Antifaui : era Pepino, o mais moço dos irmãos de Negroni, de idade de 17 annos ; seu corpo estava ferido de duas balas. Gallo- cbio assignalava por este modo a sua volta.Desde esse momento houve, eutre Galliochio c Pe­verone , que também se lizéra salteador, huma luta encarniçada, huma emulação de rancor ardente e de vingança im placável, hum systema de represa­lias sanguinolentas, que abrangia os am igos, os pa­rentes dos dous adversarios. Desgraçado daquelle que lhes desse asylo e protecção.Paulo Antonio Negroni tinha sido preso, e devia ser julgado pelo jury do mez de abril de 1834. Gailochio escreveu huma carta ao conselheiro Capelle, presi­dente, em que intimava com ameaças á justiça a or*
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— Sc não fôra o fogo que por tim e abraza, dizia lhe elle, apertando a cm seus braços, de certo que a vida me seria de pezo insupportai!. . .  de ccrlo que o suicidio délia me livraria ! .  .E ua sua exaltação amorosa, c em despeito das paixões diversas que gcrmmárão cm sua alm a, \i\cr coin ella in­cognito , uo seio das florestas c penedos, seria o apogeo da felicidade. I J  , em presença de todas as maravilhas de huma natureza rica, abundante c primorosa, elle quererla passar inteiramenlc sua vida, comoliuin hymno eterno, hum holo­causto inlinito !Krlo puras illusões da mocidade, e o mundo e a experi­encia que o digáo ! Variável, como o universo , lie a crea- tura sujeita ·  mil diveisas mudanças, a infinitas modifi­cações.A tarde ia morrendo, c já a lúa subía no firmamento, |K>rém, aínda Ito pallida, tomo a lampada scpulchral que allumia o cadaver . . .— Aqui, disse Eugenio, aqui mesmo , uo lugar em que estamos sentados, entre dous suspiros, rtcapárlo dos labios d.' Igncz de Castro estas duas palavras do céo c do inferno ι -  να te amo !K I* mãos da dentella correrlo a coin ir seu rosto , que envrrmcllieria so outir estas palana·, Acose momento, a etprrosAo do seu pudor eclipsou ludo quanbi pona admi­rar ss no inuiulo , # ,O  h d t  Jornal do Comam ¡o dt t t  s U  dt morro.

PARTIDAS DOS CORREIOS.Ouro Ρηκτο, S. João d’ El-Rel, Valeuça, Vassouras, Parabyba, Iguassü, Frcg. do Paty do Alferea : 2, 7 ,12, 17 , 22 o 27.S. Pa u l o , Itaguahy, S. João do Principo, Rezende, Baependv, Cam panha, Pouso A leg re , Freg. do Pouso Alto, Pirahy, Arrozal, Angrs dos Reís, Pa- raty , Mangaraliba, Freg. de Mambucaba: 3 ,8 ,1 3 ,  18, 23 e 28. *Campos dk Goitacazks, M acahé, S. João da Barra, M aricá, Aldôa de S. Pedro, Cidade de Cabo Frio: 4 ,9 ,  14,19, 24 e 29.Cantagallo , Nova Friburgo, M sgé, Santo Antonio de S á , S. João de Itahorthy, Freg. de S . Bernabé e Santa Anna: 3 ,13 e 23.Νιγ π ε η ο ιιυ : todoa os dias.
dem do conilemnar o accusado. Mas, os indicios de cotnpllcldade, que contra ello militaváo, eráo dema­siadamente vsgos para motivar ά sua condemnação. Paulo Antonio Negronl foi absolvido pelo jury. Pou­co tempo depois, victima de huma horrível irahiçán, elle cabio aos golpes de hum sicario de Gailochio. O furor de Peverone auguientnu-se, e seu rcseotluien- to não conheceu mais limites.João André Giaccobini, alcaide da justiça de paz de M oita, n parente de Gailochio, h avia , por occa- sião do assassinato de Carlos Philippe Antomarchi, apresentado contra os Negroni hum memorial ao pro­motor publico de Corte. Aos 18 de agosto de 1834, na carada de Zuani a Zalana, Giaccobini foi ferido de hum tiro de espingarda. Algumas pessoas corrérão aos seus gritos e o levárão a hum quarto. Quem era o autor deste novo assassinato? O alcaide, antes de exhalar o ultimo suspiro, e depois de 1er recebido a visita do padre, declarou que era Peverone, a quem reconhecera, posto em emboscada por uaz de hum luureiro selvagem, ua borda de huma macchia (pe­queno bosque).Sebastião Miguel di Noceta, cunhado de hum pri­mo irm ão de Gailochio, passava no paiz por hum dos mais fieis agentes do assassino. Servia-lhe de guarda avançada cm suas cmprcz is , ajudando-o a evitar os eucontros da força armada e as emboscadas de seus inim igos. A família Negroni o suspeitava de 1er parti­cipado no assassinato de Pepino, indicando a Gailo­chio o lugar em que podería achar a sua victima. Mi- clu-li foi morto na manhã do 1* de dezembro de 1834, quando ia só por hum atalho estreito ά sua roça. Tres bailas o ferirão; elle expirou no mesmo instante, sem proferir huma só palavra. Λ voz publica accusou Ju ­lio Negroni Peverone deste crime.Igual destino estiva reservado a Francisco Antonio B altig liiii, primo de Gailochio. Uum tiro, sabido de huma espessa macchia, deu-lhe a morte, no momento em que colhia uvas no seu jardim. Ballaglinl havia varias vezes recebido Gailochio em sua ca sa , forne- cia-llie viveres e acompanhava-o cm suas expedições. Peverone foi ainda assignalado como o assassino.Gailochio, por outro lado, proseguía no curso das suas mortes. Tinha assassinado na familia dos Negro­ni tres irmãos, hum lio e outros parentes em grão menos proximo. Acabou elle mesmo por ser assassi­nado: surprendido em quanto dorm ia, recul)-u a morte , que tantas vezes linha dado. Desde esse mo­m ento, Peverone cessou suas hostilidades b mortes, e ιό procurou escapar ás buscas da policia. Em ã dc julho de 1838, a brigada de Piedicorte soube, que Peverone se linha refugiado no convento de Zuani; o convento foi cercado. No dia seguinte, o sargentee seus soldados peuelrárão no interior; Peverone, ao vò-los em hum corredor escuro, quiz franquear-se paesagem com seu slylele na máo; mas foi preso e amarrado.Julio Negroni, mais conhecido sob o nome de Pe­verone, compareceu pois diante o tribunal dos jura­dos. Quatro arcusações capitacs lhe erüo dirigidas.O publico aillue ao recinto.O accusado tem quarenta e seis an n os, cabellos louros, estatura m ediana, os traços phyaionumicos nada loin de notável ; todavia, huma grande sagacidade se vislumbra na expressão dos seus olhos. Mostra-se, além disso , tranquillo, indifférente, e como que es­tranho a este drama ju d iciario , cujo desenlace lue po­derla ser tão fatal.Os debates, que durárão tres días, reveláráo os facios taee como acabamos de traçar.M. Bertora, advogado general, sustenta a accusa- çSo por hum modo brilhante e animado.MM. Caraiïa e Anlonelti discutirão c combattérão principalmente a accusação do assassiuato couiniit- lido sobre a pessoa de Charles Poilippe Anlomarchi.O ju ry  affaslou esta primeira accusação, e respon­deu sITirinativamente sóbreos outros tres pantos, de­clarando , todavia,  que existia em favor deç accusa­do circum standas attenuantes.Ju lio  Negroni foi condemnado a ga'és perpetuas.O Sr. presidente, que linlia dirigido e resumido os trabalhos com muita ord em , exactidão, imparciali­dade e taleulo, exhorlou o condemnado á resignação.« Se os Srs. jurados, disse aquelle magistrado, jul- gárão dever sdmitiir em vosso favor circupistaucias attenuantes, he,sem duvida, por que tomárãoem con-

O murmurio da fonte, o canto de hum rouxinol que perto eslava pousado, c o movimento das folhas que ba- ■auceavão com o vento, foi ludo o que se ouvio (laquelle instante ! . . . V.Λ guerra civil tinha rebentado em Portugal. D . Miguel, o Nero moderno, havia calcado aos pés a carta constitucio­nal, dada por seu augusto irmão aos Portuguezes, c se de­clarara rei absoluto. Ainda fresca e presente a lodos era a re­miniscencia do assassinato do marquez de boulé,  c do en­venenamento dc U. João V I, e entretanto , ο receio dc liuns, de licar Portugal colonia do Brasil, se reconhecessem como rainha a iillia do imperador ; a esperança dc outros, deque D. Miguel, apenas re i, lançaria hum espesso véo sobre seu tenebroso c sanguinario passado , c , recordando-se da glo­ria dc seus antepassados, da virtude de seus avós de Bra­gança , de huma vez se corrigiría ; e cmliin, a ambição daqucllcs Portuguezes, sem fé , sem honra, tem pudor, tem dignidade, sem consciencia, o ajudarão a subir a esse trono , que tesplaudccéra com tanta gloria, a cingir esse diadema , onde cncrustados se achavão os louros ganha­dos na Asia, a descoberta da America , c as victorias obtidas contra os Mouros e Castelhanos. Prostituição do espirito hu­mano ! Vergonha eterna a esses que se não |)cijãrão em pu­gnar pelo governo dc hum lillio assassino dc sen pai, dc Iiuiii inonarclia assassino dc seu povo ! Maldição eterna •obre «quelles que, coin as armas ou com a |>euna, o defenderão e iiiileiilàrlo ! . . .hormou-se em Coimbra huma sociedade dc Porlugucze· hornillos, amigos de Mía patria e da liberdade. Elles derla- ráião guerra so lu a m io , odi» oo despotismo, e organi sárão Iiu iii batalhou sagrado, como o dc Thebas sutiga. Os estudantes, joven· (tieso· de ciiliiuiiasnui e de amor, esperança da p a liia .d ·· scienda· e das artes, rccrulsv oo­se qoolidiaiiaiiunle, para fs/er psita dos detentóte· ds caria , liare uniiem ten. destino· aos delta . iwr ella pu gnor alé ·  ultima gota de tangue, com ella vencer ou

EFEMERIDES E METEOROLOGIA. CAMBIOS NO DIA 13 DE MARÇO.« Mingoanto a 8 . á* 10 h ., 38 in. e 41 seg. da manhã. •  Nova a 15, ás 11 b . , 19 m. e 41 sog. da manhã.B Crescente i  22. ás 2 li., 33 m. e 29 scg. da manhá. ® Cheia a 30, ás 11 h . , 25 m. o 47 seg. da manhã.13 DE MARÇO.T bhbmouetbo Fah. 74*, 75', 75*.» Reauin 18* 6 ;9 ,19* 1/9, 19* 1/9. Tentos. De manhá , bonança.De tarde, Sul fraco.T empo chuvoso , mar menos agitado.14 DE MARÇO.Nasc. do so l, 5 horas e 33 min.Occ. do s o l, 6 horas e 7 min.M ARá c h e ia , de Μ ., 1 h. 21 m ., d e T ., lh .4 5  m.
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slderação a posição extraordinaria em que vos adías- tes c as desgraças que ttlligirão vossa familia. O ju ­ry quiz concillar as exigencias severas da justiça ccm as generosas inspirações da humanidade. »As palavrss dos presidente produzirão sobre o ac­cusado e o  auditorio huma profunda sensação.Negroni recorreu ao poder moderador.
{Caceta dos Trlbunaes)

DE JANEIRO.
JORNAL DO COMMERCIO.O VOTO DE GRAÇAS NA CAMARA FRANCEZA. ’

( Continuação do n. antecedente. )Dc todas as questões que suscitou o voto de graças, aquella que mais embaraçou o ministerio foi a do Lu­xemburgo e do I.im hurgo, não sópela impopularida­de da sua politica nesta parle, como pela sua impo­tencia de dar buma solução ás didicuidadcs gravissi­mas que ella traz comsigo. A coatisáo parlamentar, supposto que condemnasse unánimemente as vistas do conde Mole, todavia, nem lodos os grupos que a compoem offereciáo huma maneira idéntica de sahir dieta extraordinaria conjunctura.Para o partido do Sr. Odillon Barrot c Mauguin, pa­ra o partido da guerra e da propaganda, a questão era simples, e estava por si mesmo resolvida : a Fran­ça, apoiando as resistencias belgas contra a execução do tratado dos vinte quatro artigos , correría rçoda- dainente acs campos de batalha que lhe abriría 0 nor­te ; esmagaria a Austria com o peso da Italia revolta­da ; resuscitaris 0 cadaver da Polonia ; lançaria u jo ­ven Allemanha contra Berlim e Vienna, o ioda a Eu­ropa liberal contra 0 colosso russiano.A opinião, porém, da fraeçáo que o Sr. Tliicrs re ­presenta accusava simplesmento o conde Mulé por náo haver insistido no adiamento da questão, na con­servação do statu quo, como mcio de evitar a guer­ra, e ao mesmo tempo não abandonar as duas pro­viucias. As razões apresentadas pelo Sr. Mauguin pa­ra legitimar a reluctancia da Belgica , a respeito da execução dos vinte quatro artigos, linlia produzido na esmaru liutn effeilo desfavorável ao gabinete; o Sr. conde Mole subió logo á tribuna e disse :« Senhores, insinuou-se que o tratado dos vinlc quatro artigos, feito ha sete ou oito anuos, não era obsigaiorio para s Belgica, que havia sido apresenta­do á Hollanda e ά Belgica conjunctamenle, e que, por consequenda, huma não olendo aceitado, a outra es­tava desempenhada, Eis a ohjerçAo, eis 0 terreno que escolhe 0 orador que desce da tribuna. Elle disse que os vinte quatro artigos não prendido hoje a Belgi­ca , porque a Hollanda recalcilrára em accita-lo du­rante sele annos. Sabeis qual era 0 fim geral do tra­tado dos vinte quatro artigos? Era a manutenção da paz, hum alransacção, por meio da qual a Europa foi preservada de huma conflagração geral que podia ser a consequenda da revolução belga. O que fez a con­ferencia de Londres ? Apresentou 0 tratado á assigna­tura da Hollanda e da Belgica. Verdade heque a Hol­landa recusou assigner. A Belgica sentio de quanta im­portanda era para si 0 fixar sua existencia e fazer-se reconhecer por todas as poleucias. Assim , cm 14 de novembro de 1831, os proprios plenipotenciarios bel­gas cm Londres pedirão espontaneamente á confiten-
Erguei-vos, vós, mancebos, já qjic os velhos dormem o somno da indiffcrenca pelos destinos da patria ! Erguei-vos, valentes e bravos, empunhai a espada , combatei pela liber­dade , já que em vossas veias gira o mais nobre sangne, já que em vossos peitos bate a mais sagrada paixão, já que em vossos cerebros germina a mais bulla idéu ! Erguei-vos, outros que se deixcui garrotear em suas casas, assassinar em seus leitos ! . . .  Vós tendes enlhusiasmo por tudo quanto hc grande, e o enlhusiasmo he forra, hc valor. Vós tendes coragem para bem cumprir huma missão , e a vossa he a dc salvar a patria, de detendera liberdade, os direitos, os foros c as garantias de hum povo !Erguei-vos, mancebos!O partido do infinie organisou-sc também ; nellc figurava toda a baixa classe da sociedade que, não tendo que perder, mirava com ciume as riquezas albeias, c se preparava para bum dia chama las suas.Antonia Gonçalves, o parente dc Isabel, dc que já vos fallu!, entrelinha relações de amizade com o chefe do partido do usurpador. Ambos, nutrindo as mesmas paixões, alimen­tando os uicsmos vicios, possuidos da mesma sede dc sangue e dc riquezas, alislárão-sc debaixo das mesmas bandeiras po­liticas.Eugenio, porém , ao principio. náo quiz ligar-se a partido •Iguin. Contente de amar e de ver correr sene días doce e alegremente nos braços daquella que lite prendera o coraeto, embora como que náo lizrtic parte de ana familia, embora separado vivesae de seu pai, o amor ba»tava para espargir flores «obre sua existencia. perfumar a estrada que e*lc devia |M-rrorrcr, e dar-llie a dita e ventura que ambicionasse.Mas, aasim como amor vencen á religião, ·  patria vencen a elle. Que coração havería uu mundo, cujas aras lio pouco fogu patríotiru abrazaste que, cm pieu-in; a <la lula que ».· paaosvt em Portugal, não olvida·** teus seni ¡mento· tpaixo-

cia qui convertesse este tratado, que deveria em ­penhar a hum tempo a Hollanda e a Belgica, em hum tratado separado entre a Belgica e as outras poten­cias. EU 0 principio da questão. O que succedeu? A Hollanda invadió, foi rechaçada. A Belgica reclamou a execução dos vinte quatro artigos ; então teve lugar a convenção provisoria de maio de 1833, convenç&o que estabelecia 0 statu q u o , isto be, que cada huma das potencias devia ficar no estado em que se aclis- va. O liu n , os esforços daa cinco potencias erao fa­zer assiguar os vinte quatro artigos, para manter a paz. Elles creavão assim huma situação onerosa á Hollanda, alim de que esta ac interessasse em pôr- lhe hum termo. Não olvidem os, senhores, que ha tóduas politicas: os tratados, a observancia da fé jurada, c a lei do mais forte. A preferencia dada á pri­meira destas politicas foi a causa da paz de que goza­mos. Todas as vezes que osorgáos do governo belga liverão oecasiáo de explicar-sc publicamente aobre os vinte quatro artigos, sempre os com iderárloco­mo abase dc seu direito publico. »O Sr. Thiers, respondendo ao preiidente do conae- lh o , entrou cm desenvolvimentos h ld o iico i aobre a questão belga; lembrou que immedíatamente, depois da revolução de ju lho, toda a difllculdade versou pre­cisamente sobre a provincia de Lu.veiuburgo, provin­cia que tiuba sido belga em todas as épocas, e que exigia a conservação de suas instituições e nacionsli- dade. « Não se trata, acrescentou 0 orador, de pro- teuções ambiciosas de hum soberano, porém, sim de hum sentimento profundamente honesto e legiti­m o, dc hum senlimeuto que compelle huma nação inteira a reclamar em favor da communidade de cos­tumes, de religião, de nacionalidade, que sempre Ibe pertencerão desde séculos, (dpplausos.) Pois bem ! Seuhores, eu quizéra que 0 gabinete apreciasse es­ta situação, e fosse consequente com ella. A grande dilBculdadc era a provincia do Luxemburgo. O Luxem­burgo era belga com oo resto do paiz; revoltou-se no mesmo dia, sem ser preciso que fosse excitado pelos acontecimentos de Bruxelles ; elle leve a iniciativa no movimento nacional; e sua inimizade contra a Hol­landa rompeu no mesmo instante em toda a Bélgica. A conferencia, que cuidava servir muito á Belgica, rcconhecendo-lhe a independencia, Unha por suas primeiras decisões dado 0 Luxemburgo á confedera­ção germanice. Bem; nesta época, quando a Belgica não tinha ainda forças, 0 congresso protestou contra a decisão da conferencia; e as cinco potencias, que podiáo facilmente forçar á obediencia esta fraca po­pulação, respeitárão, todavia, os seus sentimentos.« Quando 0 rei Leopoldo foi sollicitado para tomar a corúa, disse qne a não poderla aceitar, ae não foaae proclamada a independencia da Belgica, e ae 0 Lu­xemburgo não fosse reunido a seu territorio. O trata­do dos 18 artigos reservou, pois, a questio do Lu­xemburgo ; e 0 rei do Hollanda, vendo que 0 negocio era serio, vendo hum rei nomeado, fez huma tenta­tiva, não do rei desleal, este termo não applica-se aos soberanos, m as, desesperada ; e sem Casimir P erler, talvez se effectuasse a restauração: 0 exercito fran- cez chegou a tempo para impedi ia. Então sobreveio 
0 tratado dos 24 artigos; a Bélgica disse a si mesma: separar-me-hei de huma provincia belga, farei hum
naacára ? Eugenio correu a pertencer á sociedade dos Jardi­neiros de Coimbra.Os partidos derãiA começo ás hostilidades. Assassinatos coinmetlião-se Iodos os dias, á luz do sol, á vista dos homens. A anarchia ceifava as mais respeitáveis cabeças ¡ a desordem era geral em Coimbra e em algumas cidades mais do reino. Como que lumia vertigem cobria esses homens, qne assim se sacrilicaváo sem interesse seu e do paiz.Era o partido dos constitucionaes que quotidianamente perdia seus melhores athletas aos punliaes dos salteadores, que se iutilulavão— defensores do trono e do altar.A's noites, bandos de assassinos percorrí,V) as ruas, cap­ando cm choro o hymno do seu rei.A’rante, Miguel,Não ba que temer ;O· braços são nosaos,He vosso o pmler.Por vúa, por a patria ,O aangun daremos ;Por gloria ao temosVencer ou morrer. ,E aquellos que não querião unir suas vozes ao grilo desen­freado de laes homens — infelizes — o sangue lhes nio giravapor tnuilo tempo nas veias ! ...Chegou, cmlim, 0 niuinenlo da luta geral... Cruaárao-se os ferio, cm cam po...A's armas, u Lilaos I O ferro empunhemos ;Maria c'a a carta Ao trono elevemos.Combater c soffrer por huma tão bella e santa cauta nio ura arato a maior da· glorias ? \ iclorioso, que renome! Ven­cido, que lagrimas a «eu· infortunios! temedor ou vencido, •ruque liai ia alguma routa digna das aimas genero·*». O pra
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PARTIDAS DUS CORREIOS.Ouro Pre to , S. João d’ EI-Rel, Valeuça, Vassouras, Parahyba, Iguassu, Frcg. do Paty do Alferes : 2, 7 , 12, 17 , 22 e 27.S. Pa u lo , Ilaguahy, S. Jo io  do Principe, Rezende, Baependy, Cam panha, Pouso A legro , Freg. do Pouso Alto, Pirtihy, Arrozal, Angra dos Reis, Pa- raty, Mangaraliba, Freg. de Mambucaba: 3 , 8 ,1 3 , 18, 23 e 28.C ampos de Go it a c a ze s , Macahé, S. João da Barra, Maricá, Aldéa de S. Pedro, Cidade do Cabo Frio : 0 ,9 ,1 0 .1 9 ,2 4  e 29.Cantagallo , Nova Friburgo , M agé, Santo Antonio de S á , S. Joáo de Itaborahy, Freg. de S. Bernabé e Santa Anna: 3 ,13 e 23.Nit u er o u y : todos os dias.
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RIO ÜE JANEIRO.
JORNAL DO COMMERCIO.Ό VOTO DE GRAÇAS NA CAMARA FRANCESA.

( Continuação do r . antecedente. )Aevacuaçáo de Ancona nao podia deixar de provo­c a r  oaclamores da opposiçao que, nesta retirada das tropasfrancezas, sem condições, sem com pensação, via nâo só a perda da influencia da França sobre a Ita­l ia , mas ainda huma decepçáo a todas as promessas feitas desde 1830. Occupando a Romanha, Casimir Pe­rler tinha em vistas .obter em favor das provincias occupadaa, instituições espazes defazcr-lhes preferir o  dominio pontifical ao jugo austríaco. Os progressos da Austria na Italia impurhao á França a necessidade dessa occupaçao, cujos efleitos moraes eráo mui gran­des. Com 2,000 hom ens, góm enle, de guarniçao, a França teria defendido aquello ponto contra qualquer •urpreza, cm quanto nao chegassem outros auxilios. Hoje, se a Austria,cedendo ás necessidades de sua po­litica, voltasse á Romanha, a França uáo poderia mala oppõr-se-lhe sem gravissimae dillieuldsdes.O conde Moló, neste «cto de sua politica, obedeceu a escrúpulos mal fundados, a huma conllança exage­rada e imprudente na lealdade do gabinete de Vienna. Todavia, os oradores minisleriaea procurárao susten­tar o acto do gabinete, pintando a continuação da c c -  cupaçáo como huma violencia feita á Santa Sé, e hu­me v. loUçao dos (retidos.t) Sr. Thiers respondeu-lhes: « Multo exsgerou-se a s  cotisas nesta discussão; insinuou se que eu quize- ra violar os tratados e compellit’ a França á guerra. W o , senhores; nao queria-so violaros tratados ¡q u e ­ría  se simplesmente, em presença de inteiesses gra­vissim os , ganhar algum tempo ; c para isso nao havia guerra a temer. Póde le  razoavelmente sustentar que • França annunciou á Sarita Sé pretenções extraordi­n a ria s , que delta exigió brutalmente que modificasse «a instituições da Rom anha, amcaçando-a de vér par­te de seus estados em uosso poder? Nâo, tal ηάο foi o pensamento do governo franccz; seria isso fallar ao respeito dos direitos de hum povo independente, e á sua propria dignidade.« A Austria, a pedido da papa, not >1 hem aenhorea, a pedido do papa, tinha iuvadido duas vezes asLcgi- ções. O que fez então a França ? Huma cousa vulgar, hum a cousaelemeular em direito das gentes; ella dis­se so p a p a : «Tendea, cem duvida algum a, o direito de nao acquiescer ás reclamações de vossos subditos; de lhes recusar as instituições que pedem , c mesmo de desconhecer os aggravos de que se queixao ; m as, ■obrai só e por vós mesmo. S e , pelo contraria, cha­mardes o estrangeiro em vosso aux,lio, en tío  dais com isso aos estados visiuhos o direito de intervir nos vos­sos negocios. » Equivoca se alguém sobre o direito das grandes potencias, de intervir, em certos casoa, nos negocios dos estados? Pensais que, se a Rússia ioterviesse no imperio otlomano, a Inglaterra o con­sentiría? Ese fosse a Inglaterra, cuidais queaRuasia 
0 toflVeria sem intervir immediatamenle? Este direi­to uáo tem outro Um senão o de manter a paz europea e o  equilibrio territorial (muito bem! muito bem.) o  que foz, pois, Casimir Périer? Nfo limitou-se a huma politica de expedientes. Occuper Ancona, unicam en­te porque a Austria occupava as Legações, era oppõr hum facto m ateriil, isto he, huma politica de expe­dientes, indigna da França. Entáo he que se poderia dizer com razão, que Ancoua era hum facto violento e aem idéa.Tal fo i, Srs., o fim da occupaçáo. Casim ir Périer náo queria emprehender expedições periodicas na Ita lia , cada vez que approuveaae ao santo padre cha­m ar oa Austríacos. N áo, isso inquietaria a paz euro­pea : para que os estados romanos flquem indepen­dentes , cumpre tomar huma altitude que faça espe­rar aos horneas sensatos o restabelecimento da tran- quillidade. Táo rizoavel foi esta resolução, que as cinco potencias lhe déráo sua adhesáo. Era hum ac­to de bom senso provocar esta adhesáo da parte das cinco potencias, e ,  sobre ludo, de oblé la. Este ac­to politico tinha por Um impedir as correrías dos Austríacos na Italia; e e ra , ao raesmo tem po , con­fórme ao interesse da Santa Sé melhorar o eatado da Romanha. e dar lhe inslituiçõei mais llberaes. Ainda digo m a is , era do interesse da Europa, a qual náoB !

f o l h e t im .

R ELIGIÃO , AMOR E PATRIA.
mVfBAOAa m a u v m w .

VI.Era noile. L:Bel eslava no sen aposento, triste e pensativa. A sorte dos combatentes ainda se não havia decidido; a lula foi renhida. Ella ajoelliuu-se diante de huma imagem da San­tíssima Virgem, e pedio-lhe, com respeito c devoção, que do alto de sua morada celeste lançasse os olhos de misericordia sobre o seu amante, que a guerra lhe arrancára dos braços. Nove boras soavão.Hum homem pallido, com os olhos espantados c huma pistola na mão , entra de repente. Era Eugenio. Ella reco nbeceu-o. e grilou-lhe, atirando-se nos seus braços :—  Estis salvo?—■ Não.—  Mas vives ?— Vencido.—  A victoria !—  lie delles, .—  E agora?—  Só me resta a morte ou o exílio.— O ultimo, ao menos, salva lua vida.— Sc a queres salvar, vem comigo.

sofírcria quo os estados rom anos ,  quer política quer religiosamente, pertencessem a potencia algu­ma. Quereis, Srs., que vos Confesso hums fraqueza?
(signaes de uüenção) Estou persuadido de que, se cu tivesse ficado no gabinete, nao so tios teria pedido a evacuaçao de Ancona (niovinicnlos em sentidos d i­
versos: hllarldsde Λο centro). Nao houverão negotia- Çôes previas; he esta huma exprobraçáo grande e jus­ta que cumpre fazer ao ministerio. Vós nao negocias- le a , e fizestes muito m al; ou negociastes, e eutao nao concebo o porque nao fizestes ouvir a voz da França, o porque deixaste-vos lançar fora de Auco- na ! » ( braves á esquerda ! )

O Sr. Guizot disse, sobre o mesmo assumpto: « Qual era o valor real dos empenhos tomados pela Fran­ça ? lie o que eu vou examinar. Tenho por evidente que os gabinetes anteriores nunca abaudonáráo as instituições da Romanha, o nem renunciarão aíazer servir a occupaçdo de Ancona a este grande designio. A França conservava o direito, quando a occupaçao fosso proposta, do examinar a sua opportunidade; linha o direito, sobretudo, do pedir garantias con­tra a volta da occupaçao auslriaca. Forçoso era que assim fosse: a França nao podia pôr suas tropas ά disposição da Austria; nao podia 1er mandado a An­cona soldados, prestes a retirarem-se ao primeiro s i­gnal, sem observação, como huma senlinella queso rende do posto. Fòra isso incrível ; a própria Austria uao houvera aceitado semelhante condição, a de eva­cuar pela reclamaçao da Saulq S c , sem examinar a opportunidade. »O Sr. Guizot lembrou a opinião que havia emittido na tribuna, quando dizia que por preço nenhum a França podia deixar a influencia auslriaca sem con­trapeso na Italia.« Persisto ainda, proseguio o orador, nessa politi­ca , que lie a politica da paz, e nao ada guerra; mus< nao a da peu u todo o preço. Pasmo á vista da altitude que se quer tomar hoje. Que! Nao basta o abando­nardes Ancona; pretendeis lambem criminar-nos por havermob ali entrado ? (sensação) Nao basta que este­ja perdida a nossa posição, quereis taxa-la do ¡Ilegi­tima e injusta? A cada quai suas obras: a Casimir Périer a occupaçao; a outros a manutenção dessa oc- cuptçao ; a vós, a evacu ação ... (viva approvação d 
esquerda) Conserve cada hum sua parte nesto periodo de nossa historia; nao contestamos a vossa.. (mul­
to bem! multo bem!) Não Unhamos, dizeis vós, senão alguns soldados em Ancona e algumas peças; mas sa­beis qual era o seu resultado moral? He que, em to­da a Italia, os espíritos sensatos e esclarecidos ti- nliáo huma esperança , e huma satisfação .. .« Hum ministro Inglez (Cauning) pintou seu paiz com o poder de desencadear, a seu alvedrio, as tem­pestades sobre a Europa: nao he isto o que eu am­biciono para a França, porém sim o direito de preve­nir as tempestades, de impedir que ellas dosf ichem sobro a Europa: este era o direito da F r a n ç a ... (mul­
to bem! multo bem) E Ancona era o ponto proprio a proteger a segurança da Italis. Vós , porém, olvidas- tes tudo isto ; olvidastes as precauções que poderiáo assegurar á França essa preponderancia; o interesse francez o exigia ; o interesse europeo o aconselhava, os tratados o permiltiao : sacrificastes tudo isto sem precauções para o porvir. » ( viva approvuçãj d es­
querda. )No meio de todos estes debates o partido légiti­miste da camara apresentou se fraccionado ; o maior numero apoiou o ministerio ; porém , o mais brilhan­te dos seus oradores associou-se á opposiçao, na obra commum de demolir o gabinete do conde Molé. Bem que cm vistas e One diversos dos da opposiçáo, o Sr. Berryer i «capitulou com huma eloquenda aduiim el todas as accusações dirigidas ao governo pelos diffe­rentes oradores da coalisao ; e terminou assim.« Percorro a carta geographica da França e a mim mesmo pergunto onde esiao as sympathias, sobre que podismos coutar. N o M e ia d ia .a  Hespanha que nao he mais nossa alliada; no Norte e Belgica, que nao po­deremos defender. A Suissa ; t.ão a haveis asssz mal­tratado ? A Italia ; pensais que tendes ali amigos para vosso system a? Náo; eslacs abandonados, eisolados em toda a parle. E isa  posição, a que reduzistes a França, (violentos murmurios no centro.) Pois bem 1 S r s ., minha máo se secará antes que deponha huma bola nesaa urna para testemunhar, que hum ministe­rio tsl tem sido conservador dos interesses e da dig­nidade de meu paiz (applausos em grande numero de 
bancos e até nas galerias) »

'— Nlo posso.Elle sorrio sardónicamente. Ella começou a chorar. Espec­táculo terrível, onde o coração do homem não pódc conser­var-se impassível !— Pois morrerei, disse-lhe elle desesperadamente.— E me queres lambem ver inorla? perguntou-lhe Isabel.— Tu m orrer!... O h ! nunca! nunca!... Por piedade, assim me não mates!— Então, foge.— Eu fugir sem ti? Ir mendigar a estranhos lares, longe do unico ente no mundo que eu amo? Oh ! não! Vem comigo, Isabel! Partamos para o Jt1-a7.il, para esse imperio nas­cente qHe tantos recursos offerla aos infelizes!.,. Deixemos esla terra regada com 0 sangue dos martyres da liberdade; terra profanada por sicarios e bandidos ! . . .  Deixemos Por­tugal entregue a 1). Miguel 1 a seus infames satellites ; vamos respirar a atmosphère da liberdade.— E u !... Como és injusto!,.. Posso, acaso, deixar minha familia, meu velbo pai, minha boa c terna mãi, para seguir le, quando sei que, de desgostos, elles morrerãõ ! .. . E ,  seguiu- do-tc assim , não perderei cu mesmo parte da tua estima, e poderá sobreviver lhe o amor?Eugenio conheceu então Ioda a enormidade de sua situa­ção... Entre o cadafalso e a fuga, elle balanceava até então, porque pensava que esta seria seguida dc Iodas as venturas do presente, guardando-se apenas a reminiscencia de hum funebre passado... E , agora , a justa decisão de sua amante 
0 fez estremecer todo... á emigração longe de sua patria, á saudade que o devia carcomir por aquelle sólo de scua pri­meiros prazerei, de seus primeiro* dias c  dos srua amores, ligava-ae a idéa da auteneia de l«ab?l, da unica creatura que

Dppois deste discurso o 9r. Guizot fui forçado de subir d tribuna ainda huma vez.O conde Mulé, respon­dendo ao Sr. Berlryer, havia dito, que quasi todas as recriminaçóes do deputado légitimiste crao applica- veis aos governos que so tem succedido em França desde 1830, e que a sua politica era a mesilla dos ga­binetes antecedentes. O Sr. Gnizot iraíGU immediata- raenle de repellir a analogia , e discriminar o systè­me da sua administração (laquelle hoje seguido.« Minha fadiga disse elle , he extrema : tenho a voz quasi extincla; mas impossivel me he nao vir protes­tar ncsla tribuna contra a politica do gabinete· so­bretudo quando apparece hum novo aggravo contra elle.... (silencio ! silencio !) Esse aggravo he o discur­so do Sr. Berrycr (interrupção). Sabeis a quem deveis as apparendas de razao, com que tal discurso foi pro­nunciado ? á politica do ministerio, lia oito annos que a França e seu governo estão empenhados na poli- tica da paz. Eu a sustentei, ministro oü hao, ettt to­dos os bancos. Estou persuadido de que hoje, cotilo emâo, a moralidade e 0 principio de nossa resolução 
0 i xigia. Sou eternamente liei a essa opinião. Mas cuiüaes acaso, que essa politica da paz que sustenta­mos desde 1830 lie a politica que preside hoje? Cui- daes que não lia difTercnçj entre o que se passa iioje, eoq u e occorria em 1831, quando defendíamos em 1832, em meio das mais violentas borrascas a politi­ca da paz contra as paixões populares, paixões legi­timas uui seus principios, perigosas, deploráveis tal­vez cm suas consequências? Lemhrsi vos quaes fu­rão os seus resultados! a Belgica fundada por nós: sua revolução acceita, consolidada. Lembrai-vos An­cona, penhor de nossa preeminencia sobre a Austria 
11a Italia. Eis ahi quaes forao as consequendas da politica da paz. Nao são vas palavras : estivemos em Antuerpia, em Ancona ; demos provee de que nao te­míamos vingar a honra, a inllueucia , a dignidade do paiz, ao mesmo tempo que pdr nossas palavras de­fendíamos o systema da paz. Sem duvida solfremos revezes; mas nao fomos obrigados á retirar-nos do toda a parte (sensação.) Quanto á vós abandonastes tudo (grifej nos centros) abandonastes todos os luga­res , em que haviamos triumphado. Sim , sou devota­do á política seguida desde 1830 ; mas a honra não me permitto acceitar as analogias que se quer estabele­cer. De em uome da honra do paiz, em nomo da mi­nha propria houra, que protesto contra tudo 0 que se tem feito. »A pesar dos rudes golpes dados.pela coalisao no ga­binete do conde Molé; a pesar das accusações gra­ves que lhe fôrão do toda a parte dirigidas, pôde comludo emendar os tópicos principáis do projecto da coinmissão. Verdade he que 0 numero de votos que obteve foi 13o diminuto, que tem de ver-se, a cada instante, 110 decurso da sessão, ameaçado de ficar sem maioria na camara. Já  11a emenda ao paragraphe so­bre Ancona, apenas teve a maioria por hum unlco voto, incluídos os votos dos proprios ministros que são deputados. Todos os cálculos coucordáo pois em huma proxima dissolução dog»l)ineie, tanto mais que grandes questões, questões perigosas para elle, seráo agitadas na presente sessSo , tses como a lei sobre 0 estado maior do exercito, a conversão das rendas, as tarifas dos assucares, a questão commercial e eccle­siastica, os caminhos de ferro, etc.Impossivel he que 0 ministerio atravesse iucolunie tantos escolhos, e as tempestades violentas da tribu­n a , que inevitavelmente essas discussões devem sus­citar. A desloração de 1res ou quatro votos para a op­p o s ito  bastará para causar a sua ruina. Por outra parle, rcstaiia saber de que grupo parlamentar saldrá a nova administração. Nóseuppômosque osSrs. Thiers e Guizot serão talvez os successores do actual gabi­nete ; e que poderão contar com 0 apoio da maioria, que sustenta o Sr. Molé. Quanto ao Sr. Odillon Barrot, elle mesmo declarou que reconhecia que a sua opi­nião ainda não tinha chegado ao ponto de conquistar as sympathias da maioria parlamentar. A presença deste famoso orador no governo da França seria hum cbjecto de alarma para toda a Europa, a quem logo se antolharia a politica da guerra e da propaganda. A opposiçao dessa còr está pois'condemnada, ainda por muitos aunos, a huma existencia de luta incessante , fóra do poder.Pelo R io s , entrado ante-hontem do Bio Grande, não recebémos gazetas nem cartas daquella provin- v ia , e consta-nos que a mala vèm no brigue cscuna

ram peiro, saliido no mesmo dia. O Rios dcstinava-se para os portos do norte, 0 , por isso, trouxe muito pouca correspondencia. Sabem os, comtudo, que 0 com boy de Porto Alegre linha chegado ao Rio G ran­d e , e que 0 sitio da capitai cra muito rigoroso.
ASSEMBLÉA PROVINCIAL DO RIO DE JANEIRO.SESSAÕ EM 13 DE MARÇO.

Presidencia do Sr. Freitas Magalhães.A s 11 horas da manha feita a chamada, acharao-ae presentes 23 Srs. deputados: o Sr. près dente decU- rou aberta a sessão, c lida a acta da antecedente foiS^Ò sr. 1° secretario deu conta do seguinte expediente.O nielo doSr. deputado J om- Carneiro da Stiva, com ­municando nüo lhe ser possível, por incommodos de nessoas de sua fam ilia. comparecer na presente ses­s ã o :— A couiu .!‘ 8ao d e .P°,^/provincia, parlicip»·Do secretario dogoverm, .. pro· ·do, de ordem deS. Ex. oSr. presiden». 8·que, suppostoo relatorio.com que fez a aberu-rtf des­ta assem blés, se ach- impresso desde o 1* docorrc.'t- le , não tem sido remellldo o numero de exemplares preciso para ser distribuido pelos Srs. deputados, por nao se haver ainda podido concluir a im presiSO de algumas das muitas complicadas tabellas «jue o acum pauliáo, sendo de esperar que breve estejáo impressas : — Ficou a assemblés inteirada.Do mesmo secretario, enviando as copias das in ­form ações, a que se refere o Exm . presidente da pro­vincia no scu relatorio, dadas pelas camaras de Cam­pos , Cabo Frio , Paraty e Rezende, e as mesas das ir- mamlades da Misericordia de Angra e Valença, sobre as casas de caridade existentes em leus m unicipios; e bem assim transmiltindo os compromissos das ditas irmandades de Valeuçi e Angra , e de Santa Izabel de Cabo Frio : — Ficou sobre a mesa.Do mesmo secretario, remetiendo a plantae orça­mento da ponte do rio Macacu’, no lugar da Cachoeira de Cima, na estrada geral de Cantagallo, e bem assim as informações relativas aos doue camiuhos que se po­dem seguir no lugar denominado — do Registo da Ea- trada — , e a pim ía respectiva : — A’ commissao de obras publicas.Do raesmo secretario, enviando por copia doua odí­elos da camara municipal de, Iguassu', pedindo diffe­rentes providencias para o seu municipio: — A’ com­missao de camaras municipaes.PRIMEIRA PARTS DA OlVDEM DO DIA.Foi lida e approvada a redacção do projecto η. 48— U — , adoptado na sessão de liontem, e remeiiido para a saneção.Foi lido e approvado hum parecer da rommissáo ecclesiastica , pedindo informações do Rmv. vigário capitular, acerca da erecçao em freguezia do curato de Cebolai do muoicipio da Parahiba do Sul.SEGUNDA PARTE DA OBDEM DO DIA. *Forao approvados em primeira discussáo, e passá- ráopara asegu n da, os projectos ns. 2 e 3  — G — , o primeiro autorlsaudo o presidente da provincia & mandar proceder »0 orçamento da despeza provável com a edilicação de huma igreja matriz nesta capital, e 0 segundo ordenando que seja traduzido e impresso o curso normal para os professores primarios de Mr. Degerando.Entiou em discussão 0 requerimento do Sr. Carnei­ro de Cam pos, adiado por empate nt votação em 9 do corrente , propondo que fosse remedido á com mis­sao de obras publicas o projecto n. 37 — B — acerca de diversas obras municipaes na villa de S. Jo to  do Principe : o requerimento ficou approvado.Scguio-se a segunda discussão do projecto n. 43— B — mandando proceder immediatamenle á orga- nisaçáo de hum plano geral de divisão civil e judicia­ria da provincia. Ao art. 1* o Sr. Cesar do Amaral of- fereceu a seguinte em enda, que foi apoiada :« Em lugar da palavra — immediatamenle — diga- se : o mais breve que lõr possível.—Salva a redacção.»Nao tendo sido approvado 0 art. 1*, julgou-se pre­judicada a emenda e rejeitado 0 projecto. .Entrou em segunda discussão 0 projecto n. 80 de 1836, augmentando os ordenados dos empregados da secretaria do governo da provincia.
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tente e alegre, de novo me revejas c conheças ! . . .  No entanto, posso-te aliançar buma fidelidade eterna !— Juras- nic ?— Eu t’o juro.— Concebes tu toda a força, toda a grandeza do juramento que acabas de prestar, Isabel? Sabes lu que, quando cessares de amar me, eu cessarei de viver?— Sei.— Pois enlão, Isabel, adeos ! . ..  E que 0 Senhor nos ajudea ambos!E os dous amantes se separarão.VII.Ha perto dc Coimbra huma pequena planicie, Ioda plan­tada de olivacs, e rodeada de muitas quintas pitlorcscas, aonde os pastores fa/eni pasccr seus rebanhos, c os poetas vão receber inspirações. Dc hum lado se eleva huma alta collina dc pedra, chamada pelos Conimbrenses o Ptnedo da 
saudade.Eugenio, depois dc deixar sua amante, encaminliou-sc para aquelle penedo, subió a seu cume c lançou os olhos sobre o valle dos olivais. A lua brilhava no céo, c esclarecia a Ierra. O espectáculo melancólico (laquelle* olivaes, que tanto tc assemclbão aos chorões, (pie se cotiser*ão ao lado dos tumulos ; o nome do penedo em que se achava ; a tua présenle situação, prestes a ileiamparar sua pabia, para salvar sua vida, c vendo, quem sabe se pela ultima vez, sitios de sua infancia, desporlárão ncllc ideas tão dolorosas, que não |*óde reter situ lagrimas.A * ir lui ia coube a D. Miguel e a seus sicarios... só 0 exi-

VIU.Na igreja de Santa Cruz sc rendião graças ao Todo Podero­so pela victoria alcançada pelos miguelistas. O rei e os frades se havião dado as mãos, para unidos dominarem o mando. O altar c o trono combinárão-se para mergulhar em bum pelago de males aquelle desditoso paiz. AcasooDeos, para quem parccião subir os votos desses hypocritas c malvado*, dc bom grado os aceitaria ? Acaso aquelle incenso profana­do e impuro, que exbalava o thuribulo sagrado, não se perdia nos miasmas putridos dos ares, antes de chegar aos pés do eterno creador do universo? Como poderia 0 supremo arbi­tro dos mundos receber homenagens ofTerecidas por mios ainda tintas dc sangue humano, dedicadas por corações gan­grenados dc vicios e crimes?Oh ! l'orque não cabio o raio vingador sobre as cabeças daquelles sicarios, que no templo risonhos sc reunlio, capí- tatuados pelo mais vil de lodos os homens.Eugenio dirigió se ao Collegio da Sapientia. Parece qae bil­ma idéa triste o dominava, que elle nunca mais viria aquellos lugares, e por ¡t«o 01 queria saudar hum por bum, antes depar­tir. Pelo subterráneo, que communica o collegio com o araa- leiro de Santa Cruz, que nossa noite de desorúens, dc guerra, de fugo c de tangue, estava aberto para lodos, elle encemi· nbou-sc para o lugar, onde depositadas se ichàoas cinzas de Alfonso Henrique». Elle pretendia derramar alguma» lagri­ma· sobre o tumulo do grande homem, que abrió a estrada da gloria para ·  nação portuguesa . que 1 fez Independente, valorosa e grande. Elle queria saudar já que a havia saudado 110 tumulo, mão, a patria do» Cama», Castros, C * S  tinha exhalado o ultimo auMilru ι/e vidy, ctm  Λ ete
no berço a monarchia,pio, em sue opi- 1“ 'e Al pie*— Coragem ! lhe disse ella para soccgi loi coragem 0 e»· i '· '' '· · .  I’ · * ucl »0 (roño. AjoHhstloCrari^de* í ó T ^ P r n U Ί Τ ?dia. voltando ¡  patri*, mai» íalii do que agora, raalseon- hum suco» lio (crin , iitic bcin iík c c ii  dv'Vff k t  o I uc “ UCUt. Eugenio (liase-lh>' O (i
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» 1 ·% ^  > I •■•JT# «·rriY ■■ i j i _ i···—Ao >rt. 1' o Sr. DD» da Mou» offereceo a seguinte emenda substitutiva, que foi apoiada :•vPPr^ deDl·  * * ·  PfOTl*claflca autoritario a ó*r huna gr a^çfiiaçjio entre 50# ρ,ϊΟυφ.Γ*. ao secretar!#, ° 4 W e>< Agunuçnre» c mais cinpiegiydo». da seczct*- riijl#  p re s e n c ia »  »egun lo aou zelo, actlvidade c as- íidJQadogBO serviço respectivo. «Seguto »e a acu ad a .discussão, do projecto n. 19 — A — mandando subilituir, em quanto não citiver prebenchido eui cola municipio da provincia o nu mero deeacolaa primaria» que te julgarem nectesa- ria», a» tlUpos.çqej dp ar t. 7 d r lei u. 10 de lb 3 õ , que creou a cacula normal.A requerimento do Sr. Santoa Barreto, ficou a dis­cussão do projecto adiada, alé que aeja distribuido na caia o relalorto do presidente da província,Eutrouem discussão o parecer daa commiasõea cc- cleiianicai ede fazenda , indeferindo o requerimeuto do padre Joaquim  Valerio Lizardo e llego , vigário collado da fregutzia de S. Mcoláo de Suruby, em que pede aer aposentado com a lua congrua, visto ter pa- rochiado aquella fregut zia por mais de 25 a u n o i, e achar-se por suas enfermidades menos apto para conliouar no exercício du cura de alm as, com o voto em aeparado do Sr. Santoa Lobo. Depois de longo de bate, ficou a materia adiada ppr baver dado a Lora.O Sr. presidente deu a ordem do dia seguinte, e le­vantou a sessão âs 2 horas da tarde.
TRIBUNAL DOS JURADOS.5 "  IE IS S Ó  OBDINARIi EU l i  DE JIABÇ9.

Presidencia do Sr. juiz de direito chefe dc policia.A’s dez boraa da nimba ábre se a sessão.De dispensado de toda a sessão o jurado, Sr. Alexan dre Teixeira de Azevedo.He approvado , e cliamado para o substituir, o Sr. Candido Miguel de Souza C a n  sino.Sao sorteados vinte e 1res jurados pira, em prim ei­ro conieibo, e depois de prestarem o juramento Jo  estilo , tomarem conhecimento do» stguiulcs pro­cesaos:1. * Autora a justiça e réo Domiugos Jo é Pires de Miranda.2. · Autora ·  justiça e réos Antonio de Castro Guim a­rães e Vicente Anues de Castro.3. * Autora a justiça e réo Antonio de Souza Macedo,
lt.' Autora a justiça e réo Antonio, Angola.5. * Autora a justiça e réo José Porfirio do Nasci­mento.6. * Autora a justiça e réos Francisco Antonio e José Martins.O jury só acha materia pata accusaçáo nos quatro primeiros processos.FRANQUEAR A FUGIDA AOS PBESOS — ABSOLVIÇ.AÕ.Comparece á barra do tribunal o réoailiançado, An­tonio Morin, acompanhado do teu advogado defensor, O Sr. Dr. José Baptista Lisboa.São sorteados para forrnarein o jury de sentença os seguintes senhores: José Vieira da Cosia, Augusto José de Carvalho, Antonio Martins de S á , Francisco Ser­vulo deMoura, Luiz Pinto Guedes, Dr. Luiz de Sequei­ra Queiroz , João da Silva Pinto, José Maria da Gama de Souza Mello, João da Costa Leite, Joaquim Baptis­ta Magalhães, José Maria de Andrade, e o Dr. José Joaquim dc Sequeira. Occupão seus respectivos luga­res, e presido o juramento d o e slü j.Procede-se ao interrogatorio do ré o , que diz cha­mar-se Antonio Moriu, natural de França, corn trinta o nove annos de idade, casado, e que vive de despa­chante da slfandega, enega 1er concorrido, directa ou indirectam ente, para a fuga do preso Gendar.Consta pela leitura do processo que, no (lia 2(J  de maio de 1836, sahira da iliu  de Santa Barbara, pelas quatro horas e meia da tarde, para a enfermaria da cadéa do Aljube, o preso Antonio Victor Gendar, Fi an­cez de nação, acompanhado de J ¿cinto Dias Suares e JoséGomes Lopes, soldados addidos ao rorpo de per­m anentes, e que, desembarcando euiYulongo, fugi­ra dentro de huma sege com o soldado Jacinto Dias Soares. Consta que o réo que se acha presente fora nesse dia duas vezes á ilh a , huma de manhã , e outra de tarde, e que se enconlráracom o n  ferido Gendar, e fallára com elle emfraiicez, depois de elle haver de­sembarcado. Consta mais que o soldado, João Gomes Lopes, fòra procurar huma sege para couduzir o pre­s o , e na occasião de voltsr ao largo de Valongo, auu- de o mesmo se achava guardado pelo cutio seu ca­m arada, já o não encontrara, havendo qtiem jurasse que o vira dentro de huma sege com o sobredan pre­so. Consta , finalmente, que o réo era procurador de Amonio Victor Geudsr.Terminados os debates, o Sr. presidente entrega o processo ao jury coni os competentes quisilos.O ju ry , depuis de baver conferenciado por eapiço de huma hora, voila á sala das sessões, e, pelo orgüo do sen presidente, responde: quanto ao primeiro qui- ailo que sim ; quanto ao segundo, que não.O Sr. presídeme convida o conselho a occupar de novo o seu respectivo lugar, para se proceder a outro julgamento. FERIMENTOS —  ABSOLVIÇAÕ.Comparece á barra do tribunal o réo aíliançado, João Pires Chaves, acompanhado do seu advog¿do defensor, O Sr. Dr. José Baptista Lisboa.Sendo interrogado o réo, diz cliamar-se João Pires Chaves, natural do Rio de Janeiro , de 38 anuos de idade, solteiro e carpinteiro. Peiguiitado sobre o cr i­me de que be accusado, isto lie, de ter dado humas pancadas em Manoel Francisco, responde que conhe­ce a esse Manoel Francisco, mas que nunca tivera ri­xa corn elle, e que não lhe déra Uea paucadas.Pela leitura do processo cousis que o queixoso Ma­noel Francisco, guarda doa cano» da Carioca, e m o­rador no Cosme Velho, se queixára contra o ié o ,p o r  este, no dia 18 de março de 1837, lhe baver dado hu­mas pancadas, de que iicou gravemente ferido. Cons­ta que, de todas as testemunhas que jurãrão no sum-
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aquclle bello soneto, que o maréchal Lui·. Paulino, poeta hrazilciro, ali mesmo improvisara, quando os Franceses, senhores dc Portugal, manüárão desarmar a tropa lusitana :A teua pí-s, fundador da monarchia,Vai Mr a luía gente desarmada ;Kend« boje · traillo a forte espada Que jamau Ve rendeu a valentía.O lí! rei! M miaba dúr, minha agonia l'eoelrar pude sepulcral murada,Arrumba acampa, e rum a mão minada Curre a vingai a alfrouta dente dia.F .u , fie l, «jual le tui — M uni*— leu pagem ,Fiel aruipre aerei; gruta eapeianea Me aopra u fugo de iuimurtal coragem,F, o pranto que a teua pé> niinba dúr lanea Recel,e-u, grande r e i , por vaaaalageui Anciia-u , em piutealu da vingança.« tristemente pardo de Coimbra.,..  Na Figueira embarcou se para o Itio dc- Janeiro..  — Na larra vaga errante o infeliz exilado. Senhor, tende piedade délie I —  · rm ne huuuba pabte.

m irlo , ιό  huma be que jurou de vista, a qual era cu­nhada do queixoso: c que o réo, na formação da cul· p a ,g  andamento dp prorcaap, n lp  foi ouvido, uein chamado ajuizo; uâo obviante, o S r . ju lzd e  pazopro ouuciou cumo incurso no attigo 103 αό codigu crl- miüalDepois dos debiles, ΟβΓ- presidente entrega o pro­cesso aojury com o» competentes quintos. - . ,O ju r y , depois de baver conferenciado por espaço dc hora c meia, volta á sala das sessões, e, pelo or- gão do sed presidente, responde: qui nto ao primeiro quisito que sim; e quanto ao segundo, queuãQ,Nesta decisão se assignárão vencidos os Srs. Joa­quim Baptista Magalhães, José Maria da Gama de Sou­za Mello, e Antonio Martins de Sá.O Sr. presidente absolve a João Pires Chaves, man­da so lite dé bsiza na cu lp a , e pague o autor as cus- tas até o lançamento, etc.Igualmente absolve a Antonio M o ñ o , manda se llic dé baixa na culpa, e pague as custas o cofre da municipalidade, etc.Levantase a sessão pelas tres horas e tres quartos da tarde. _ _ __________6 a 5E58AÕ OBDINABIA EU 12 DE MARÇO.
Presidencia do Sr. ju lt  de direito che fe de policía.As 10 horas da manhã abte-sc a sessão.Lê-se hum plli.io  do Sr. ju iz de paz da freguezia da Lbgóa, participando que os jurados, Antonio Pereira Lopes, lie fallecido, e José Bernardino C o rté i, acba-se (óra do imperio, como já participou â catuara muni­cipal desta cidade em cilicio de 2 do corrente, ü pri­meiro dos jurados menci mados esta por s u i natureza dispensado, e o segundo Igualmente.SuO spprovadcs e chamados para os substituir os Srs. Autouio José Pinto de Almeida e Manoel José Cor­rea Cclhciros.Be dispensado da sessão de amanhã o jurado, oS.·. Antonio José da Veiga, e da sessão de hoje, o Sr. Luiz José dc Andrade.São sorteados vinte e tre-s jurados para, em 1* con­selho, <: depois de preilareuiO devido juramento, to­marem conhecimento dos teguinlcs piocessos.1. * Autora a justiça e léo Epifauio Camillo Ferreira.2. * Autora a justiça e iéo  Antonio Ju.-é da Silva.3 * Autora a ju-liça e réo Antonio Joaquim  Corres. A.* Autora a justiça e réo Jo«é Tielé Jardim .5. · Autora a justiça e réo Clementino José llihtiro.6. * Autora a justiça e réo Autouio Joaquim  Coiréa.7. * Autora a justiça e lé o jo á o  Rodrigues Pinheiro de Brito.8. " Autora a justiça e réos o preto Mojolo, escravo, e outros,O jury sclia materia para zccusação em todos os processos,-excepto no primeiro.ESTELUONATO E FURTO — AB50I.VIÇAÕ E CONDEMNAÇaO.Comparecem á barra do tribunal o autor, José Julio de Barros, acompauludo do seu advogvdo , o Sr. Dr. Joaquim Antonio da Costa, e os réos aifijnçados, Joa­quim Monteiro Rebello e Manoel Joaquim  da Silva G i l , acumpatihados tamheru dos seus advogados, os Srs. Dr*. Pereira da Silva , defensor do 1.* réo, e José Maris Frederico de Souza Pinto, defensor do 2.·São sorteados, para formarem o jury de sentença, os seguintes Srs.: Luiz Sebastião Fabregss Surigué , João de Castro c Silva, José Myriade Andrade, José Ventura Boscoli, Francisco Antonio de Mullo , Fran­cisco Antonio Pereira do Lago, Dr. Luiz de Siqueira Queiroz, Francisco Servulo de Moura, Dr. José Joa­quim de Siqueira, José Corrêa da Silva, o padre José Alves Pinto de Azevedo e Joaquim  Pinheiro de Cam­pos, Occupão seus respectivo* lugares e presido o ju ­ramento do estilo.O jurado Sr. Antonio Martins de Sá he recusado pelo Sr. Pereira da Silva.Procede-se ao interrogatorio do 1* r é o , quq diz divinar se Joaquim Monteiro Relu 11o, natural de Por­tugal, com vinte e cinco anuos de idade, solteiro, e que he fabricante de chapóos. Sendo perguntado sobre o crime de que e»tá accus-ido, por 1er comprado huma porçáo de pelúcia furtada, r e p o n d e  que be falso.Sendo interrogado o 2“ réo, diz clnm ar-se Manoel Joaquim úa Silva Gil, natural de Portugal, de vinte e oito anuos de idade, que he solteiro, e que vive de negocio. Perguntado sobre o crime de que bc accu­sado, isto bc, de 1er vendido huma pouca de pelúcia furtada ao autor, por hum prelo do ganho , respaude que lie falsu.Pela leitura do processo consta que O autor lendo, no dia 19 dejuuho de 1837 ,  comprado a JjséW am o - si,  morador na rua de S. Pedro, humas sele- peças de pclucia de seda prêta, importando na quantia de qui- nheutos e tantos mil réis , de que lhe passara huma letra , e conduzindo as referidas pecas de peluda , por hum preto d ogaiilio , para casa dclle autor, que he na rua das Marrecas, aconteceu que na rua dos Ourives , entre a rua do Cano c do Ouvidor, o prelo lhe desappareceu , como por encam o, com as sobre- ditas peças de pelúcia. O autor correu lego á casa do vendedor da pelúcia, damlo-lbe parte do acontecido , ebem  assim a todas as fabrices de chapéus desta ci­dade, inclusive a de Nilherohy , prevenindo seus do­nos, e fazendo-os scientes do furto que lhe havia tido feito, entrando neste numero o lé o , Joaquim Montei­ro Rebello, oq u e tudo fez constar por hum anuuu- cio que se publicou no Jornal do Commercio. Consta que o autor, passados muitos tempos, viera a saber que liuháo sido compradas as dita» sele peças de pe­lúcia pelo réo, Joaquim Monteiro Rebello, morador na rua delraz do Hospicio, ao outro réo , Manoel Joaquim da Silva G il, assistente na rua da Cadéa. Em conse­quência , dirigió huma queixa contra os réos ao Sr. juiz de paz do 2° districto da Candelaria. Cousla do depoimento da testemunha , Mauoel Francisco Ribei­ro , que juroq.no corpo de delicto e sum m ario, que no dia 6 de «go»to de 1837, das sete para as oito ho­ras da noite, enirára em casa do réo Hebello Manoel Joaquim da Silva G il, eh u m  estrangeiro qua uáo CO­
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desde a planta alé o homem, cm que tudo revelava amor, e exprimia nraier.... podem formar huma idéa, seuão exacta, ao menos approximada, do estado de hurn emigrado, só, e isolado cm tium mundo que lhe não falia, que uão o enten­de, nem o ouve!.,.Embora fosse bello o [taiz, civilisados c hospitaleiros seus habitantes, pitlorcscas suas montanhas, inagestosas suas arvores, ha entretanto no homem huma idéa fixa—innata— que, rasgando o painel dc hum passado que lhe fòra agra- davrl, mais ainda o alformoséa, com encantos inaioreso de­senha no espirito... c cnlão a dura saudade, esse terrível e doce espinho que tortura , mas que alimenta, que envenena os instantes da existencia, dourando-a entretanto, sabe impri­mir n’alnia huma dòr, liiim sentimento indefinido, que nada jioderá vencer cdom inar!....Os médicos acharão hum nome technico para exprimir essa idéa, tão familiar aos infelizes que amáo sinceramente o seu pai* natal, lilla produz huma molestia incurável que,
Iioiicü a pouco, vai deiiuhaudo o corpo, e approximando o Kjmeiu do sepulcro.·· Gliainâo-lhe uuittilgia.Eugenio admirava o bello pai* que lheoflcrlára hum asylo seguro... mil vezes se extasiava diante dc lielle/as tamanhas, que seus olhos nunca encoiitrãrãu na Euiopa. Entretanto, eue dizia consigo; — iie zubiimc esta natureza, são bellas estas arvores, são lindas estas flores; mas, uão são a natureza, a* arvores, as flores do meu paiz natal.K que lagrima», que pranto copioso Ibc eseapavão dos olhos c lhe uwndavão a face, quando, coin seu pensamento, elle media u distancia que o separava dc sua ainautc e de sua •siria i quando elle via, como huma barreira invenciv

nbeceu, com bum preto qae conduzia sete peça* depelúcia de seda preta, embrulhada» em bum pano de lona, djiendo o dita f i l i a r a  o réo : « A quU *U  a cou- sa · ; edepola p r^q tue déra huma porção ae bilbrteé, c u ja  quanti^ Ignorase $ue , retirando se otneuciona- do úll è o estrangeiro, 0  béo pegára nas peças de pe­luda» A, levando-a» barato interior da c a s i ,  lhes cor­tara I0|o ss,Urjas e o *  cadarços, daiklD Ihç* bufll |Sj sumiço , que uuoca mais apparccêrão. Consta mate do depoimento da testemunha que essas peças servi­rão para se fazerem 75 chapéos armado» para a casa im perial, os quaes Torão pagos a dez mil réis cada Intui : e que em principio. toda a obra que se fez com a dita peluda foi feita no Interior da casa. Esta teste­munha era ollicial que trabalhava ua fabrica do ré o , e Jura que prescnciára todo este fa c to , e que o mes­mo réo lhe disséra que tinha feito huma boa compra.O Sr. juiz de paz prouuuciou ao réo Joaquim Monteiro Rebollo como incurso no art. 257 do codlgo criminal, e não achou materia para pronuncia contra o réo Ma­noel Joaquim da Silva Gil. O ju r y , porein, em pri­meiro couselho , achou materia para accusaçáo con­tra os dous réos, e o Sr. Dr. Joaquim Antonio da Cos- t ,  no seu libello accusatorio, pede que oréo .Manoel Joaquim da Silva Gil seja punido como incurso no cihne de estellionato.Expendidas as razões da accusaçáo e defezs, e in tenogadas as tesU m unliis produzidas pelo autor e pelos réo», dão se por conclui los os debates, c o Sr. presidente bz o resumo do estilo, e entrega o proces­so aojury como» competente» quisito#.O j .ir y , depois tle haver conferenciado por esptço de lun a e meia, volta á saU das sessões, e, pelo org ;0 do seu presidente, re»pon le, a respeito do réo M.motl Joaquim da Silva G il: quanto ao primeiro quisito , que sim : qu nto ao segundo, que não. Acerca do réo Jovquitu Monteiro Rebello, responde: quanto ao primeiro quisito, que sim ; quanto ao scguudo, que s im ; quanto ao terceiro, uo m iuinio; e quanto ao quarto, que sim.Lê se hum ofli Io do Sr. juiz de paz do i* districto de S. José , participando que o juiz de facto , João Ro­drigues de Araújo Fraoça, se acha fóra da córte, lie dispensado de comparecer em toda a sessão.Lê-se hum requerimento do jurado, o Sr. José Mar­ques de S á , provando que servio na sessão judicia ria de nuio do anuo passado, e por isso pede díspen sa de comparecer em toda a sessão. He dispensado como requer.São approvado» c chamados, para substituírem es­tes dous jur.idos, os Srs. João Marques de Almeida Rego c Francisco Dias de Castro.O Sr. presidente absolve a Manoel Joaquim da Silva G i l , manda se lhe dê baixa na culpa, e pague o autor as custas; e condemna a Joaquim Monteiro Rebello a quarenta dias de priado com trabalho , indemnisaçSo, multa correspondente a 3 e hum terço do V a lo r  do furto , custas, etc.O réo appells da sentença para o tribunal da re­lação.Levanta se a sessão pelas A horas da tarde.
INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO BRAZILE1R0. 

(Continuação do n. antecedente.)PARTE TERCEIRA.Pa»s¿rei breve resenha á linha d’Oeste. Relativamen­te a esti mesma provincia do Pará, cumpre desva­necer hum prejuízo que poderá prevalecer, por isso que lie apadi ¡mudo por huma grande authoridade , como a de CondamineOs Portuguezes, desde tempos Immcmoriaes, con- serváráo posee do Amazonas, de Parauari paradina, já por meio il·) huma franca navegação e extracção tios generos do interior, já na redueçáo dos ludios e fundação de muitas aldeas. Condamine. leudo ouvido ιό aos jesuíta; hespaiihóes, ailiriua absolutamente, na pag. A2 du seu diario, que os Portuguezes so prin- cipiárão es.sa posse do anuo de 1710 em diante, attri- htiiudo lhes violencia; o chso p<is»ou-se. da maneira seguinte: «proveilnido-se aquelles regulares da (le- sinlelligencia entre a» duas nações visiutius, por occa­sião da guerrA denominadv da successão, preparárãu huma expedição composta dc braucos, mulatos em is- tiços, e descêrão rio abaixo uo atino de 1709 ; che- gando á nossa povoação de Nogueira, levárão prisio­neiro o missionário Fr. Balihazar da Madre de Deos, religioso carmelita, e dous brancos; conduzirão todos os índios que exislião cm huma povoação poruigm-za, na margem septentrional do Amazonas, em o sitio chamado fuyacutibj, pouco mais acima do rio Js i  tiá, com os quaes füi ão estabelecer a aldêa denominada — JuUmaguay — ; igualmente levárão alguns índios Cambebas, de quatro das nossas aldeas.Apenas bum tal atleulado chegou á noticia do en­tão governador do Pará, Chris to vão da Costa Freire, fez subir huma forte divisão de tropas, commxndada por José Antonio da Fou»eca, a qual aprisionou em huma ilha o jesuita João Baptista Sun» e outros in­dividuos, e chegando á aldêi de S. Maria Mayor, pôz em liberdade o missionário Fr. Barlhazar da Madre de Deo» e outro» Portuguezes, conseguindo assim fe­lizmente, e em pouco tempo, e»le como desforço da- quelle esbulho.A raia ao occidente da provincia de Malto-Grosso, talvez pelas dilficuldadcs de ser bem explorada e ro conhecida, tem sido iaípcrfeilamente definida ; dahi as oecillações sobre dominio e as recritniuações entre os confinantes. O vice-rei de Buenos-Aires, D. Nico­lao de Arredondo, na informação que deixou ao seu successor D. Pedro de Mello,  o iustrue positivement,- de que os Portuguezes haviao feito fundações furtivas nss let ras proprias da America hespanhcla, na msr- gem occidental do Paraguay , taes como os fortes de Albuquerque, da Nova Coiuibrae do Principe da Beira, pelo que opporluuamenie havk dirigido as devidas reclamações e protestos ao vice-rei do Breztl. D. Dio- go de Alvear, segundocommissario da demarcação do lado do sul, arrojou-se « asseverar de plano em bum
vendo entrar e sahir quotidianamente navios para todas as partes do mundo ; ao abrir de cada véla que se largara, ao menor movimento que faz a embarcação quando ergue a an­cora c sc dirige ao mar, sentia seu coração dcspcdaçar se-llie, c huma voz interna como que convída lo a enriar pelos ven­tos á patria as tristes saudações de hum exilado que, com o pensamento nella, de dòr definhava longo.• Λ felicidade, dizia elle comsigo, não bc mais que huma irrisão terrível... Embora no berço mil brados de alegria nos saudassem, embora nossa infancia se embalsamassc com per­fumes c amor; hum anjo, hum anjo embora descesse do céo para adoçar nossos dias, encantar nossas horas, alegrar nossos instantes, nem assim poderiamos dizer— Somos dito­sos 1 — poique a felicidade he huma especie de sonho sem sentido, de loucura de momento! A felicidade bc palavra sem significação : sem objecto que exprima!• Eu tinha launa mãi que amava; trocava dc continuo com ella sorriso por sorriso, caricias por caricias. Ella mor­reu , no entanto ! . . .  Feliz! ob ! que não ! . . .  Meu pai a tor­turava!...• Iteslava-rnehuma amaríle... Oh! Isabel ! Isabel! Quando pronuncio este nome , clic queima me o coração como huma lava do Vesuvio...• Tinha huma patria ; quo lie feito dolia? Homens indig­no» lhe sorvem a ultima gula de sangue · . . .  Sû o infeliz emigrado pótle lomprebender o que soja huma patria ! . . .• Huma mãi, huma amante, huma patria, não te peço mais liada, oh! mcu D éos!... ·II.
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esse occano immenso que ac cg a* imaginações. separar honu tllOCutál |)l Difío pira aterrar No Braiil, ’ if i V  i B M I f f r « t Otado lodo» os d
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dos leus im presso», » — que o» Portugueses usurpé r io  ■» ricas e grandes capitanias do C syib l e Mano. G rossi. Nejneo actual gsWnete.brssljeiro sao estr». nhsa fessai herdada* fe radcorqail prfeTençífei j sabe e «té pcodittidnicou Os ciH iaral legislitlVas.na sessao passada, òb alternados contra fe posse é i  propriedade na iotiBl; que se aguBril» pará enst jo favoratel « * x . pjpsao das intenções sinl»te.as que se hutreta fe d0| manejes para annexer ã Bolívia bunia parte da provic. cia de M ãlto-Grosio, á pretexto de ser comprehendi· da na linha, que imagina serve de divisa entre as duai provincia» : o governador délia exerce, desde já, ac­tos de dominio absoluto , na cónccssao, entre outras, de duas sesmarias que nuis se internao por nosso ter­ritorio, huma sobre a margem esquerda do Faraguav, abalxo da barra do rio Jauru’; e outra sobre a margeíu esquerda deiïfe ultimo rio; e continua a reler a posse daa salinas do Jauru’ : he o grito d’aierta ; hum go- veino saLio e previdente nüo espera pelo desfecho; molda a seu geito o tempo e as circumstandas.Apezar da iuliuia convicção de jámais dever-se ad- mittir citações e argumentos, deduzidos do tratado de 1777, por considera lo r a o  e de nenhum vigor; todavía, adargando-se com elle o» que nos lauçno o la lê o  dc usurpsçáo, com elle mesmo, por esta vez, manej»rci pera demonstrar que , no sentido e espirito de alguns dos seus artigo», se estriba a po^e do terri­torio de que fruim os, luyido euibora por duvidoso; C para dar huma idéa da necessidade de modificaçõts na execução, como mui bem previu o tratado, des­creverei suceiutauieule a natureza e qualidades da- quelles d.scoubecidüS tenenos.Villa Rolla, hoje cidade de Mallo Grosso, capital da provincia do me»tno nome, situ, da na margem orien­tal do rio Guapote, cujo» arredores se toruáo todos os anaos pantanosos, com os trasbordauieutos Ueste, e tio rio baraté que lbe tica tres leguas ao su l, de mora nalat. de 15* e na long, de 317*, A2’. Lançou- lhe os fundamentos o coude de Azambuja, primeiro governador e capitão general dessa capilauia, em 13 de março de 1752 : be este bum dos terrenos que la­ti ¡cão como usurpados ; mas , se, nem na demarca­ção, que por esses mesmos tempos se rcahsou, em vi; lude do tratado de limites de 1750 ; nem em algum dos artigos dc outro de 1777 sc notou de intrusão, luór- meute acudo a Hespanlia a que neste ullirno üictou a ic i , corn bum intervallo de mais de vinte cinco au­nó», para bem reOecllr e exam inar, segue-se que a taxa de usurpação bc gratuita.Distante se teba esU  capital cincocnla leguas ao occidente da foz do rio Jauru’ , no Paraguay, espaço q u e , extreinando-se pelo sul com a província bespa- uhola deCniquitos, boje Bolivie , he coberto por al­las serras, den,o m allo , iulermeado de campinase corlado pelos dous poueo extensos ríos — Alegre e A guapehj, os quaes, nascendo pela lat. de 10*, no vertice e extremidade austral das allas serras chama­das dc Agiupehy, com poucos palmo» de distancia en- tre hum e outro r io , correm parallelos, e com breve intervallo, corlando as pela extensão de sete leguas, alóse precipitarem, pela face septentrional desta ser­rania, em duas altas caladupas na lat. de 15*, 52’ , formando estes rios, no campo, huma Iegu» distante délias, hum isthmo de 3,920 braças, vollaudo debe com  direcções oppostas, o Aguapehy ao nascente, para desaguar no Jauru’, tres leguas abaixo do regis­te de»l3 nom e, com trinta lcguxs decu rso ; e o „  gre ao poente, para entrar cum pouco maior exten­são no Guaporé, pela sua mci gem  meridional, meia legua acima de Villa Bella.Durante o governo de Luiz Pinto de Souza, terceiro capitão general desta capitania, fez-se a experiencia de passar hum bole do Guaporé para o Paraguay, na- veganJo-so desde Villa Bella pelo Alegre acim a, do qual tirado, e rolando porcima.daquell» parte do va- radouro ou isthm o, que couta 5,322 b raças, embora mais extenso, porém mais suavo e praticável do que o acima mencionado, cahioobote no Aguapehy, ena- vegaudo nelle, eutrou no Jam u’ e deste no Paraguay. Couvém advertir que, pelo pequeno cabedal d’ aguas que levõo estes dous rios no tempo da sêcca, e pela estreittza dos seus canae», só »e proporciona este tra­jecto na eslaçáo das chuvas e das enchentes ; até, para se superarem as cacliodras, das quaes duas são mu s notáveis, huma no Alegre, quando este rio se encot· la ás serras de Santa Buibara; e outra no Aguapehy, treze leguas acima da sua coullueucia uo Jauru’.A simples descripçáo deste s ith  levanta a imagina­ção do contemplador; sem duvida, a natureza predes­tinou este isthmo pura fecho do grande imperio ; lie aqui o berço dos dous rios gigantes que oabraçáoe circuuivallão ; a corúa de uiageslade, enllocada no ponto mais cuiuiiu inte üe toda terra de Santa Cruz, com o a principal atalaia ; e par* encher o Brazil seus altos destinos, traçou-lhe o genio do commercio vas­tas e vantajosas proporções.lie evidente, senhores , que são estes dous peque­nos rios. Alegre e Aguapehy, os que satisfazem o sen­tido obvio e littéral do srt. 10 do tratado de limites de 1777, tomado na sua ampla accepção, visto a inad­missível o manifesta impossibilidade da linha recta, mandada tirar du foz do rio Jau ru ’ á do Sararé, a qual deixaria com implicancias e embaraços para a corúa de Hespanba os mesmos terrenos dc que este alto contractante nos confirma a actuale antiga possessão: ficaria dc melhor vantagem no mesmo que cede, quando reuuocia pelo artigo 20 toda a posse e direito que allegue a elles ; o que já no artigo 10 se ordena positivamente se não observe, huscmdo-se outros rios e balisas naturaes enire o Jauru’ e o Guaporé, pa­ra encher os expressados fias. Estes pontos, balisas ou rios só podem ser os ditos — Alegre e Aguapehy — privativamente, e ss serras e terrenos deque nascem e regáo; elles ns que formão a mais proxima com- municação entre o Paraguay e o Amazonas ; limite o mais natural e conforme ao sentido dos artigos U, 10 e 13. Por maior que fosse a parcialidade com que foi forjadoeste tratado de 1777, não pôle deixar de cur­var-se aos díctame» da razão e da equidade natural: assim , uo artigo 16 do citado tratado, determinou »e aos commissarios que uessa demarcação da linha
prezára sceptro, corúa, reino, familia e paiz natal, para unir scu deslino á sorte dc boni povo nascente, partilhar seus trabalhos, suas fadigas e sua gloria!., luta não manchada no seu principio com o sangue “dc irmãos, masque, relaxando no futuro todos os laços da sociabilidade c união, preparou as sanguinarias rebeDiOes do Pará, Babia e Rio Grande.I). Pedro I , o bcróe da independencia do Brazil, abdicou a coròa cm favor de scu filho; deixou o scu paiz dc adopçao e partio, para de novo empunhar as armas c combater pela liberdade de oiftro povo...Seu nome ¡uscrcvcu-se na pagina a mais gloriosa dos annacs dc duas nações, huma que na hora da decadencia pretendía regenerai-se, c a outra encetando apenas a sua carreira.Eugenio correu com cnthusiasino a alistar-se nas fileiras dos bravos que devião salvar Portugal das garras do despo­tismo atroz que sobre elle pesava... Novamcnle sacrificava se pela liberdade... mas agora com prazer maior, com niais sublime cnthusiasmo. Elle ¡a rever aquellos lugares aonde se dcslisárão seus primeiros annos ; rever Isabel ; que Ibc Im­portava o resto ? *Liberdade! liberdade! t i  tu hum sonho vão, hum relám­pago passageiro, que passas e deaapparcces? Rios dc saugue hmnedecérSo teu berço ; queres ainda mais pranto, mais I*' grimas, mais dures c inaj» sangue?................................... ,  · · ·
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Anuo XIV. Salibado 16 de março de 1859. N.· 65.
JORNAL DO COMMERCIO.

Mo do Janeiro. Impreuo no prélo mechanico da typographii Imperial a constitucional da J .  Y n u n io n  i  Com*.A D V E R T E N C I A .O JORNAL DO COMMERCIO se publica diariamente | o  preço da asignatura be de 16 »000 Rs. por aunó i folba avulsa 160 Rs.Os annuncios e avisos publicáo-se no J# n u ( dt 
Commercio, a razao de 80 Rs. por cada linba.Todas as correspondencias, artigos communlcados e reclam ações, vindos das provincias, devem ser dirigidos aos editores , em cartas /Vanees de porte.O Jornal do Commercio publica todos os sxbbatlos tonina revista com m ercial, os preços correntes dos
? [eneros de importação e ezportação, o resumo dis azendas importadas e exportadas, a lista das em­barcações estrangeiras surtas no porto, etc.

RIO DE JAiraiRO.
No dia 25 do corrente partirá para o Rio Grande h u ­ma nova expedição de 500 homens, no brigue barca de guerra y  inte Nove de Agosto c no patacho mercante 

Maria da Gloria.
O Sr. Francisco de Assis Peregrino , enviado pelo governo da provincia de Minas para estudar cm Paris, communicou-nos o seguinte artigo, que os nossos lei* tores acharáõ interessante. O Sr. Peregrino possue o curioso instrumento de que ali se fa lia , e conhece perfeitamente o seu mechanismo.noticia sonne a regoa de calcular ,

chamada regoa inglesa ou sliding rute , instrumento 
pelo quul se pôde obter d vista ,  sem penna, lupis nem 
papel, e mesmo sem saber arithmetica, o resultado de 
toda especie de calculo numérico.Huma noticia publicada por Mr. Jom ard, membro do Instituto, no boletim da sociedade dita d’encoura­gement, em 181G, depois de hum relatorio de Mr. Am­père, áccrca do arithtnographo ou regoa logarilhmi- ca circular de Mr. Gatay ,  nos faz conhecer que os Allemáes fôrão os primeiros que tiverão a engenhosa idéa de traçar os logarithmes sobre hum instrumen­to semicircular.Algum tempo depois, Schcffell traçou as divisões sobre hum pó (medida), e Gunter (logiez) applicou a este mesmo pe huma escala logariihmica move­diça. Em 1761, Lambert mandou executar em Augs- bourg graudes regoas de quatro pós de comprimen­to, que daváo aló aa duas millesimas parles dos nu­méros.Depois da invenção das regoas logarilhmicas, nada mais importava do que tornar a sua execução per­feita e o seu uso popular: em 1778 Mountain, em 1802 Makay, em 1815 Jones, fôrão successivamente aper­feiçoando a construcção deste instrumento.A regoa de Mr. Jones foi descrita por Mr. Jomard no boletim da sociedade acima mencionada, folheto de agosto de 1815, época em que esto sabio induzio a Mr. Lenoir lilho, fabricante real para os instrumen­tos scientiQcos, a se cccupar da construcção da re­goa logarithmica, aliui de tornar seu uso gerai, como entre os Inglczes.Mr. Lenoir executou primeiramenle a regoa pro­posta por Mr. Jomard, e calculada por Mr. Collarbccuf, cuja parle dividida tem 35 centimetros : fez depois a de 25 centimetros, cujas divisões fôrão calculadas por Mr. Collardeau, discipulo da escola polyiechnica, e que publicou em 1820 a primeira instrucção fran- ceza sobre este instrumento, tomando por guia a ins­trucção inglezs, que lhe tinha sido dada por Mr. Ha­chette, logo que vollára da Inglaterra.Todavia, ha apeuas dous aunos que Mr. Lenoir tem podido chegar a aquelle gráo de perfeição, de que era susceptível este importante instrumento, de cuja precisão nas divisões depende toda a exactidão dos calculos.Com este instrumento que, pela suafórma, he cha mado em Inglaterra sliding rule (regoa movediça ) ,  e ao quai se deu primeiramenle em França o nome de regoa logarithmica, poróm, que he hoje conhecido

fíelo nome de regoa de calcular, se pôde obter cm mm instante o resultado de longos c penlveis calcu los, que por este meio não são senão hum brinquedo Util ao homem instruido, a quem ella dispensa de huma multidão de operações monotouas, que uâo po­dem nem allrahir a sua atlenção e nem delia priva rem-se iuteirameute, a regoa de calcular não offe- rece menor vantsgem a aquelle que, por f  «lttrdo meios ou de tempo necessario a certos estudos, não poderia, sem o seu soccorro, chegar aos resultados que por meio delia se pódem obter ; e , porisso, pôde-se dizer que todss as classes da sociedade são chamadas a gozar desta invenção, cujo uso tornar-se lia cada dia mais commum.A utilidade das regoas de calcular tem sido de tal sorte reconhecida em Inglaterra, que, nas escolas, os meninos que aprendem a lór, são obrigados a apren­der ao mesmo tempo a trabalhar com ellas; e o mesmo se começa hoje a praticar em França.

PARTIDAS DUS CORREIOS.Ouro Pr e t o , S. João d’EI-Rei, Valença, Vassouras, Parahyba, Iguassü, Freg. do Paly do Alfares : 2, 7, 12, 17 , 22 e 27.S. Pa u l o ,  Itaguahy, S. Juáo do Príncipe, Rezende, Baependy, Cam panha, Pouso Alegre ,  Freg. do Pouso A lto, Pirahy, Arrozal, Angra dos Reis, P«- rsty, Mangaratiba, Freg. tle Msmbucaba : 3 , 8, 13, 18, 23 e 28.C ampos de G o it a ca ze s  , Macahé, S. Jo io  da Barra, Maricá, Aldóa de S. Pedro, Cidade de Cabo Frio:5 ,9 ,1 5 , 19, 25 e 29.C a n t a g a l l o ,  Nova Friburgo, M agé, Santo Antonio de S á , S. João de Itaborib y , Freg. de S. Bernabó c Santa Anna: 3 ,13 e 23.ΝιτΗΕηοηγ : todos os dias.

EFEMERIDES E METÈUROLUüIA.1 Mingoanle a 8 , ás 10 h ., 38 m. e 51 seg. da manhã. •  Nova a 15, ás 11 h . , 19 m. e 51 seg. da manhã.V Cresrente a 22, ás 2 h ., 35 m. e 29 seg. da manhã. ® Cheia a 30, ás 11 h . , 25 m. e 57 seg. da manhã.15 DE MARÇO.Thbrmoustro Fah. 77*, 78*, 79*.» Reaum 20*, 20 5/9, 20* 8,9.Ventos. De m anhã, Sul.De tarde, S .-S .-O .Tempo nublado , mar chão.16 DE MARÇO.Nasc. do sol, 5 horas e 56 min.Occ. do so l, C horas e 5 min.M a r é  c h e i a ,  de M ., 3 b. 55 m ., de.T., 5h. 9m.

CAMBIOS NO DIA 15 
Ás 3 horas daL?nJrcfl. · · · · · · · · · ·Faliu . · · · · · · · · · · ·Hamburgo.................. ...........  · · · ·Ouro c*m barran « · · · · · · ·Dobrou η huspanhooA . · · · · ·• da patria « « # · · · ·  Pc* o» Hcbpanhòce . . · · · · ·• da Patria . . . · · · · ·  Moedas do Θ& ΐ()0 velhas. . · · ·• · novss. · · · ·» de 4 ¿>000 · · · · · ·  *Prata .  ............................. .....  · · · ·Apólices de 6 por cculo ju ro · · ·

» 5 » * * · ·Àcçücs da Comp. dos Paq. dc vapor.• · Nitiicrobv · · ·• · dos Omnibus .  *• · Moule Soccorro ·a · Bauco. · · · ·

DE MARÇO.
tarde.SS:taisuo:iic:wia:u»ux»3i»:uoI 0 H.ÍH a lamio Ι λ Η'ιΙΙ ■> I e s  Kl 
15·7ΙΚ) » CIoHlIO 
11»7(KJa1i»H0U  R»(XNI a H9 KIU «I l |2 a ttt 1/2 7.1nominal.

FOLHETIM.

RELIGIÃO , AMOR E PATRIA.
M ü u u t a a  m s v jy ji'JB V .

PARTE III. — Porto. (U32)I.Ktlsmos no Porto, Icitor, na cidade mais nobre c mais loti do reino de nossos avós. Κί-la cercada dc iiiini exercito immenso. capitaneado por liutn general estrangeiro, que «creditou vencer boincns livres, como venceu os escravos do llcy de Argel ! —F. o novo que guardava c defendía seu» mu­ros , era pouro . mas bravo, mas escolhido, que aprendeu a morrer, mas nlo a entregar se . . .  Kilo cssci |miiico« lio mens, que afundirão as frotas do infante ñas aguas <h tilia Terceira i os pom o* que resistirlo i» líalas e aopuulial. i  morte no campo da batalha. e i  morte nos cautos c luga res < rnios i crtu os imiucos que ae baterão como cie» deses­perado. . que destruirlo e dcnolírio as mai* bellai tropas do UMirpaolor../,E o seu valor, e o sen rnlhusiasmo rmiimunirava se a todos que os vito e os rodeijvio. O bello sexo partilhava lambem Umentia gloriai bornent e umlbeies luelavio em esforço#, em ιΐτικκίο, em roragem, em n-dgiiseto... lin
i f ,  I » , U  r l i

ASSEMBLÉ A PROVINCIAL DO RIO DE JANEIRO.8ES8AÕ EM 15 DE MARÇO.
Presidencia do Sr. Freitas Magalhães.A’s 11 horas da manhã feita a cham ada, achárão- se presentes 21 Srs. deputados : o Sr. presidente de­clarou aberta a sessão, elida a acta da antecedente foi approvada.O Sr. 1" secretario deu conta do seguinte expediente : Ollicio do secretario do governo da provincia, en­viando O aulhographo da resolução desta assembléa, sanccionadapelo Exui. presidente da provincia, au- torisando-o a fazer as despezas necessarias com a ex­ploração e orçamento de huma estrada que communi­que a villa de Vassouras com a estrada do commer­cio : — Ao archivo.Dito do mesmo secretario, communicando ficarem expedidas as necessarias ordens â camara de Itabora- liy e ao m ajor, chefe da teróeira secção.das obras pu­blicas, para que informem acerca de qual seja a mais commoda e preferível divisão para a nova freguezia daexlincta Villa Nova deS. Josó d’E l-R ei:—Ficou a as­semblés inteirada.Dito do mesmo secretario, enviando o ollicio da ca­mara municipal de Campos, de 2 do corrente, acompa­nhado das informações dadas pelos parochos das Irtv guezias de S. Salvador e de S. Sebastião, relativas á mortandade produzida to  anno proximo pretérito por molestias endemicas e epidemicas : — A’ commissio de saude publica.Do mesmo secretario, transmitlindo o ollicio da ca­mara municipal de Nova Friburgo, enviando as infor­mações acerca das molestias endemicas e epidemicas que reinárão no seu municipio, durante o anno lin ­do, e estado da vaccina : — A’ mesilla coininissão.Dito do mesmo secretario, remetiendo por copia as informações dadas pelo reitor interino do semina­rio de Jacuecanga, acerca do estado de semelhante es­tabelecimento, enviando a couta corrente de suas dividas activas e passivas, a que se refere S. Ex, o ór. presidente da provincia, no seu relatorio : — A’s coui- missóes de itislrut ç lo  publica e de fazenda.Dito do mesmo secretario, remetiendo a planta dos atierros , pontes e valido do — Cabe ludo — a que se refere o relatorio de S. Ex. o Sr. presidente da pro­vincia : — A’ com m issio de obras publicas.Dito do mesmo secretario, enviando as copias da deliberação do governo da provincia, de 28 de abril proximo passado, pela qual foi desapropriada a me­tade da agua que alimenta o chafariz de S. Lourenço desta cid ad e, e que para seu uso ceservára o conse­lheiro José Caelauo de Audrade l’into , quando cedeu a outra metade para uso publico, e hem assim do contracto com o mesmo conselheiro, celebrado na- quella data pelo mesmo governo , afim de que a as- semblóa decrete os fundos para o; pagamentos da quantia ajustada : — A’ commissio de fazenda.Do mesmo secretario, remetiendo huma represen­tação dos moradores alóui do Rio Guandu’ , das fre- guezias de Itaguahy, Mirapicu’, e S. Pedro eS . Paulo do Ribeirão das L a g e s, insistindo na necessidade de ser elevada a freguezia a capella do Bauaual: — A’s bommissões ecclesiastica e de estatística.Do mesmo secretario, enviando a copia do contrac­to celebrado pelo governo da provincia, a 31 dc agosto passado, com huma companhia organisada em Cam­pos, para a construcção de huma ponte sobre o rio Parahiba, entre os limites do Fundão e da Lapa, re- melteudo a respectiva planta : — Ficou a assembióa inteirada.Dito do mesmo secretario, remetiendo por copia hum ollicio da camara municipal do Pirahy, pedindo autorisação de gastar a quantia de 250» rs., no futu­to anno financeiro, com o aluguel de huma casa para aescola publica do seu m u n icip io :— A’ commissio de fazeuda.Dito do mesmo secretario , enviando huma repre- seutação de varios negociantes da villa de Iguassu’ , na qual ponderlo os inconvenientes que sotlíe o scu commercio com a execução da ici provincial u. 18 do anuo passado, e a informação dada a semelhante res­peito pela respectiva camara municipal: — A’ com­missio de fazenda.Dito do mesmo secretario, remetiendo as informa­ções acerca dos curatos da provincia, e numero dc seus fo gos, fallando apenas os dos municipios de Ma­ge e Barra Mansa, cujas informações se exigilo de no­vo das respectivas camaras : — Ao Sr. deputado que fez a requisição.to i remeltido á com missio de fazenda hum reque­

rimento do professor de grammatica Ktina desta cilla-, de, João Clirisostomo da Rocha e A raújo, pedindo huma indemnisação pecuniaria para aluguel de casa.PRIMEIRA PARTE DA ORDEM DO DIA.Foi lido hum parecer da commissio ecclesiastica , em deferimento do requerimento do marquez de S. João Marcos, offerecendo a seguinte resolução, que fol a imprimir para entrar na ordem dos trabalhos :« A assembióa legislativa provincial resolvo:« Art. unico. O Ribeirão dos Macacos c o alto (la serra de Santa Anna lirio  sendo pontos de divisão de territorio entre a freguezia da Sacra Familia e a de S. Pedro e S. Paulo do Ribeirão das Lages, e conse­quentemente dos municipios de Vassouras e Itagua­hy , no encontro dos districtos das fregttezias refe­ridas.« Paço da assembléa, 15 de março de 1839. — M. A . 
da Silua. — J .  C. Monteiro. — Santos Lobo. »Foi lido igualmente hum parecer da commissão de obras publicas, sobre huma representação da cam a­ra municipal de Valença, oITerocendo a seguinte re­solução, que foi a imprimir para entrar na ordem dos trabalhos :« A assembléa legislativa prqvinckl resolve:« Art. l.°  Fica autorisada a camara municipal da villa de Valença a despender ató a quantia de hum conto dc róis com o encanamento das aguas para o chafariz da mesma villa , segundo o piano adoptado pela directoria, e que fôr approvado pelo presidente da provincia.« Ari. 2.* Ficão derogadas as disposições em con­trario. ·« Paço da assembléa, 15 de março de 1839. — J .  F . 
Fianna. — Santos Barreto. — F. Carneiro dc Campos. » Foi lido c approvado hum outro parecer da mesma cotninis6ão, pedindo informações ao governo tia pro­vincia sobre o estado da obra do rio Casseribu’ , e Imiiia copia do contracto celebrado com o empresá­rio da dita potile.Foi lido e julgado objecto de deliberação, indo a im prim ir, hum projecto do Sr. deputado I. M. Alva­res de Azevedo, declarando tle utilidade publica a de­sapropriação do terrcDO em que está situada a villa de Iguassu’.Forão lidos e approvados os seguintes requeri­mentos :« Requeiro quo se peça ao Exm. presidente desta provincia a planta e perfil do chafariz, projectado para esta cidade. — Santos Barreto. »« Requeiro que se pergunte, por intermedio do pre­sidente da provincia, ά camara municipal tle Nithero- hy, a razão porque, sendo autorisada, assim como as outras camaras da provincia, a fazer a despeza neces­saria com o reparo urgente das estradas do municipio, segundo a resolução desta assembléa ,  de 12 de maio de 1838, n. 15, uâo tem todavia providenciado cousa alguma ao dito respeito, fazendo sentir ao povo os graves incommodos que são notorios, a ponto de se tornarem transitáveis apenas por gente de pó e a ca­vado, os caminhes que outr’ora forão de carro, co­mo tiveoccasião de observer a meia iegoa do distan­cia deste lugar. — Souza França. »SEGUNDA PARTE DA ORDEM DO DIA.Continuou a discussão oos pareceres das commissões ecclesiastica e de fazenda, sobre o requerimeuto do vigário de Suruhy, Joaquim Valerio Lizardo e Rego , adiados pela hora na sessão de bonlem : depois de longa discussão, foi approvado o parecer das couunis- sões, indeferindo a prelcnção do supplicante de ser aposentado, flcaudo pm judicado o parecer em sepa­rado , do Sr. Santos Lobo.Forão approvados em primeira discussão, e psssã- rão para a segunda, os projectos ns. 5 e 5 — C — o pri­m eiro, declarando que os professores de ensino pri­mário , declarados isentos de frequentar aescola nor­m a l, tem direito de vencer o ordenado e mais vanta­gens da lei provincial n. 1 de 1837 ; e o segundo, ele­vando a freguezia o curato do Rio Claro, do municipio de S. João do Principe.Entrou cm segunda discussão o projecto n. 1 — C — sobre a approvação dos compromissos das. irmauda- des e confrarias religiosas da provincia : o artigo 1* foi approvado ; ao artigo 2*, o Sr. Souza França pro- pòz a seguinte emenda que foi apoiada e approvada : « Supprima-seN) artigo 2.· »O projecto passou para a terceira discussão.O Sr. presidente deu a ordem do dia seguinte, c le­vantou a sessão ás 2 horas da tarde.

— Como vai elle? perguntou huma mulher, coberta com lium manto preto, entrando para o hospital dos ofliciaes, ao medico que dcllc sabia.— Melhor , respondeu-lhe o Doutor. — 11cpreciso soccgo.E ella se encaminhou com outras mais do scu sexo , quesc applicavão a curar c tratar dos feridos, para huma sala, onde sc achavão muitos leitos. Sentou-se perto de hum , e , terna e melancólicamente, começou a olhar para quem hcHc tranquillameiile dormia,Quem a tisse naquella posição, de certo que se admiraria dc encontrar huma tão bella senhora empregada cm seme­lhante mister.finita a piiisiononiía melancholica e romántica das for­mosas Venecianas, as niais bellas liihas do Adriático; bum cor|K> delicado dc Fraileéis, huma graça c doçura de Bra­sileira , c liuus olhos fogosos de Despalillóla. Os cabellos ondea'Sc-llic sóbreos hombros, tão pretos como o chano...— Isabel, dissc-lbc o «lóenle , acordando c ganhando vida com o aroma tirginal que em torno deilc se evaporava; já aqui tüo cedo? Como pagar le tantas linceas?—So ñor ti deitei meus pals, mitilia familia, quemáis poderei lazer, que exceda aquelle sacrilidu ?Eugenio, que era o doente, encheu-lhe a mão de mil U ije i, e adunrou «um iode a liberdade huma Uo grande de­voção , lãu sublime «mor da parle de huma duiizella . . .i(Miia* eliegoil ao Porto com » heroica exiiediçio que scumpanliou o duque de Bragança, cite sonhe que ali se «chata s família de sua atuada , cuja lembrauça e amor mais ainda batia « tallado a ausencia de alguusannoa i procurou a humcdiaUmcule. ilutu uiiuuio mais que tardasse , adeus ,

prestes a entrar para hum convento, sepultar no segredo e no mysterio das practicas religiosas huma vida, que ella re­cusava dedicar a outrem , que não fosse aquelle que sua alma escolhera, que seu coração dominóla.Deixou familia , e , em despeito dos desejos e esperanças de seus pais, licou no Porto , e esperava a todo o instante que Eugenio se restabelecesse de huma s feridas que havia re­cebido no primeiro combate que teve lugar entre as tropas do usurpador e o exercito constitucional, logo que cale se fortificou na cidade.Eugenio considerava-se o homem mais feliz do mundo,
Cor Irr conseguido reinar sobre aquelle coração como em um (emulo -, elle não cessava de admirar, a par dc seus en­cantos physicos, ao lado dessa belleza que eclipsava tildo, aipiella candura d’alina, aquelies nobres sentimentos dc Ire- loina , que batião no peito dc Isabel.Cada vez maïs amoroso, mais apaixonado, elle dividia seus pensamentos entre os cuidados que reclamata o seu posto e emprego, e os carinhos que dedicava a seu amor. Nem a pa­tria, liem Isabel, liulião razões de queixa, porque elle soube amar a ambos, c coin a mesma força i e Isabel unicamente, lembraudo-te de quando em quando que Imana bala do ini­migo o (toderia roubar h pabia e ao seu autor , deixava cahir algumas lagrima· de teu· itellos olhos, que se detlha- tão sobre seu helio rosto , como lios de ρ«τοΙ·>. , .

TRIBUNAL DOS JURADOS.7 "  8KRMÕ ORDINARIA EM 13 DE MARÇO. 
Presidencia do Sr. ju iz de direito chefe de policia.A’a 10 horaa da manhã ahre-ae a seaaão.He dispensado do comparecer em toda a aeaeão, por motivo de moleelia justificada , o jurado Sr. Luiz Jo»6- de Andrade.He dispensado da sesaSo de hoje o Sr. João da Coa­la Leite , e lie dispensado por tres diaa o Sr. Joaé Maria da Gsma e Souza.He approvado, e citam ado para substituir o lugar do jurado que foi dispensado, o Sr. Joaquim José dos Santos.São aurleados vinte e 1res jurados para, em 1* con­selho, c depois de prestarem o devido juramento, to­marem conhecimento dos seguintes processos :1. " Autora a justiça e rúo Felicissimo de Menezes Mello e Castro.2. “ Autora a justiça c réo Joaquim José tíos Santos.3. · Autora a justiça e réo Manoel Joaquim , crioulo forro.5.* Autora a justiça o réo Alexandre José Monteiroda Silva.5. · Autora a justiça e réo Miguel dos Santos.6. ° Autora a justiça e réos João Caetano de Oliveira e outros.7. * Autora a Justiça e ré D. Izabel de Hungria Mar­ques.8. " Autora a justiça e réo Francisco das Neve».O jury acha materia para accusação em todos os p rocessos,excepto nos dous primeiros.F.STELLIONATO E FALSIDADE —  CONDEMNAÇAÕ.Comparece I  barra do tribunal o réo preso, Antonio Joaquim Bento , acompanhado do seu advogado de­fensor, o Sr. Dr. Antonio Carlos Cordeiro.São sorteados, para formarem o jury de sentença, os seguintes Srs. : José Ribeiro da Silva L e lo , Anto­nio Caetano da Cruz, José Maria de Andrade, Anto­nio Martins dos Santos Porto , Joaquim José da Silva Guim arães, Joaquim Moreira Garcez, Luiz Sebastião Fsbregas Sttrigué, Luiz Pinto Gnedea, João Pedro Car­valho de Moraes, E/.equiul da Rucha Freire, José Cor­rêa da Silva e Candido Miguel de Souza Carvalho. O c- cupão seus respectivos lugares ,e  preitão o juram en­to do estilo.Procede-se ao interrogatorio do réo, que diz chamar- se Antonio Joaquim Bento, natural tle Portugal,com  58 annos de idade, casado, e que he madeireiro. Per­guntado sobré o furto de dous escravos, que consta da sua accusação, e sobre a falsificação de docum ento·, como consta dos autos, responde que ludohe falso, 0 que mostraria na sua defesa.Pela leitura do processo, consta que o réo AntODio Joaquim Bento, combinado com José Custodio Perei­r a , furtárlo no anno de 1832 dous escravos, o pri­meiro, Titomaz, Rengúela, pertencente ao cirurgião. Amonio Alves, o qual foi seduzido pelo réo, e conser­vado em sua casa por alguns dias ; e o segundo, José, Cabinda, escravo de Antonio Jusé de Souza Rebello, roubado pelo réo e por José Custodio Pereira, o qual foi vender os referidos escravos em Maricã a Antonio Esteves, pela quantia, hum de quatrocentos mil r»., e outro de duzentos e cincoenta.Pelo depoimento das testemunhas, interrogatorio· e acareações feitas aos réos com os escravos, conata i  existencia do delicto, e bem assim, que o réo e o aeu companheito são os delinquentes. Consta mais que o réo, quando fòra preso, déra na cadéa o nome de Anto­nio Joaquim de Brito, e que na visinbança do sitio em que era morador, (ladeira do Livramento) nflo gozava de muito bom credito. Consta, finalmente, que 0 réo fabricára o papel falso da venda dos escravos, segun­do o ollicio do Sr. intendente geral da policia, e que fôra pronunciado pelo juiz do crime do bairro de San­ta Rita, o Sr. José ignacio Vaz Vieira; e bem assim 0 seu companheiro José Custodio Pereira, que se sepa­rou deste processo.Terminados os debates, o Sr. presidente faz o resu­mo do estilo, e entrega o processo ao jury com os com­petentes quisitos.O ju ry , depois de haver conferenciado por espaço de uieia hora, volta ά sala das sessões, e pelo orgto do seu presidente, o Sr. Luiz Sebastião Fabregaa Su- rigué, responde : a respeito do crime de furto de es­cravos, quanto ao primeiro quisilo que sim , quanto ao segundo que sitn , quanto ao terceiro ao m edio, quanto ao quarto que sim. A respeito do crime de fal­sidade: quanto ao primeiro quisilo que sim , e quanto aos mais negativamente. ^

II.
r| ara o  «lia » Dou l«lo Irrr i · «

riosa do cerco do Porto. Os vencedores adenommárão — Jts de setembro.A noite que succedeu a esse dia pareceu com elle parti­lhar as dòres. Escura cm demasia, verdade hc que occul- lava o horror do campo ensanguentado ; mas, quem por ali acaso fosse, a cada passo abalroava-sc com bum cadaver, ou escorregava no sangue coalhado que cobria o chão . . ..Sc dos bivaques militares escapava de instante a instante lumia lu z , como que amortecida . a seu rouxo reflexo , como 
& lóclia de huma furia, sccnas sc mostravão , que só o in­ferno poderia igualar , . . que Satanaz unicamente poderia ver sem estremecimento e horror.Os editicios da cidade do Porto, e principalmente a Torre 
Jos Clérigos, donde pendia huma ou outra luz desgarrada, atravessando o negro horisonte, «ssrmelbavão-se is ruínas de Thebas c Palmyra, onde ooinente cciiòão a voz agoureira do inòclm e o canto fúnebre d t coruja. Apena» o atiendo do túmulo , que reinava naqueliea tugare*, era interrompido pelo rumor pe/ado da» vagarosa» pastada· do toldado que colava de guaida, ou |>eto· gritos raro» c distantes de algema kciilíuclla perdida.IIiiiii homem, entreunto , errava mias margen* do Douro que haiihão a ba*e do rouvcnlo da Serra do IHIar. Seria algum genio infernal. que , no meio de tanto* horrore» , *e dirigí»* acato ao cani|Mj dá batalha, para rir-ae, tombar egalhofai com o» morto» ?Elle approxímou te do rio, mcdio-lbe tous o* olbo* a profundidade, r atirou ae uo «neto de tus» vagas*Ao barulho, ruiuiaiiio, da· agua* fendidas por «eu» e*. forro», a sriilím’lla do porto griteo-lire, sobresaltada i—

m m



0  Sr. presidente Julga Antonio Joaquim Bento in· cu n o  no artigo 264 do codigo criminal, e o condem· na emires anuo» u ire* tartes de prizáo tout irai»·· Iho.dW Iu de d o »  ·  meto por cunto do valor das es· erare». ¡ndMfcii sacio e cusía*, etc.O *64 proiaata por novo julgamento faro  o jury de NUbeMfcy.L t v A ia a e  a scsaJO pcUalrm  Loraaem ela da tarde.
Pede-se nos a publicação do seguinteVOTO DE CBAÇAS DIRIGIDO »0 1XM. SR. JO II> PASCOE GREN-FELL.CIIEFE DE DIVISA A, E EX COMM AND1NTE DAS FOR­ÇAS NAVAES RESTA p r o v in c i a .Ulan. eF.xm. Sr. — Os abaixo assignados, devedores da salutsr coadjuvaçío dos d o  vulgares serviços que V. Ex. prestou, na defeza da iutegiidade do imperio, neata provincia , dirigem a V. Ex seu cordial agrade­cimento. Na ardua e nobre tarefa que V. Ex. tao pru­dente e tão heroicamente deseinpeubou, brilhou sem­pre o saudavel etí- ito da politica, e o magico po.ier da valentia, qualidades e-tas que, caractérisai! lo a V. E x ., gravio nos corações dos abaixos assigna i s mui vivaa saudades, e mui justo pezar pela privação da coadjuvação dos auxilios de V. Ex na impórtame em- preza que a patria nos tein conliado. E-las saudades e este pezar tem linilivo ni esperançosa recordação dos abaixos ssssiguados, que a posição de V. Ex. ha de continuar ainlluir para de novo raiarem, nesta en­sanguentada provincia, dias de paz. di-.s de ventura.Os abaixo assignados temem ulTender a modestia de V. Ex., descendo á descripçîo dos brilhantes e heroi- g o s  feitos de V. Ex. : liruitáo-se por isso a significar a V. Ex. seus reconhecimentos aos prestantes sei vicos de V. Ex. a prol da causa leg.il nesla provincia : volo acompanhado pela aura publica dos gratos rio-gran- denses defensores da integridade do imperio e nono constitucional do senhor D. Pedro 11: os infrascrip­to* dirigem constantes votos ao c é o , pela prolonga- ção da vida, gloria e beni estar de V. Ex.Acampamento aqueru de S. G o n c .lo , 19 de dezem­bro de 1888. — João da Silva Tavares, commandante superior da guarda nacional; Mimotl dos Santos Lou­re iro , coronel de legião; Antonio de Medeiro* Costa, coronel de legião; Joáo Propicio Mcum B irre ta , te­nente coronel ; Francisco Amonio de Mcm zt» , tenen­te coronel; Manoel Pereira Vargas, tenente coroné!; Serafim Ignacio dos Aujos, major; Leonel Gom· s Por­to Lencino, capitio commandante do i"  corpo; João Mepomuceno da Silva, tenente coronel commandante do 1* batalhãodecaçAilores; Mcnoil Cavalcanti de Mel­lo , major do 1’ batalhão ; Antonio Fernandes Padillia, m ajor graduado; Candido Eufemio Zins Mello, capitão; José Amonio Pinto, capitão; Francisco Victor de Mel­lo Albuquerque, leneuie; Joaquim Felizardo, tenen­te do 3* batalhão de caçadores; Antonio Joaquim de Santa Anna, tenente do 1* batalhão; Jo.-é Perrics, te­nente addidodo 1* batalhão; Manoel Nunes de Aratijo Sudró, tenente do 1* batalhão ; João Francisco Caval­canti de Albuquerque, lenm ie do 1‘  batilhão; Victori­no José Carneiro Monteiro, alf res; Joaquim José Fran­cisco, slferes; João Baptista de Souza Braga, alferes; José Muniz Tavares, alferes ; Francisco José da Silva Cruz, alferes; Manoel de Oliveira Boeno, capitão; Antonio Au- tunesda Portiuncula, capitão; Francisco da Silva Porto,I tenente; JoséBaplisia do Oliveira, tenente; Thoni»z Go­mes Vianna, alferes; Zeferino D am iãoD eltnon, capi- | tão ; Florisbelio Antonio de Avila, tenente; Possidottio ; Antonio de Campos, slferes ; Z-ferino J .s é  de Cutipos, tenente; Francisco José Fe-ijó, tenente; Antonio de Souza ¡Quadrado, capitão; Serafim Caetano Alves Viei­ra , capitão; João Nuues da Silva, alferes ; João Fran­cisco Ptreira, alferes; Marcelino Pereira das .Neves, alferes; Albino Caetauo, alferes; Agostinho Gome, Jard im , major; Sebaatião José do Canto, tenente; Zc- ferlno Antonio dos Santos, alferes; Francisco José Henriques, capitão; Domingos Alves de Castro, tenen­te ; Celestino Guiarte Pinto, capitao ; Antonio Piulo de Magalhães, tenente; E-mal Antonio de Mello, alferes; Fidencio Velloso de Linhares, alferes; Amonio Guedes de Oliveira, tenente; José Carneiro de Fontoura, a l­feres; Salvador José de Lima, alferes; José Pinto de Araújo, alferes ; José Maria Alvares, alferes ; Bernar­do José de Freitas tiuimaraes, alfi res; João Antonio Severo, capitão; José Luiz Ó zo rio , tenente; João Machado da Silveira, capitão, Antonio Israel Ri- beiro, capitão; Antonio Hotlrigiies de Figueiredo, capitão; Boaventura da Costa Torres, capitão ; Ma­noel de Abreu e Silva, tenente; José Saldanha Pe­reira de Macedo, te nenie; Bernai dino Vizeu de Al­m e id a , tenente; Antonio José Ferreira Sam orião, a l­feres ; Rafael Pinto de Azamhuja , alferes ; Ricardo de Souza Pereira , alferes ; lzaias Amonio Alves, alferes; João Francisco Ilha da Silvb, alferes; ü .vid  Pereira Machado, capitão; Maximiano Soares Lim a, capitão; José Joaquim Barhoza , alferes ; Vencesláo Tavares L e iria , tenente ; José Antonio Cam pos, tenente ; Tra­ja n o  CezarBurlantaque, tenente coronel commandan­te do 7* batalhão ; Francisco Manoel A ccio li, ajudan­te do 7* batalhão; Antonio Alves de Paiva, tenente da A* companhia do 7* batalhão ; Francisco Rodrigues Cardoso, teneute do 7“ batalhão; Joaquim Piulo de M ello, tenente do 7* batalhão; José Joaquim Candido Mauricio , capitão com exercício de cirurgião ; Joa­quim José da Cunha Junior, tenente ; Joaquim de Pon - tes Marinho, capitão do 7“ batalhão de caçadores de 1* linha; Maooel Francisco Alves, capitão do 7* batalhão de caçadores ; José Bento Alvares, alferes do 7* bata­lhão ; Fllippo Marques dos Stntos, tenente e secreta­rio do batalhão 7" de caçadores ; José Vieira Nuues , capitão; Manoel Malillas Velho, capitão; Manoel Luiz O zorio, major de legião; Joáo Frederico Caldi w e ll, tenente coronel; José dos Santos Loureiro, tenente coronel ; José Corrêa da Silva Guimarães, major ;Ma- ooel Leite de Azevedo, capitão; Vicente José Pereira, tenente ajudante ; Tristão da Silva Pedroso, capitao ; Santos Figueiroa, tenente; José Joaquim  da Assutnp-

Í ã o , alferes-, Mariano Francisco da S ilv a , alferes;tanszioSeixas, cap itão; Antonio Fernandes Lima , capitão ; João Borgei Vieira, alferes ; José da Luz Cu­nha , tenente ; Vicente Ferreira, tenente ; Mathildo J o ­sé de Vargas, alferes ; José Fabricio da Silva , tenente;
Pãr», portanto, c espera immovcl, apenas erguendo acima (fagua a cabeça. O guarda, nada mais ouvindo, at­tribue aqucllc rumor ã correnteza e choque das vagas ; im- mediatamenle, poréin , de novo elle rtsòa , e , quem vem l i  ? grita o sentinelle,— Amigo, responde-lhe do rio huma vóz forte.— Chegue ã falia !E a sentinelle o foi reconhecer.—Meu bravo, disse llic o hoincm, eu não sou espião. Toma este dinheiro. Eu tc juro que aqui venho por causa de huma moça sometí te.— Aqui não se passa, recuai, respondeu lhe o guarda, ide á outra sctilinclla.Enlín o homem se eneamiuha para a ouïra senlinella, que estava po-lada na distancia de Irillta passos daqui ile lugar. Qlfercccu-lhe o dinheiro, a senlinella recebcu-o, e entrou na cidade.No seguinte dia, no lugar reservado ao supplicio dos trahidores, hum desgraçado, com os ollas vendados o dc joelhos, recebia vinte heis, un coração.Era ·  segunda senlinella que se fuzilava . .  .Λ primeira , «caso aitcvlnbaÍ* quem seja?O proprio duque de Bragança, «  Imperador do Bra­sil ! í f 111.— Ai! gritou Isabel. sallando tio seu Mio, ioda tremu­la. Ouem sola võs ? Que andaria aqui vo, douve *— Quem sou? Mpowlru II· butu homem .| lo , magro, m m  * physionomie pallidi e uu< lienta , * acooqunlundo

Fortunato Ricardo, tenente ; Justo Ferreira de Mo­raes, alferes ; Salvador Ribeiro Pinto, tenente ; Pedro Jeiry .tenente ; Aniooio Juró M a s , alfeces ; João Ja ­cinto re g a ç a . alferea ; Fraaciaco Pleto d i  Moura , ca­pitão; Finaiaoo Francisco da Silva , a lfe re ·; Manoel Co:rèa, alferes ¡Antonio Maria deM agalhtea, capitão; Laurtaeo Soares, alteres; Joaq u ín  dos Santos Lou­reiro, c a p illo ; Ignacio do*Santos Belmoatc . alferes; Lino Pedro Belmonte, alferes ; Antonio José Lopes Ne­to , tenente; Joaquim José Gonçalves Fontes ,  capi­tão ; Antonio Car L e  da Gosta Aguiar de Andrade , ma­jo r; Guilherme Xavier de Souza, 1* tenente -, José Joa­quim de Mesquita , capitão ; Autoaio Vaz de Alm eida, 1’ tenente; Ignacio José de Bastos, capitão ; Fiordoar- dn Eloy de Medeiros, Γ  tenente; M ilitio Peixoto de Mãrznds, tenente; Bernardo José Corrêa dosSautos, tenente coronel graduado; Manoel Luiz Corrêa, alfe­res; Facundo Antonio M aciel, alferes; M .noeÍGon· çalve, de F a tia , alferes; Joaquim Pinto dc Moraes, tenente.RESPOSTA DADA PELO CHEFE DE D IV ISA Õ , JOUR PASCOE GRERFEI.L.lüms S r * .— Com si Mimemos do mais profundoreconhecimento e gratidão accuso a recepção do voto dc graças que VV. SS. ntc dirigirão do acampamento aquém do S. Conçslo. O haver merecido o applauso e alleiÇ'O de tão honrados c valentes Urszilíiros he pura ntim huma das maiores glorias, e ditoso me ju l­garei s e , todavia, poder ¡D ilu ir  para a M iz termina­ção de huma coutenda eut que \Y. S S . , fieis ã le i, a patria e ao im perador, tem feito Unios e tão heroi­cos sacrificios.Deos guarde a VV. SS. Bordo da corveta Deus de Ju ­
lho , surta em Montevidéo, 23 de fevereiro de 1839. — Ulitis. Srs. João da Silva Tavares, commandante su­perior da guarda nacioual, e mais cb efis e ofitciacs que se dignárão dirigir-me o voto de gr.-ças, do acam­pamento aquém do S. Go d ç jío ,  datado de 19 de de­zembro de 1838.

N .” 9s — QUARTEL G EN ERAL, 16 DE MABÇO DE 1S39.A' Ordem do dia.T5. Ex. o Sr. marechal de cautpo graduado, com- maudanle das armas interino, manda fazer publico, para conhecimento da guarnição, que, em virtude do decreto de 5 do corrente niez, eommunicado em aviso da mesma data, lição exlioctas as classes dos Srs. ofli- ciaes avulsos, organisadas por decreto de 31 de ja ­neiro de 1832; devendo, em cousequeucia, os Srs. corn­ui andantes das ditas ciasses fazerem entrega neste quartel general dos archivos délias e de tude o mais que lhes fôr concernente , prevenindo aos Srs. olli- ciaes das mesmas que, d ora cm diante, se devem di­ligit directamente a este quartel general, c compa­recerem no 1" dia útil de cada mtz, para a revista de mostra, as horas do costume.Outrosim determina o mestno Ex. Sr. , que o Sr. cirurgiãú-uiór do exercito fique encarregado do de­talhe do s trviço que tiverem de prestar os Srs. c i­rurgiões desta guarnição, que se não acharem arregi­mentados. — Manoel Amonio da Fonseca C o sta , aju­dante d'ordens.
EDITAL.0 Dr. Siturninode Souza e Oliveira, inspector daal- fam kgt desta córte, fiz saber que, no dia 16 do cor- rente tnez, »e hão de arrematar em praça , so nteio dia, na porta d’alfaudega, 829 volume*, sendo livros e folhetos impr ssos etn poilugiiez, avaliados por 260$ rs., impúgna los eut factura de Α ηίΛιΐο Francisco d'Audrade, pelo 1‘ escriturario da alfmdega. Jo -é  Ri­beiro da Silva; 21) peças de oleados, de 9 a 11/4, 30 co ­bertas de Uiio |>ara mesas, de 9 a 12/4 e.tn quadro, c 6 ditas de 10 a 12/4 dc largo, rom ‘20/4 de comprido , por 300$, Impugnad as ern factura de Guilherme Jop- pert, pelo 2* escriturario, Luiz Vieira da C osta; 60 pecas de oleados para mesas, de diversas larguras, por 360$, impugnadas ent factura de M. H. Canteiro, pelo 1* escripturario, Rafael Pereira de Carvalho ; sendo ues arrcmslações sujeitas a direitos e expedieule. Rio do Janeiro, 14 de março de 1839. — Saturnin» de 

Sem a e Ullveiia.

DECLARAÇÕES.De ordem do Sr. Dr. juiz de paz do 1.· districto da Candelaria se faz publico que a audiencia deste jui- zo , que devia ter lugar no dia terça feira 19 do cor­rente , por ser dia santo, fica trañ-ferida para o dia 20 seguinte ; e assim se ficará cumprindo etn iguses circum standas. — ü  escrivão, Antonio Candido liai- 
voto Ouimaráes.— Faz-se publico que, pelo juizo municipal desta córte, escrivão Barroso, correm os 9 dias de pregão para a venda e arrematação do brigue escuna Dili­
gente, capturado pela corveta de guerra ingbza Elec­
tr a , pelo prohibido trafico de Africanos, em cum pri­mento de sentença da comutissão mixta brazileira e ingleza, cujos pregões fiudão em 23 do correpte mrz de março , depois do que haverão tres praças succes­sivas, e será arrematado na ultima , avaliado em 1:500$ r s . , pela mestrança do arsenal (assim como todos os outros), e se aclta depositado no trapiche de Alexandre Dyoth, defronte de S. Francisco da Prai- nha. Outrosim se faz publico pelo mesmo ju izo , que sáo (indos os nove dias de pregão do brigue escuna 
F e lit , e vão correr as tres praças da le i, sendo a pri­meira segunda feira 18 da correhte m· z , a segunda quinta feira 21 do mesmo, e se ha de arrematar na terceira praça. Hio de Janeiro, 15 de março de 1839. — O escrivão da arrematação, José Alves Rarroso.— Amanhã domingo, pelas 4 horas da tarde, ha­verá sessão do conselho da sociedade—-Bem estar dos caixeiros.MriJNm A directoria da companhia denavcgição « I r K  dc Nilherohy convida aos Srs. socios para a H B É B s e  reunirem na rua do Sabão n. 87, as 5 horas da tarde do dia 18 do correule , aliui de se dis­cutir o pan cer da commissão de emenda aos estait»·
desamparar no meio de huma soldadesca sem disciplina , sem freio ; de homens sem pundonor, sem religião ?— Dei-vos, por ventura, o direito de velar sobre mim ?— Não , mas tomeio por minhas mãos, porque te amava.— Agradeço-vos, c no momento actual vo» não posso ouvir fallar assim. Sou casada.— Sei-o.— Então deixai-me, c para sempre.— Olii Eu deixar-le ! Enganas te ; agora que le tenho cm meu poder. que te passo calcar a meus pés . . . des­amparar a minha victima ! . . .  Isabel ! estamos sós IAo ouvir esta palavra , a infeliz Isabel deixou-se caliir sobre o leito, com os olhos espantados, e como querendo sabir fóra de suas orhila·. Ella romprchcntlcii toda a enor­midade do almmo em que se achava , , . olhou com horror e desprezo para esse homem , que assim pretendia abusai de Mias forcas contra liuinu fraca mulher . . .Elie approxiuioii siB do leito . . .—Recuai, grilou-lhe ella, c, cheganda-s; para huma jám ila que dava sobre luim pequeño e estreito beca, onde eslava a rasa situada, dlsse-uie, mansamente, u ramo fa/eudo es­forço sobre ti mi sma ι n deres buin pisto para iisiisi, eu me atiiaiei por esta jam-lla.— Eutjo ,  res|wiuileii-liie ello Mirioiamenle, minha vin­gança será ainda peior . . , Elle moi κ ι i  . ,  .De repente abrc-te a porta do fundo , e Eugenio se pro· lijóla dentio ils rarnara, Infame! evclatnou elle, cavan-

tos. Rio de Janeiro, 18 de março de 1889. — Luit Fer­
reira Chaves, secretarlo.Faz-se pufettmvoe , do dia 15 éeeorren- l i | T t e  m  diante, «e barcas da carretrt traba· tg flg B e ü ia r tô  da ferme teguinte : cm <tU* de ire- balbo ftodîfii* a navegaçte â s 6 horas da tarde, e e n  (lias dft|«*rd* * · 7 horas, sendo a uWma barca de SL Domingo» âs S hora», en» Oías de «ebalhh. f  m  dias de guarda ás 6 horas. Rio de Janeiro, 11 de março de 1839. — Luiz Ferreira Chaves, «ccretario.

COMPANIUA FLCMISESSE DOS OU.MBDS.
Fauta gérai dos dlas uteis.Da cidade a Botafogo, ás 7 , 8 e 9 horas da m anhã, e ís  3 , 4, 5 e C horas da tarde.Da cidade so Engenho Velbo, ás 8 horas da m anhã, e ás 2 1/2,5 1/2 horas da tarde.Da cidíde a S. Chrislovão, ás 6 1/2, 8 1/2 horas da m anhã, e ás 2 1/2, 5 1/2 horas da tarde.Da cidade ao A real, ás 6 1/2, 8 i/2 horas da m jn h a , e As 2 1/2,5 1/2 horas da tarde.De Bol3fogo á cidsde, ás 7 , 8 , 9 e 10 horas da ma­nhã . e as 4 , 5 c 6 horas da tarde.Do Eogenbo Velho á cidade, ás 7 e 9 horas da ma­nhã ,“ e ás 4 1/2 horas da larde.De S. Chrislovão á cid ad e, ás 7 1/2,9 1/2 horas da manhã , e as 3 1»2, 6 i/2 horas da larde.Do Arcai á cidade, ás7 1)2, 9 1/2 horas da m anhã, c ás 3 1/2,6 1/2 horas da tarde.As viagens extraordiuaiias, nos sahbados e domingos, ou dias santos de guarda, sentó anuunciadas no eicritorio via mesma companhia. Rio de Jan eiro , 16 de março de 1839.Inspector do ponto cen tral, Sanias.

REPARTIÇÃO DA POLICIA.
Relação das pessoas despachadas no día  15.Porto — .Manoel José Pereira Mendes, natural de Bas­tos , subdito hrazileiro, e leva comsigo sua cunha­da, Maria José Viliela, e mais dou* sobrinhos. Anto­nio Pereira Mendes e Manoel José Pereira Mendes.

José Batillo de Oouvèa.

THEATROS.S. J A N U A R I O .Dom ingo 17 do corrente representar-se ha o dra­ma etn 2 actos, intituladoA EXEMPLAR CARIDADE DE SANTA ISABEL,IU  ΙΜ ΙΑ DE POBTL’GAL.Os finaes dos ados seráõ ornados com o apparato p roprio, harmonias· e coros. Apenas term ine, lerá lugar a excellente a r ia , acompanhada a côros, da opera — Moysés no Egyplo — composição de Rosslni, cantada pela acltiz Margarida Lett.os.Rematará o espectáculo com o muito bem aceito d ra m a , denominadoOS MONGES DE TOLEDO.Os bilhetes de camarotes e cadeiras fchão-se á venda no escritorio do theatro.
FRANCE/.nr4 DE 8. FRANCISCO DE PACLA.O Sr. Leroux, physico muito conhecido na Europa, e em diversos pontos da Am erica, tem a honra de anmmriar ao publico desta cõrU  que elle d ará , do­mingo 17 do corrente, hum bem escolhido espectá­c u lo , cujo programma he o seguinte:

Primeira parle. — Prestigies.1.' A laranja encantada; 2.* o bombardeamento; 3.· a distribuição das flores ; 4.· o obelisco; 5.* a bella Miianeza ; 6.· o feiticeiro do tempo; 7.* a caixa mys- teriosa ; 8.* a galeria de Versailles.
Segunda p a rle .— Jogos hydraulicos.Neste adntiravel divertimento, verificado entre fo­gos e artificios, representar-so-ha: 1.* o triumpho de Neptuno; 2.* as cascsla» de S. Cloud ; 3." o sol de agua; 4.° o chapeo chinez; 5 .’ a maquina pueumatica.

Terceira parte. — Phuntasmagoria.O Sr. Leroux, possuidor da famosa phantasmago- ria de Robertson, representará huma variedade do quadros, cuja enumeração seria muito exten sa.— Λ. B. O theatro não ficará ás escuras.Os bilhetes achão-se á vends no theatro fran cez, rua de S. Francisco de Paula , e na rua do Ouvidor u. 65. A galeria e a pialéa seráõ frauquiiadas , tanto aos homens como ás senhoras. Preço da galeria , 1$500 ré is ; da pialéa, l$ 0 0 0  réis.
_________ PARTECOMMEKCIAL__________

PERNAMBUCO, 2 DE MARÇO.O bacalltáo do brigue Despalch, de Jersey, vendeu­se a retalho a 1 0 $  200 e 10$500. As duas cargas pelo 
Manchester e Garland, de Terra Nova, seguirão para a Babia. O assucar vendeu-se a 1$550 , e ha toda a probabilidade dc baixar mais. Farinha , 17 a 18$000 r*. ; carne secca, 2$b00 ; viuho de Tarragona , 6 5 $ r s . , ultima venda; de L isb oa, lin io , 85 a 88$000 Fretes, libras 3 a libras 8. 5. Cam bio, 80 1/2 firme. Da Bahia chegou o vapor S. Salvador com a noticia de estar o cambio ali a 82 d. Nada tem chegado moder­no da Europa, ou portos a sota-vento. O ultimo na- vip de Liverpool, o Medium, não adianta cousa algu­m a. O S. Manoel Augusto sabio para essa ent 27 do passado. (Curta particular.)

IV.
. . . . Hum povo immenso enchia a praça das execuções mi­litares. Hum homem , acensado de se 1er introduzido na cidade eterna , como esjiião do exercito de D. Miguel, e dc haver assassinado a esjiosa de hum tenente do bravo bata­lhão dos voluntarios couslitucionaes , ia ser fuzilado. . .

V.O aol apptrcceu , coin toda a sua mageslade , no dia 10 de outubro de 4H.T2. Por cima das lidias collinas, que cercâo as duas margens do Douro , gravitava elle lentamente, em hum brilhante céo azul-claro.O Domo rolava mansamente suas aguas, fulgurando com os raios :-0 sol, que se quebraváo lia sua sujii rlicie. Dir-sc- ia que o rio , itaqiiellc día, pretendia erguer acima , o mos­trar a todos, as palhetas douro do seu leito.Ο ι dons exercilos , constitucional e miguelista , marclta- sA» hmn contra o outro.Vencedores! aciá acaso para vós este o «ol de Autterlttil Vencidos! que nome lhe dareis? Erguei vos, victima· de 
ll'nltrluol . .  , o astro do día , do seio do scu esph-udor , vos alhiuiia e esclarece !Tocitão as Uumbelas, As tropas se collocáo em linha de bal.Iba. Λ quem ·  victaiia? (ib! Nmbor do» exerclloi olh d tiara o» defensore» da palus II I ,,,,, r , (rondo Itornmisn fez-te ouvir. Todo o furor de

REVISTA SEMANAL.
Rio de Janeiro ,  15 de marfo de 1889. in rO K M Ç iõ .A esozssez de entrada», joo to  áiRMthiam e t « n  reina- 

Ap naa veadas, desde a «o*»a vwápa revuia, mingos- *» materia offeaece para tratar. Apenas farUüva Iwn O piercado apresentado aoUnaçãp lensivel ; em todos os mais artigos o movimento foi insignificante; e até muito- bouvèrão, (que os mais déliés forão) que sof- frerão comp eto empate.Aguardente; — Este artigo, por isso aue de ordina­rio faz parte dos carregamentos de vinno , tem Udo a sorte destes, a qual he com o se verá debsixo da res­pectiva rubrica.Azeite doc* ;  — O s preços estão mais frouxos. Al­gum ha que se vendéra por menos do preço minimo cotado.Cerveja : — Vendeu-se algu m a, ingleza, a 4$200 e 4$500 ; e huma porção hamburgueza, a 3$400.Carne secca: —As vendai forão pequenas e os pre­ços estivei áo frouxo».Caros de cairo : — Vcudêrão-se os que chegárão úl­timamente.Carne salgada: — He procurada.F ariniia d e  t r i g o : — As transacções neste ¿rtigo ti- verão bastante actividad*· no decurso da semana: os pr ços conlitiuárdo a melhorar, eas vendas deitáráo a mais du 7,000 b>rricas, o que reduz o deposito cm piiintira mão a obra dc 8,000 , incluindo a carga en­trada hontem de Richuiomi. As noticias recebidas do exterior são muito favoráveis para o artigo, não só pulo augnKPto dos preços , e diminuição de deposi­tos, como tambern cm consequenda de ordens fiara compras. Os embarques esta stuiana andão por 4,000 barricas para a Bahia , Montevidéo , Rio Grande c Ca­bo d·· Boa Esperança. Pelas ultimas noticias dc Per­nambuco havia ali apenas 3,500 barricas c tinha-se vendido Baltimore a 2 1 $ .Viniios. — Mediterraneo: — Não nos consta que hou­vessem vendas para consumo. A apathia em que o mercado tem estado para este artigo, junto ás noticias favoráveis que a respeito dclle se recebêrão do Rio da Prata , induzirão a fazer seguir para ali 1res carrega­m entos, a saber: os do V elo z, Napoléon «Procer; além destes, fulla-se que teráõ igual destino huma carga chegada do norte esta semana, e outra que aqui se comprãra antes de hontem para reexportação, a preço que, por ora, não se tem publicado. Com a sa­bida destes cinco carregamentos ficará o nosso mer­cado muito aliviado do peso que nelle fazia o avulta- do deposito de vinhos do Mediterrâneo, que d’csl’arlo se tornará consideravelmente reduzido.— Portugal : — Continua o empate nss vendas de 
Porto, cuja qualidade he, como temos avisado, com­muai mente inferior. Figueira  : vendeu se huma porção de ntuilo boa qualidade a 104$ rs. Ha em ser mais algum , vindo no mesmo carregamento, o qual, po­ré m , segundo nos con sta, he infetior áquelle. De 
Lisboa P R  R e  Sanguinat, vindo dos portos do norte, houvèrão vendas de 114$ a 118$ r s ., assim como de outras marcas de 8 0 $ a 9 2 $  r s . , segundo a quali­dade.Vinagre: — Qualidade regular portugu'ez tem-se vendido a 4 8 $ rs ., e o  especial superior até 7 0 $  rs.exportaçaõ.Ca fé : — Tem sido muito procurado no decurso da semana. As vendas deiláo de 11 a 12,000 saccss de to­das as qualidades, e ficãó em ser pouco mais de 2,000.Embarcarão no consulado e trapiche da ordem .de 9 a 15 do corrente inclusive . . . . . .  18,829.Totalidade no decurso do mez............................  31,469.Total desde o 1* dc janeiro....................................154,7 ->0.AssccAn: — Campos. Nada se fez ejla semana. Os pteços cotados sáo os das ultimas vendis, e a elles ha vendedores.

Santas : — Não ha.
Buhia: — Venderão s e 700 caixas a 2$G00 e 2$700 o branco, e 1$600 o mascavo, e Dcáoem ser apeuashu­mas 60 a 70 caixas.
Pernambuco : — Não ha.Couaos : — Temos a notar unicamente a venda de huns 2,500 dos grandes. Nos pequenos nada ha feito. O deposito be de 22 a 24.00Q de todos os pezos.Aguárdente: — Nada lemos a acrescentar por ora ao que dlssemue na revista passada, senão que O preço está cada dia mais fcouxn, por falta de compradores.J acaranda’ : — Vendeu se huma porção do superior a preço que náo se tem publicado; com ludo, sabe-se que fôra maior de 200$.CAMUIOS, METAIS, *TC.Cambio: —30 1/4 e nos ultimos dlas algumas trans­acções a 30 sobre Londres, 320 sobre Paris, e 588 so­bre Hamburgo, forão os cursos durante a semana, sem que o mercado apresentasse feição notável, em sem i­llo algum. Hoje fez-se a 80 sobre Londres, 320 sobre Paris e 590 sobre HamL o.Metaes: — As onças b . o hum pouco: tendoca- ltido para 31$300 a S l$ 4 0  31 $600 por que esta-vão. A prata, pelo coutran on sido maia procura­da, e tornou a atbir de 90 pa. j 1 1/2 a 92 1/2. As mais especies não apresentirão ditlerenças notáveis.Fundo* públicos: —Não ti verão alteração de preço no decurso da semana. Efluituárão-se diariamente vendas a 79, e muitos possuidores não querem ven­der por aquello preço, aguardando outro melhor.Acções das companhias publicas : — Poucas forão as transacções neste ram o, e essas a preços tão in­constantes e caprichosos, que possível não fôra dar huma regular e exacta cotação dclles, que servisse de criterio para o valor que as differentes acções tem no mercado. As causas que, de ordinario, em outros mercados operão as oecillações no preço deste artigo, não se tem dado em o nosso, para as vicissitudes disparatadas que diariamente vemos na vend a, ora de hu m as, ora de outras acções. Circumstandas ou

montanhas c os dotis exercitos, desapparecérão em huma nuvem d cfu m o .d c  cujo seio apenaseacapavio, de quando em quando , os grilos e gemidos dos agonisantes . . .Os sitiantes dirigirão-se, então, nara o convento da .Serra. O forte que ahi foi edificado, domina o Porto, e sua posição lie optima |>ara manobrar. Os miguelistas paredão não ter outro lito senão a sua tomada. Elles subirão deno­dadamente até acima; lá , porém, bavião bravos, que res­ponderão aos sitiantes pelo fogo o mais enérgico e impetuoso. Mas, já lú se vai a imjia constitucional reudendo, c o  seu estandarte sendo presa dos inimigos, quando hum joven oilicial se atira ¡ni|>riidcnlcincnlc á bréclia , alii derroca e derriba tudo o que se lhe anleoppõc, c dc novo, entre rios de sangue , ergue o real estandarte.Este acto de heroísmo dá novo vigor aos conslilucionaesi em liutn instante , os miguelistas mais corajosos, tpic subirão ao forte, sáo dellc precipitados.Os sitiados náo sc liaient mais como homens, mas como tigres furiosos, que dis|iersão c estragáo ludo : tiadâo, ale· gr··», na sangue ilos inimico», c esse sangue borrifa os es­tandartes azul brancos da rainha de Portugal.Durou ires dias o attaque do forte d i “erra. Os constiUi- cionses ganharão a victoria. Deos lie justo.Entre os bravos, poiém , cuja morte teve de chorar o u n tó lo  lüierlador, roiitou-se o valoroso trucóte que Hltára o rslaudai te e o forte , na occasito do pritici|ial attaque.Chamava-se Eugenio José do Ntuto , c era tenente duba* till.au do· voluntario».


